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A CASA DE ANN STREET. ~· 
O HOMEM MISTERIOSO - UM SEGURO DE 2.000 LIBRAS • 
VlUVA FALSA EFETUOU O ENTERRO DE SI PROPRIO ! 

H A alguns anos, em certa ma­
nhã triste de novembro, um lar­
go fumo negro apareceu pendeu­

tt> do portal de uma modesta e.asi­
nha, na rua Ann, em Plaston, que 
era, então, un1 dos suburbios lon­
drinos. 

Uma noticia de morte trás sempre 
algo de emoçionante. No caso de 
que va1nos tratar, particulanncnte, 
t.ssa emoção era ainda mais pronun­
ciada, em razão do <FUe afirmavam 

,os visinhos, segundo os quais se tra­
tava de um homem que sucumbira 
longe de sua Pátria, completamente 
jsolado, sem. a assistenci-ª~ siqucr, 
<!e algum parente ou amigo. 

Duas semana antes, havia chega­
do ao logar um francês, em busca 
de mma cnsa inodesta nos suburbios, 
- alguma vivenda bem afastada ~ 
"não n1uito cara" . A casinha da 
nia Ann agradou ao estrangeiro que, 
tendo aceitado as çondições impos­
tas pelo locador, efeutuou adeanta­
damente o pagamento de wn mes de 
al1uguel. 

O recem-chegado não cultivava 
relações com a visinhauça mas pro­
ce~ia muito correllament~, gozando 
ate de simpatias entre os que o co­
nheciam, embora de vista . S~us há­
.bitos era extre1nainente discretos e 
sua vida muito tranquila. Chegou­
se a saber que e chamava Hubini e 
que, apesar de viver como um er­
mitão. era extremamente sociavel, 
quando, ppr q1ualquer circumstancia 
encontrava- e na rua com algum vi­
sinho. Cordial e alegre, sempre sor­
ridente, possuia, realn1enite, essa 
qualidade que se chama magnetismo 
pessoal. 

Certa manhã, o sr. Hubini fez sa­
ber que havia recebido a visita de 
um compatrjota de nome Vital 
Dcruat. Des~raç.adamente0 o amigo 
estava bastante enfermo. Nessa tar­
.de viu-se o sr. Hubini sair de casa 
rumo à farmacia, com o semblant~ 
sombrio. Disse que seu hospede se 
sentia peor. Na manhã seguinte, de­
clarou que o seu compatriota havia 
falecido de um mal cardiaco. O en­
terro foi prontamente realizado entre 

a cu1iosidadc da visinhauça, que as-
somoru às janelas das respectivas ca­
sas para ver o e1nocionante corte­
jo que se d irigia para o cemiterio . 
Cerimonial simples . foi arrendado 
somente o essencial: um coche, un1 
mortuario, puxado por um cavalo. 
todo coberto de negro, e um carro 
de acompanhamento, que levava o 
sr. Hubini como único passageiro . 
Este, durante toda a cerimonia, es­
teve sempre de fisiononüa muito 
triste. Os observadores afirlllaram 
que n:ais de uma vez o viram levar 
o lenço aos Qlhos para conter gros­
s~s lagrimas, q•ue lhe ensopavam as 
palpebras. 

COBRANDO DUAS MIL LIBRAS 
Este foi o aspéto londrino do epi­

sodio. • o curso de poucos dias, 
outra fase se desenrolava em Paris . 

Madame Douat, vestida de rigoro­
so luto, compareceu à sucursal de 
uma grande companhia de seguros. 
para declarar que alí fôra afim de 
receber o seguro de vida de seu ma­
rido. 

llt·ceheram-na com extrema defe­
rencia, não faltando pa!.!ivras de 
conforto dos iiuncionários mais gra­
duados da companhia, encarregados 
de atende-la. A senhora Douat não 
parecia ainda recobrada da impres­
são da perda sofrida e foi conduzi­
da a uma pequena sala afim de que, 
uma vez refeita exibisse seus do­
cun1cntos. 

Quando começou a falar. seus 
olhos se encheram de grossas lagri­
mas. ü llfUC mais parecia afeta-la 
era o fato de ter o seu esposo pere­
cido longe da família, no estrm1-
geiro. 

Exibiu, então, a apolicc correspon­
dente, o certificado do medico que 
atcndtra ao n10rto e a fatura dos 
gastos do entt1-ro e do cemitério in­
glés em que seu cspso fór~t inhmna­
do. 

Toda a documentação estava e1n 
ordem. Foi-lhe, então, declarado 
que. após o processo regiulamentar, 
ser- lhe-ia enviado. pelo correio, un1 
cheque na importancia de duas mil 
libras, correspondente ao valor .do 
seguro. Em geral, os beneficiários, 
en1 seguida à n1orte de mu ente 
estremoso, ficam tão deprimidos que 
não acertam reunir os documentos 
necessarios. Isto. entretanto, não se 
v1•rificou com a senhora Douat e o 
~erente da companhia não pôde dei­
xar de felicitá-la pelo fato de esta­
rem os seus papeis en1 orde111 abso­
luta. 

- Então, por que não me pagam 
agora? - insinuou ela. 

- Devemos cumprir todas as for ­
malidades e isto exige ainda alguns 
dias de demora - foi a resposta. 

Pela primeira vez, o semblante da 
sra. Douat se fechou num gesto de 
agressividade. 

Que : outra p:rova exigem os 
senhores da morte de meu marido? 

perguntou nun1 tmn arrogante . 

SCSPEITAS Q"CE Sl:RGIDI 

Foi uma insistencia infeliz. Ne­
nhum dos empregados da conpa­
nhia havia falado na exibição de 
"proYas" da n1ortc do sr. Douat. 
Aquela insinuação, entretanto, ge­
rou suspeitas, a que estão, de res­
to., sempre inclinados os homens 
que se ocupan1 do ramo de seguros. 
Dissc:ram, então, de forma polida mas 
pcremptoria, àquela senhora, cuja 
atitude, afinal, estava se tornando 
francamente impertinente., que era 
impossivel faztr-se à entrega imedia­
ta do dinheiro e que só lhe cumpria 
aguardar a conclusão do processo in­
terno da companhia. 

Seria necessario dizer aquí que o 
caso tomaria uma feição inteiramen­
te diversa, investigando-se complcta­
men.te todos os fatos relacionados 
<'Olll a vida e a inorte do sr. Douat. 
A senhora dcante da atitude irredu­
tivel d.o diretore da empreza, bai­
xou o véo sobre o rosto, e deixou o 
escritório. Apenas havia saído e fo­
ram tomadas as providencias ime­
diat,1s tendentes a iniciar as avcri­
gua<:ões necessárias . 

A apólice havia sido emitida um 
ano antes, sendo paga apenas unia 

-· Conclne no fim da revis ta -

UM CONTO DE GEORGE BARTON 
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A PRIMEIRA VIAGEM 
Ü VELHO w~I~rtinic". estava 

em rcparaço·es, porem, ape­
sar da pintura fresca que o fa­
zia brilhar ao sol, somente po­
deria parecer belo a quem o 
olhava com amor. O capitão 
Cool, por exemplo, fitava-o ca­
rinhosamente. E no momento 
cm que s·e aproximava AJex 
:\Iackin, que se encarregara das 
I eparações do ":\Iartinic" qua­
si durante tanto tempo quanto 
u que Cool de seu capitão. Alex 
parecia nervoso. 

- Vê ·,como1 es.tá formo~. 
Al·ex! Quando estará pronto? 
Segunda-feira? 

- Deve estar, mas são preci­
~o dois ou três dias para ver 
como fica ... 

- Ficará maravilhoso! 
- Esperemos que seja as-

sim. . . - e ajuntou, confusa­
mente: - Fred Fergus e J•en­
nie estiveram aqúí há pouco. 

- Pensam casar quando Fred 
obtiver um bom trabalho ... 

~'ão a deixaria fazer se 
fôsse minha neta! 

- O rapaz não é mau, mas 
vrecisa de tempo para se tor­
nar um homem. . . - respon­
deu o ancião de bom humor. 

Depois de curto silencio Alex 
disse com certa enfase: 

- Fred pediu-me que te dis­
sesse que Henry Donald quer 
ver-te hoje. 

DURMA BEM 

Conto de BEN AMES 
O ancião notou o que havia 

de extranho na voz de Alex, e 
olhou surpreendido: 

- ~ão disse para que? 
Alex sacudiu a cabeça nega­

tivam·ente outra vez em silen­
cio, emquanto Cool continuava 
contemplando amorosamente o 
seu velho barco. Por fim le­
vantou-se, ~urmurando: 

- Será melhor ir ver o que 
há ... 

Afastou-se, e enquanto cam1-
nhava rua af óra, todos o obs•er­
vavam. Havia uma curiosa g_x­
pressão nos olhos de Cool, e 
quando sucede alguma coisa a 
um homem, ou está para suce­
der, todos os demais o sabem 
primeiro que êle. 

Quando chegou à Companhia 
da Baía, da qual Henry Donald 
era presidente, d·eteve-se um 
momento, sentindo-se atemoriza­
do, como um passar o enjaulado. 
~las, quando encontrou-se fren­
h,, a frente com o presidente, •es­
perou tranquilo a sentença que 
ia ser pronunciada. Como Do­
nald parecia contrafeito para 
irüciar o assunto, Cool come­
cou: 
·· - O que há, Henri? Quero 
saher já. . 

Isto tirou Henri de suas vaci­
lações, levando-o diréto ao as­
sunto: 

- Quanto tempo faz que es-

Adquirindo um colchão de molas for'l'ado em damasco e 
enchimento de crina animal 
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tá com o velho "l\fartinic"? 
- Fez quarenta e seis anos 

no ultimo verão. 
- E' um barco muito velho. 
- Sempre cuidei deJ.e e ele 

de mim. 
O presidente concordou, mas 

disse em seguida: 
- Vamos ao nosso asunto 

Cool. Seus lucros diminuíram 
nos últimos anos. Não conse~ 
guiu as vantagens habituais. 

- Foi por isso que quis que 
o barco fosse reparado. Ago~ 
ra •está perfeito e pintado como 
novo! Melhor Talvez! 

Henri Donald vacilou outra 
vez antes de falar: 

- Eu sei: Cool. . . você tem 
uma conta conosco há· muito 
tempo, e não sabemos se agora 
o barco é capaz de continuar ... 

O capitão Cool exclamou: 
- Henrí: diga-me de uma 

vez o que tem que dizer! 
O presidente tem que dizer! 

bilmente: 
- A verdade é que julgamos 

que para que o w~lartiniê'' pro­
duza dinheiro, é necessário que 
o dirija um homem moco ... 

O capitão Cool baixot; a vis­
ta: -

- Eu calculava que se tra­
tava disso. . . Pensaram em al­
guem?. - . - e como visse que 
Henrí tornava a vacilar, acres­
centou: - Não s·erá Fred Fer­
gus o meu sucessôr? 

O outro respondeu lealmeri-
te: 

Sim, Cool; Fred Fergus é 
um rapaz inteligente. . . E 
~1gora falemos de você ... 

O capitão Cool v1v1a numa 
casinha branca, perto do por­
to. Sua esposa havia morrido 
d\'.'Z anos antes, mas sua filha, 
Yiuva~ e sua neta, viviam com 
êle. Jennie era uma garota bo­
nita e mimosa, que às vezes se 
impacientava um pouco com as 
idéias antiquadas que tinha o 
seu avô sobre o decoro e a ma· 
Il'eira de conduzir-se uma moça. 

Essa mesma tarde o capitão 
foi fumar o seu cachimbo per­
to no cais. permanecendo com 
os olhos fitos no seu velho bar­
c. Alex Mackin se aproximou, e 
depois de um certo tempo em 
que fumaram sem dizer nada. 
murmurou: 
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- Fergus me disse que .iá po­
diamos tê-lo lancado. . . !Não 
me perguntou: dí'sse-mo ! 

- Eles pensam que podem 
ter mais . lucro com o barco ... 

Alex riu ironicamente: 
- Verão bf'eve o que tira­

rão com ele! 
- Quem sabe? Começa ago­

ra. . . - murmurou o capitão. 
Fred Fcrgus avistára-os e s·e 

aproximava para saudá-los ama- . 
yelmctne, ao mesmo tempo que 
olhava para o barco recen-pin­
tado. 

- Viva, capitão! Está bem, 
não? Amesville Grange arren_ 
dou-o para uma viagem todas 
:-is sexta-feiras. Vae ficar cheio 
de gente ... 

O capitão Cool murmurou 
humildemente: 

- Cheio? Eu o considerava 
cheio com cinçoenta passagei­
ros ... 

- Tem capacidade para 
cento e quatro, e tanto faz que 
ande com cincoenta como com 
cem ... 

- Se há muitos a bordo, se-
rá peor se acontece alguma 
coisa. . . - respondeu. 

Jenie correu para ele, en­
tusiasmada ao ver o novo uni­
forme do seu noivo, com as 
letras douradas que diziam 
''Capitão". 

- O que pode suceder? -
repoz o rapaz - Conheço a 
Baía como a minha propria 
casa. . . Xão acontecerá nada. 

- Mas, avozinho! - inter­
rompeu Jenie, indignada -
Estás enciumado porque Fred 
toma o teu posto! 

O capitão Cool baixou a vis­
ta, e em tom paternal comecou 
a dizer ao rapaz: · 

- Bem Fred . . . se -posso aju­
dar-te em alguma coisa. . . ex­
plicar-te como . . . 

COMPRANDO LOUÇAS E ALUMIN IOS_ 
NA 

CASA CRISTAL 
A TRADIÇÃO DA CIDADE 

R UA E SPI RITO SANTO 629 - FONE 2 -2 016 
(Esquina da A ve nida Afo n so P ena ) 

~Ias Fred não o deixou con­
tinuar: 

- Avozinho: você passou to­
da a sua vida nesse barco, e é 
natural que tudo nele lhe pare­
ça complicado, mas eu tenho 

visto vapores de todas as elas 
ses, conheço a Baía e ... 

Jenie tornou a protestar: 
:..___ O'! Estás falando como s 

- Conclue no fim da revista -

FILIAL EM DORES DO INDAtA• 
SA IBA ESCOLHER, PREFERINDO ARTIGO SUPERIOR, AGRADAVEL A TODOS OS PALADARES 

MANTEIGAS FI NAS? SÓ "NAZARETH " E "PARAENSE " 
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CARLOS Chiacchio, figu­
ra das letras baianas, tem 

revelado ao país nomes de gran­
des poetas desconhecidos do 
seu Estado. Quem já ouviu fa­
lar, por exemplo, em Roberto 
Correia? Pois esse humilde pro­
fessor primário de um distrito 
da terra de Rui foi um _notavel 
Jírico. Pouco antes da sua mor­
te, Roberto Correia, com o titu­
lo "Alguem" escreveu este belo 
soneto só agora divulgado pela 
imprensa: 

~ ·em estrela, nem flor, é só criatura 
Deste velho planeta corrompido,, 
E, no enta~to, não sei qule haja 

[existido 
~Iulher de tão perfeita contextura. 

A propria Helena houvera enlo-
[quecido, 

Si- acaso lhe .fitasse a formosura; 
Quem a vê tem rapida ventura 
Da sensação de um bem nunca sentido. 

E~trela, serafim, visão... Se o fôra 
Em verdade ninguem a desejava, 
:Nem mesmo fosse encarnação da 

[aurora. 

Sei que por atr.ações misteriosas. 
Feliz, beijando o chão que ela pisava, 
Senti que o proprio chão cheirava a 

[rosas. 

A lira do notavel cantor era 
rica em sonoridade. Além de 
poeta suavíssimo, Roberto Cor­
reia deixou satiras que se com­
Jlaram às melhores de Gregorio 
l\Iatos. Como, por exemplo: 

Carroceiro, desalmado, 
- Diz o burro - vê que tu és 
Meu irmão! mas, aleijado, 
()ue nacestc com dois pés! 

~·esse vestido apertado. 
Teu corpo, essa peLfeição, 
Faz do que não teu~ pecado 
Pecador de profissã0 ... 

De muitos medicos sei 
Que fundamente acatamos 
Aos quais, si dizem - "cheguei" 
Retruca a morte - "chegamos" ... 

Deve-se a Carlos Chiacchio a 
revelação desse grande nome 
das nossas letras. 

* 
S YDE. 'HA~I inquirido por 

um jovem medico qual o 
melhor livro pratico de medi-

4 

cina, respondeu de bom humor: 
"leia o D. Quixote. Ainda o 
releio de quando em quando". 
Para educar o tino clinicoJ .Mi­
guel Couto aconselhava a seus 
discípulos a leitura de Sher­
lock Holmes ... 

* 

S EGUNDO depoimento de 
Coelho ~Teto, Bilac era da 

roda boemia do seu tempo, o 
que menos abusava de bebidas 
alcoolicas. Apezar disso, ado­
ecendo, os medicos proibiram­
n o de ingerir qualquer dqse 
o e alcool, mesmo mínima. 

Durou 6 anos 'l abstinencia. 
~Ias ele foi a Lisboa. Em Lis­
boa Jhe ofereceram um banque­
te. Apareceu, em homenagem es­
~ecialissima, um vinho do Por­
to, de 1830. Recusar? Não fi­
caya bem. E depois~ para um 
poeta romantico apesar de tu­
do ,aquela data -- 1830 era ir­
resistível. Bilac conta: 

- Peguei no calice. Sorvi 
um gole. Ia dizer alguma coi­
sa, quando, do fundo de mim, 

* 

lá do fundo, subiu uma voz -
uma voz de ternura, uma voz 
de êxtase, uma voz que murmu-
rava: Obrigado, Bilac ... 
obrigado... • 

* 
NA guerra de 14, a Alema-

nha_. por falta de propagan­
da, teve contra os seus planos 
a repulsa do mundo inteiro. 
Agora, mais avisada, antes da 
grande aventura, tratou de or­
ganizar uma bôa imprensa ad­
quiriu estações de radio e' for­
mou, em quasi todos os paises, 
o que se convencionou chamar 
a "quinta coluna". 

Da outra vez, ela não tinha 
três por cento de simpatisan_ 
tes em nossa terra. Agora êsse 
número é bem m}'.lior. Em Be­
l o Horizonte havia apenas, se­
gundo uma estatística da época. 
15 germanofilos. Quando o 
Brasil entrou na guerra, a ca­
p~tal em peso vibrou de indigna­
çao contra as alemães nessa 
ocasião chamados "boches" pe­
los franceses. 

Gracas a um servico cuidado­
s<~ de ·propaganda, f{mdação de 
círculos. gremios, "casas." etc .. 
conseguiu maior número de 
prosélitos., cifra que va~ rare­
ando com o correr dos aconte­
cimentos e com a atitude digna 
tomada pelo Brasil na presente 
situação. E' interessante regis­
trar-se que dos 15 germanofi­
los de 1914 restam, vivos, nove 
que presentemente estão ao la­
do das democracias ... 

* 
A LVARO :\IOREIRA tem um 

extraordinário espírito d" 
síntese. Em dois traços def in0 
uma situação. ~o seu livro en­
cantador "O Brasil continúa" ... 
diz, em poucas linhas, a natu­
reza das nossas relacões com 
Portugal. · 

"O Português foi o coloni~·'­
dor materiaJ. Firou do lado 
de f óra. Ainda sr encontram, 
na terra, marcas. vestigios for­
tes da influencia dêle. Nos es­
píritos,, si ~lguma coisa pene­
t:9u, h~ mmto te:11po se sumiu. 
:\ao existem dois homens rn:lis 
diferentes, no geito de pensar 
que um brasileiro, e um portu­
guês. No sentimento, só a sau­
dade sobrou. A língua, embór[l 
tentem escrevê-la igual, é ou­
tra. 

Portugal é um parente velho. 
A família brigou com êl ~'. Ele 
saiu de casa. Foi para lo1rn:e. 
Ficou de bem depois. :\Ias mm­
ca mais voltou." " 
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Companhia de Seguros 

~ 
· =::>O<=-

w·: ~ 
J1 Pagou de indenizações a 

seus segurados afé 
o ano de 1941 

159.000:000$000 

OPERA NAS SEGUINTES CARTEIRAS: 

FOGO e TRANSPORTES 
ACIDENTES DO TRABALHO 
ACIDENTES PESSOAIS 
RESPONSABILIDADE CIVIL 
AUTOMOVEIS e FIDELIDADE 

A máxima garantia 
em seguros 

PREVINÁ-SE CONTRA AS CONSEQUÊNCIAS DO ACIDENTE 

Sul America Terrestres, 

Maritimos e Acidentes 

A recompensa dum esforço: - A confiança pública 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amuonas - Edificio "Lutétia" - (Ehtrada pela Ga­
leria) Caixa Postal, 124cBelo Horizonte - AGENCIAS :' Juiz de Fóra - Rua Halfeld, 704 - sala, 107 

IT AJUBÁ: Rua Francisco Pereirã 311-1.0 andar - UBERLANDIA: Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 
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R.Be. 

DESINFLAMAM, DESINFÉTAM E 
LAVAM OS RINS E A BEXIGA 

ELIM INAM O ACIDO U R ICO 
ÓTIMO DIURÉT I CO · 

Fotogravura Minas Gerais Ltda. 
Rua Tupinambás, 905 - Belo Horizonte - Minas 
_,_ __ TELEFONE 2-6525 ---

A MAXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA EXE:CU­
CUÇÃO DE CLICHÊS 

TRICO MIAS 
E DOUBLÊS 
CLICHÊS EM 
ZINCO E COBRE 

APARELHAMENTO 
MODERNO E 
COM P LETO 

NA ESTPAOA DA VlOA INCOLOQ 
OE QUEM MUITO AMOU, 

A FOLHA CAIOA 

MOPREU E SECOU-
E ASSIM PESEQUIOA 

A FOLHA ROLOU, 
SOZINHA ESQUECIDA-

FA6RICADA E ENGARRAFADA POR• IRMÃÓs 'o1NIZ& CIA 

O GENIAL ESCRITOR E A VEN­
TUREIRO JACK LONDON 

F ILHO cte um policial de São Francisco da 
California, que antes fôra caçador e batedor 

óas regiões despovoadas da ... Torte-america, Jack 
I.ondon, cuja vida decorreu de 187G a HHG, 
herdou do pai a inquietação fr·emente, o amor 
pe:las aventurais e sensações de constante mobili­
cl<iclc· e da caç.ada ao imprevisto. Só aos dez anos 
de idade teve oportunidad·c para frequentar uma 
e~cola, mas aquela em que se matriculou cm Oa­
kland, na California, não exerceu a menor influ­
e11cia educativa sobre o rapaz, que lutava pela 
Yida como podia, vendendo jornais nas ruas, 
trabalhando em espeluncas de jogo e botequins. 

~ Tã_Q.. admira que entrasse pela adolescencia 
como atttentico "gangster", e aos 14 anos fugiu 
dt.: casa, vivendo durante treis anos como verda­
deiro bandido, fóra da lei. Engajado numa cscu­
Ii<• de pesca, fez uma viagem pelo Pacifico de nor­
oeste, colhendo impressões que iria mais tarde 
Y<isar n~1m romance genial - "O lobo do mar". 

Ao regressar à California das estrepolias, a 
bordo do diabolico vel•eiro que caçava focas, fez 
cle:libcrado esforço no sentido de se educar, ten­
do passado um ano na escola secundária de Oa­
kland, cujas mensalidades pagava do dinheiro 
ganho como p9rteiro do Instí tu to. Daí passou à 
LiniYersidadç· de California, onde fez um curso 
de dois anos em treis meses! 

Realizou essa façanha a bem dizer incrivel, 
e~tudando dezenove horas por dia! Depois de 
um s·emestre, foi obri.rtado a deixar a universida­
de por falta de dinheiro para pagar as mens::i.li­
df.des. 

A descoberta de ouro na região deserta de 
Klondik~::, no Alaska, levou Loncfon a juntar-se 
aos aventureiros que embarcavam na perigosa 
jornada. 

Começou a escrevér à volta das solidões ge­
h~das do noroeste, publicando em 18!l9 seu pri­
l1l(;iro conto - "O homem na trilha" - scaui­
dc por yerdadeira inundação de trabalhos no gc­
nero. 

"O apelo do agreste" foi publicado cm 1 H03. 
coroando seus sucéssos como romancista e "con­
teur". 

Jack London foi escritôr prolífico, dcix~wdo 
dezenoYe no,~elas, meia centena <le contos, treis 
prcas teat~ais e muito trabalho jornalístico. co­
rno reportcr, correspondente de guerra e ensais­
ta. 

:\Iorrcu em consequencia d~ intoxicacão al­
cnolica. vicio apanhado rm sua Yida awnt.~lfl'ira. 
<·m pompanhia de indiYíduos sem rei nem roque. 

* 
CONSELHOS PRATICOS 

OS DIVERSOS EMPREGOS DO AMIDO 

Quando uma frieira inflama. pôr uma cata­
plusma de amido, morna. 

. Para coceira, rachaduras, o glicerolato de 
D.m1do: 1 O grs. de amido dentro de 150 ors. de 
glicerina: aquecer suaYcmente, mexendo ::.ai(· fi ­
car com a consistencia de gel éa. 
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!\'o clich é vemos um lindo aspéto colhido na Fruticultu.~a Barbacena e o sr Marino Ceolin', seu proprietario. 

FRUTICULTURA BARBACENENSE 
IMPRESSÕES DE UMA V\SIT A AO MODELAR CAMPO DE 
CULTURA DO SR. MARINO CEOLIN, EM BARBACENA 

QUA. 'DO de sua recente visita à cidade de Barbacena, a culturas de laranjeiras, limoeiros, tangerineiras. marmelei­
ros, am~ixeiras, peceg;-ueiros, macieiras, pereiras. videiras 
e muitas outras variedades de frutas, tra tada s pelos mais 
modernos processos tecnicos, dão ao v i s itant e a impressão 
exata de um pedaço do paraizo terrestre. onde a natureza 
foi pro diga e bóa. 

• reportagem de ALTEROSA teve as suas vistas voltadas 
para a modrrnissima FRUTICULTURA BARBACE.:\'E.:\'SE, 
de propriedade do Sr. :Marino Ceolin, verdadeiro técnico 
:no genero, cuja granja pode ser consid erada como verda­
-deiro padrão do que possuímos no momen to em ~linas 
Gerais . 

Todos quantos visitam Barbacena, deveriam chegar até 
esse majestoso pomar, afim de terem ensejo d e ver ificar 
o que de mais P.erfeito se pode fazer n o ramo . Extensas 

O Sr. :\Iarino Ceolin, profundo conhecedor do seu me­
tier, vem se dedicando à exportação de frutas em larga 
escala e, também, ao fornecimen t o de mudas para lavou­
ras de frutas. 

MUNICIPIO DE JOÃG RIBEIRO 
D OTADO de sólo uberrimo. João 

. Ribeiro, ex-Entre-Rios de Minas, 
ale~ deste preponderante fator geo­
log1co, gósa de um clima ameno. sem 
dornças endcmicas, numa altitude de 
938 metros. 

Sua história prende-se à época do 
desbravamento do sertão mineiro, 
quando a gente de Fernão Dias Pais 
Leme, partindo de São Paulo, truns­
P_oz a )Jantic11Ueira para ganhar os 
rios Paraopcba e das Yelhas, laYran­
d5> terras auriferas, fundando povoa-
1,·ocs nas sesmarias doadas áqueles 
que mais mereceram os favores go­
Yeruamrntais no seculo desoito. 

.A opulcncia das jazidas de i11anga­
Uts. notadamcnte a do Cocuruto, uni ­
Yersalmente conhecida, a mais cele­
brt• do pais, de propriedade da fir­
ma A. Thun & Cia. Ltda., tem con­
corrido para a fixação do homem à 
lerra e para a distribuição equitatiYa 
da fortuna. 

A Pl'C!uaria chegou a um desenvol ­
vimento regular, ao passo que a in­
du ti ia d<.: laticiuios ulcançou situa­
''ào dP destaque cm :\Iinas. Os ani­
mai" da seleção "Campolina" teem 
conquistado premios em várias ex­
posições regionais e estaduais. Além 
de varias fabricas de queijo há qua­
tro exeelc:ntes fábricas de manteiga. 
no 1iasso que uma quinta está sendo 
c011sh,uida com todos os requisitos 
da técnica moderna no distrito de Ca­
mapuan, no lugar denominado "Sal­
to". 

I'el:\<.; e staçih's dP G:1 llapuan e Cae­
tano Lopes,_ da E. F. C. ll., cscõa-

se a maior produção do município . 
Atualmente duas companhias de man­
gancs exploram a indústria extrativa 
em João nibeiro. Sua rêde rodovia ­
ria é expressada nos scguintc>s alga­
rismos : 37 4 quilomctros, sendo 128 
de estradas de automovcis e-2 rn de 
estradas carroçaveis, não estando in­
cluído naquele número 22 quilome­
tros de estrada estadual. Ao seu cui­
dado a Prefeitura conserva 29 pon­
tes, sendo 19 municipais e 10 em <'s­
tradas estaduais" além de 168 rnata­
hunos, sendo 130 em estradas muni ­
cipais. A Prefeitura nrnntem 1:1 esco­
las municipais, ao passo (JU(' o Esta-

Sr. Armando Dias Leite. que até pou­
co tempo, 11inh a fa::endo proveitosa 
administrnrcl.o da Prefeitura de Joel.o 
Ribeiro 

do austcia 19, inclusive um grupo es­
colar. Funcionam normalmente os 
serviços federais, de correios e tel e­
grafos no I@nicípio. 

O Governo Federal cogita da insta­
lação de uma estrada eletrific.ich 
partindo da esta(;ão de Camapuan, na 
E. F. C. B. a Angra dos Hlis, pas­
sando pela Cidade de João Ribeiro e 
Andrelandia. dando..:.. assim, maior ('S ­

coamento à formidavel produção de 
i'erro e urnngancs nllo só dPstes mu­
nicípios, mas dos municípios ·visi­
nhos. Por outro lado o Governo de 
:\li nas mandou pro~· srguir -nos estu­
dos da Estrada de Ferro Santa :\Ja­
ti1dr, cujos trabalhos de terraplana­
gem estão a nove quilometros da Ci­
dade, e a estrada desenvolve-se d<' 
Conselheiro Lafaiéte até a mineração 
de J1urema, provisoriamente. 

O esforçado pré feito municipal, 
senhor Amando Dias Ldte este­
ve cuidando da remodela~·ão d<• 
ruas e praças da Cidade e do distri­
to de Camapuan, tendo colocado 
'.!. :~50 metros de meios- fios t•m .loàu 
Ribeiro e 1630 em Camapuan, além 
de ter remodelado a rede dúgua JH>­
taHl da Cidade e de' Desterro. Sua 
atividade neste setor foi além: insta­
lou o sc·rviço de úgua no distrito da 
Serra do Camapuan, onde colocou 
uma rede adutora de 2. 000 nH•tros e· 
lwm a ssim dotou de água potavd o 
distrito de Lago inha, tudo isto den­
tro de um exíguo orçamento de 1í(i 
contos de réis, indusin· <ic'spesas or­
tlinúrias. 



Dirigia-se para sua casa, 
depois de uma conferência 
sobre negócios quando a viu. 
Eram onze horas, e ela esta .. 
va carregada de embrulhos. 
Convidou-a a subir ao auto, 
porque era ridiculo confi. .. 
nuar aquela zanga até a eter .. 
nidade. · 

Efetivamente, corno Philip 
havia suposto, estava visitan .. 
do sua mãe e pensava regres­
sar para o campo na manhã 
seguinte. Tinham muito que 
conversar, e o auto se diri· 
giu pelo caminho da gran .. 
ja onde nascera Philip e on­
de tivera lugar o incidente 
íue dera causa áquele rom .. 
pimento de relações . Que­
riam vê-la uma vez mais ... 
Agora, ambos podiam ver o 
absurdo da antiga querela. 
Falando, fa\l<ando, acabaram 
se vendo nos braços um do 
outro ... 

A ·MARCA DO TERCEIRO DEDO 

Philip conduziu Ema para 
a casa de sua mãe . Ninguem 
os viu chegar, e ninguem 
dev~a saber nada daquela 
noite. Philip voltou para CY 

seu lar, porém sem se sentir 
orgulhoso. Era tarde, e Au­
drei, sua esposa, faria per­
gullltas. Daria qualquer ex .. 
plicação, e na manh ãseguin-

E RA de gente joven que precisavam... Olhos 
perspicazes. Os s1eus estavam demasiado 

velhos, e o Chefe acabava de dizê-lo. . . Talvez 
tí vesse razão. 

O velho Jim Brow saíu do gabinete do che­
fe de polícia com um peso de vint>e anos mais 
scibre os seus cinquenta e cinco. Há trinta e 
cinco anos estava na polícia~ e depois de tanto 
tempo. . . consideravam-no demasiadamente 
velho . Devia retirar-se do ser viço, aposentando­
se. Esse era o veredito. . . porque era neces­
sária gente nova. Talvez um dia pud•esse de­
monstrar ao "velho" que êle se enganava. 

* * 
Dez anos atraz, Philip Parson e Emma Dal­

l1y haviam rompido as suas relações em vespe­
ras de ser anunciado o s•eu noivado, oficial­
mente. Antes que tivessem decorrido duas se­
manas, Ema casara com Benning, partindo em 
stguida para o campo. As poucas vezes em que 
voJtara. à cidade para visitar a mãe, não h avia 
se encontrado com Philip, que também se ca_sa-
ra dois anos depois e era pai de uma menina e 
(lp um garoto. ~unca tornar a encontrar Ema ... 
dté essa noite. 

• 

te Ema iria embora . 
Quanto à Ema, não dormiu durante toda a 

noite, guando saíram para a estação, parecia 
cansada •e enferma. Desculpou-se com sua mãe 
dizendo-lhe que era nervoso pelo seu regresso 
para casa . :\Ias não se tratava disso. . . senão da­
qv.ela noite. Como havia podido cometer seme­
lhante loucura Que teria sucedido se alguem os 
tivesse visto? Emfim .. . já não havia nada que 
pudesse remediar o que sucedera. Provavelmen­
te Philip já o havia esquecido, porque os homens 
são assim. Ela d•evia guardar muito bem 0 seu 
segredo! Tom não deveria vir a sabê-lo nunca! 

* * 
- Não posso explicar o que fiz a essa hor a 

rn, Chefe! E' impossível! Por ém Deus sabe qu~ 
uão matei minha mãe. 

. Phil Parson esta':ª p·er t? do chefe de polí­
cia. Ema eslava a mm tos qmlometr os da cidade 
: o pobre homem recordava amargamente aquel~ 
no1te. A voz do outro se tornu grave : 

- Então, não vejo a maneira de ajudá-lo, 
Philip .. _Sua mãe foi encontrada assassinada. Es­
teve acompan~ada pela senhora \Vithers até onze 
horas, de modo que o crime foi praticado quasi 
em seguida a essa hora. Na semana passada 0 
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NITA" 

AH! mas ella tem o sorriso Kolynos que at­
trahe admiradores como um íman. 

Cuide de seu sorriso-socialmente, é um bem 
que você possue. Use Kolynos todos os dias para 
ficar certa de que seus dentes estão sempre 
claros e brilhantes, e de que seu sorriso é jovem 
e attrahente. Nada mais encánta do que um 
bello sorriso! 

Embelleze seu sorriso com Kolynos. 
' 

CUSTA MENOS PORQUE SE USA ENOS-É CONCENTRADO 

Banco se negou a conceder-lhe um credito. Você 
~ra o único herdeiro de sua mãe. Tenho que lhe 
dizer, Philip, que você está metido em s~rissimr 
siiua~ão. Ne<;ie momento posso mandá-lo para n 
cadeira eletrica. 

Philip estremeceu, e pensou em sua esposn 
nos seus filhos. 

* * 
A esposa de Philip sabia que Jim Brown er.a 

um dos melhores detetives, e como tambem se 
trntava - d·e um velho amigo, foi p ir-lhe que 
ajudasse o seu marido. Estava convencida de 
que êle era inocente, embora se recordasse de 
que havia chegado tarde naquela noite. 

O \~eiho Jim inspeccionou detidamente a ha­
bitação em que havia sido cometido o. crime e 
quando já cria haver examinado tudo, deteve-se 
deante de alguma coisa que lhe chamou a aten­
<;âo . .1. '"o fundo de uma gaveta da con.10da, ·cspa­
lbou um pouco de talco~ fazendo com que se 
tc-rnasse visi vel uma impressão palmar. Duran­
te muito tempo Jim ficou alí, estudando a im­
pressão. Por ultimo, com um muchôcho, tornou 
a arrumar as roupas na gaveta e saiu para o ga­
binete do chefe d·e policia. 

- Philip não matou sua mãe, Chefe - disse. 
êle ao ~uperior. - Neste caso o movel do crime 

foi o roubo. O assassino procurava dinheiro e 
Fhilip não tinha necessidade de matar sua mãe 
pnra conseguir dinheiro. Acabo de estar no local 

ALTEROSA * :\L\RÇO DE 1942 

805H 

do fato, e estou c·erto de que o assassino da se­
nhora Parson julgava que havia dinheiro cm ca­
sa. Esteve procurando por toda parte, porém 
com muito cuidado. 

O chefe o interrompeu, para dizer-lhe: 
- Este caso é tão simples, Jim, que me pa­

r<.:ce que o poderemos resolver até sem o seu 
~rnxilio. ~ E logo continuou cm tom sarcastico: 
-- ~ão quer di~er onde esteve a essa hora, na 
noite do ,crirne, naturalmente, porque foi quan­
do matou sua mfie ... Além disto, há alguma coisa 
çue você ignora: temos um testemunho, que en­
contramos há uma hora e que viu Philip saír 
cfo. casa de sua mãe às 11 e 55. Esta testemunha 
f~tará aquí dentro de um minuto ... 

A confiança de Jim em suas proprias" dedu­
f'{ies, e ·em Philip, vacilou. Talvez tivesse razão 
<i Chefe, e seus olhos .iá estavam demasiados ve­
ll•os. Talvez a impressão palmar não fosse do 
assassino. . . l\Ias não! Sabia que tinha razão, e 
resolveu perguntar ao Chefe: 

- Posso ,~e1 a testemunha, Chefe? 
O chefe apenas encolheu os ombros. 

* * 
- Isto se apresenta mal, Philip - dizia Jim 

~·tràYés das grades. - Há um homem que diz 
que te viu sair da casa de tua mifo à hora em 
que ocorreu o falo. . . 

- E' nH'ntira! - protestou Philip. Vacilou, 
pensando se poderia dizer alguma coisa a Jim 

- Conclue no fim da revista -
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EDIFICIOS li RESIDENCIA" 
AVENIDA RUY BARBOSA, 300 - RIO DE JANEIRO 

Incorporação de: 

SAMPAIO & CASTRO LTDA. 

Rua da Assembléia n.0 104 - 2.º pav.º 
Telefone: 42· 7931 

Projéto e construçfo da 

Cf A. CONSTRUTORA PEDERNEIRAS S. A. 

Av. Graça Aranha n. 0 26 - 5.0 pav.0 

Telefone: 42-6127 

rinancíamento dõ 

BANCO HIPOTECARIO LAR BRASILEIRO S. A. 
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CABELO EM DOIS TONS 

. A moda 11nrisicnse. sempre ·auda­
ciosa e fascinante, lançou o cabelo 
em duas cores. A parte frontal da 
cabPlc•ira é tingida em tom mais cla­
ro,. Pnquanto que o resto fica na to­
nalidade natural... • 'ão queremos 
COlll isto aconselhar dama alguma 
(Jlle <'.' pcrimcntc a ultima inovação 
Hh'Pvida das elegantes parisienses, 
mas não desejamos CI<Ue as leitoras 
nos C('nsuren1 por haver-lhes oculta­
do uma das novidades de Paris. 

* 
CONHEÇAMOS O MUNDO 

A República da Criméia, uma 
das que constituem a União 

das Repúblicas Socialistas So­
déti cas estú situada ao norte 
do mar ~ Trgro .. formando a pe­
nínsula que leva o seu nome. 
Tem 25. 980 ks2. d·e superfície 
e 7Hl. 000 habitantes . A Capi­
la 1 é Simferopol, com 103.100 
habitantes. 

MAIS DO QUE NUNCA . .. 

A MAQUINA DE ESCREVER 

N.º 1 DO MUNDO 

Dist ribuidores : 

CAS A EDISON 
Rua Carij6s, 236 - F one 2-3024 

Cx. Postal, 5-37 
BELO H ORIZONTE 

\LTEROS.:\ * _ fARÇO DE 19J2 

!?~ 
IRRITA OS OLHOS 
• Algumas gotas diárias de 
Lavolho protegerão seus olhos 
contra os efeitos do fumo, 

da poeira, da luz excessiva e 
do esforço visual exagerado. 

CA'VIA COMPASSIVO 

U :.\IA dama aragoneza que 
dedicava altü l'Stima a ~!a­

riano Cávia, pergntou-lhe cer­
to dia: 

- Diga-me, por que o senhor 
bebe tanto? 

- Senhora, - replicou o 
ilustre literato he5p~rnhol - be­
bo para recuperar forças e ener­
gias. 

- Como para rrcuperar for­
ça? ... O senhor, que é tão afei­
çoado às corridas de touros, 
tcrú observado a força que têm 
esses an:mais, e no entanto, 
não há noticia de que nenhum 
deles beba aJcooJ ... 

- A senhora está certa de 
que os touros não bebem? 
perguntou Cávia com afctncla 
gravidade. 

- Certissima. 
- Senh0ra ... J ú sabe quan-

to gosto dos touros. . . Pois 
bem, desde hoje me compade­
ço deles de toda minh'alma ... 

* 
EM OBSERVAÇAO 

U :\I ajudante do laboratório 
do dr. :.\Ietchnicoff, no 

Instituto Pa-;tcur, deixou cair 
uma ampoula contendo calrlo 
de cultura saturado de micro­
bios da raiva. At) ter conheci­
mento do ocorrido, o sábio or­
denou que se tomnssem as me­
didas de limpeza (' desinfeccão 
ir.dispensáveis. Porém, momen­
tos depois, o mesmo ajudante 
voltou a interromper o doutor 
para dizer-lhe que o tcrrivel li­
quido se derramára sobre o seu 
casaco. Sem levan1ar a vista 
do microscopio e preocupado 
com suas observações, :\1etchni­
coff, distraidamente, respon­
deu : 

Está hem. Ponha-o em 
observação e. se procurar mor­
der avi e-m.e imediatamente. 

A MAIOR .RAZÃO 
Coitado de meu garto l Fe 

r .u o dedo! Com que te ma 
chucaste, coracãozinho meu? 

Com o marte1o, mamãe. 
- Como não te vi chorar? 

- 1 'ão chorei; vi que tinha. 
presenciado. 

* 
BOM SONO 

Aceite uma chícara de ca 
fé, cavalheiro, antes de ir par 
o trabalho? 
- Obrigado, senhorita. O caf 

tira o sono e me impedirá d· 
dormir minha sesta habitual n 
escritório. 

* 
Procura conservar uma alm 

sempre igual, inabalavcl sob o 
golpes da desgraca, inaccessive 
à louca embriaguez que segu 
a prosperidade. 

HoRAcro. 

razões! 
• Sem pre novidades 
• Variedade de sortimento 
• Modicidade de preços 
• Artigos de qualidade 
• Garantia assegurada 

PRESENTES? 

BAZAR AMERICANO 
PREÇO MAXIMO 10$000 

AV. AFONSO PENA 788 e 794 
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A PEZAR da guerra~ do terrorismo, tivemos um 
ótirn carnaval. Ruas cheias, bailes anima­

d , c()rso, e tudo o mais que torna encantador 
o e:urto reinado df' 1 forno. Diziam o.s pessimistas 
c1u2 a sifuacão financeira se refletiria no animo 
é foliões: Como todas as profecias, essa tam­
l1em falhou. 

• -ão· estanws, de fato, no período das vacas 
crOTrl~ts, mas a nossa situacão não é positivamente 
if!t1al ú da Polonia ou da Franca. :'.\tario Rodri­
"11"s. CPrta 'ez escreveu que, se um dia fOSSe nre­
sicl nf'.? rl::t Republica. chamaria nara scn minis­
trn das financas um velho habitante clr Belo Ho­
rizonte. ra 1."pin1ão do grande jornalista 0 novo 
ria capital de Minas sabe onrle está o dinhefro e 
c011l ecC' milhares de truánes n:ir::i multinlicá-lo. 

Belo Horizonte tem vida artificial. Úll'''m não 
terá ouvido centenas de vezes pronunciada esta 
frase? O chavão iá deve- estar desmoralisado. O 
progresso vertigiúoso da no sa terra, as ave idas 
<me <liariament·e se abrem, os palacetes princi­
TH SCOS que possuímos valem ror 11111 d "~111enti<lo 
à affrmacão melancolica e infundada. E, agora. 
o carnaval. Que cidade do Brasil se diverte mais 
dn que a nossa? 

Durante o tr1duo das festas. uma multidão cal­
culada em quinze mil in~ssoas encheu a Avenida 
Afonso Pena. Casinos, clubes, restaurantes re­
pletos. Centenas de salões se abriram. A maior 
nnimacão e a mais. ruidosa alegria. Belo Hori­
zr-nte está de parahcns. 

A S cidades visinhas ffa canita~, Sabará. San­
Luzia , ... ova Lima. não estão gostando de cer­

to trnque usado pelos moçoc; elegantes da capi ­
tal. Durante o carnaval, como se quizessem le­
var um pouco de vida àquelas cidades mortas, 
rapazes ç mocas ali apareceram fantasiados ·~ go­
zaram a valer. 

• ros livros dos hotejs e pensões deixaram os 
iwrnes. mais absurdos. Em Sabará. um casal che­
p-ou a assinar Fernão Dias Pa·es Leme e :'.\farilia 
de Dirceu. O que fizeram essas duas figuras da 
r1ossa história não é preciso dizer .. 

... ... a quarta-feira de cinzas, terminada a fo­
Jja, um senhor de meia idade apareceu, carran­
cudo, no hotel •em que o casal estivéra. Como se 
nada quizesse, começou a interrogar o dono da 
hospedaria sobre o movimento da casa. Desejou 
s~ber se, por ali, passára uma senhora as.sim, as­
sm1. O proprietario do Hotel. descobrindo logo 
tratar-se do marido de "~Iarilia"; poz-s·e alerta. 
Deu sinais exatamente contrarios ao da hospede 
folio na. 

O homemzinho acalmou-se. Pediu um almo­
ce, e achou a comida deliciosa. No intimo, já ha­
·i a perdoado à mulher. Coitada! Como fôra du­

vidar da sua fidelidade? 
Finda a refeição, deu uma gorgeta de cinco 

mil réis ao garçon. Saiu feliz e tranquilo. A men-

tira do hoteleiro levara a paz à sua alma atribu­
lada ... 

NO li:ido salão de madame R., figuras respei-
ta veis comentavam os costumes de Belo Ho­

r:zonte. Um austero d·esembargador falou sobre a 
falta de ética profissional. Referiu-se, em pri­
meiro loi:{ar, aos fabricantes de drogas que cura­
vnm todas as enfermidades, desde a enxaquêca 
ao mal de Hans·en ... 

E os exageros da propaganda. doutor? obser­
vou mim pequena espf:"rta de olhos verdes. 

- Sim, tenho visto coisas incriveis nrsse par­
ticular. retrucou ·o severo moralista. Há, aquí, 
um ·educandario que, criminosamente, se serve 
elos seus alunos Para o reclame espalhafatoso. 
f, lém do "tiroteio" no radio. clichés nos iornais, 
cr1rtazes nas esquinas. a exihicão pública de mo­
c:nhas. a titulo de ·Nlucacão física. Ac:. menino­
f~ls. nmid mias. não desconfiam cnH' estão servin­
clo de "isca" .nara os negocios da cnsa. o moro, 
df'n 0 da "industria". não se cansa de ::ipr0gonr a 
sna "rner<'adoria": Nos iornnis. nns -associacões, 
n0s clubes, nela palavra, PPla fotografia, pelo 
<'inPm:-i. focalisa as exc·elencias do <'olcdo, como 
se fiz"sse a propaganda de uma fábrica. 

- E não haverá remedio para isso per­
i..:unto11 madame. 
· - Sim, há. Penso que entre as atribuicões <los 
fiscai<> do ensino está a d"e zelar pelo hom nome 
do erlucnndario soh as suas vistas. Um colra1o 
1~ão é clube de futebol, nem um circo de cavali­
nhos. Ha- tRmbém urna grande diferença entre o 
diretor de uma casa de en~ino e um camelô ... 

NO ultimo baile de carnaval, aquela garota 
· granfina que é aperitivo de todos os velhos 

d:t e apital, estava encantadora. A fantasia cola­
'' a-lhe no corpo, deixando transnarecer toda sua 
vl o~rafia. plastica. Ela bem sabia que estava ir­
resistivel. .. 

As v·ç1liotas presentes ao baile, logo que ela 
surgiu, começaram a cochichar. Um ~scanda]o ! 
disse certa matrona. Não sei corno a diretoria do 
clube pérmite a entrada de semelhante sirigaita . 
Um capitalista sadio e moderno, não só achou a 
fantasia graciosa, como convidou a pequena para 
t~m samba. 

Durante a dansa não pararam de conversar e 
sorrir. Ninguem sabe o que disseram. O certo é 
GUe, quando a sala se encheu, capitalista e garo­
ta haviam desaparecido. Quem deu pela falta de 
ambos foi uma senhora gorda, quarentona, foro­
c1ssima, conhecida e temida pela sua habilidade 
cm farei ar escandalos. 

Notõu a falta de ambos e ficou de sobreavi-
m. Duas horas depois, o cavalheiro feliz voltou 
à sala. A rnaJrona sabida, tocando no braço da 
'isinha, segredou: Ali está o maroto. A lambis­
goia não veio. Naturalmente está no Pronto So­
corro ... 

O "Abrigo Jesus" merece o amparo de todo coração bem formado 
Correspondencia para a Secretaria do Abrigo. RUA CURITIBA, 62ó BELO HORIZONTE 



ONDE ESTA' O ERRO'l 

Si não encontrar o erro neste cliché, 
procure a solução na ultima págin3: 

da revista 

* 
PARA RETARDAR A 

VELHICE 

H A autoridades médicas que 
asseguram que o ser huma­

no poderia viver até 150 anos. 
sem pensar na velhíce. A preo: 
cupação pelos homens que pas­
sam deprime as funções glan­
dulares e ocasiona o debilita­
mento do organismo. E isto é 
bastante claro. 

Trata-se de uma auto-suges­
tão perigosa. Quem quiser lu­
tar contra os sintomas externos 
da velhice esqueça a idade que 
tem e mostre-se alegre e otimis­
ta, O desespero e a apatia en­
velhecem prematuramente. Uma 
existência monótona conspira 
contra a virtude de conservar­
se jovem, apesar dos anos. Tam­
bém as pessoas que se descui­
dam favorecem o declive. Boa 
alimentação, estrita higiene. 
mente ocupada em atividades 
propícias, entusiasmo e alegria 
de viver, prolongam a existên­
cia até limites inconcebiveis. 

LOTERIA DO 

A E 

·o Sr. já pensou como ... 
sua esposa e seus fi­

lhos viverão daqui a 10 an­

nos, si o Sr. desapparecer? 

Quem lhes proporcionará os 

meios de vida que o Sr. lhes 

dá hoie? Porque não evita 

SUL A 

menda com um Se­

guro de Vida? Con­

verse com um Agente da 

"Sul America '' sobre os va­

rios planos existentes e que 

se adaptam á sua- situação • . 

CA 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Caixa Postal, 971 Rio de Janeiro 

D E F 1 N 1 Ç Ã O H U M 0-
R l S T l C A 

VIAJAR é prover-se de recor­
dações à custa de uns reais e de 
algumas moléstias. -- J. NOR-
1\IAND. 

- Sabe lfr e cscrrvcr? - pergun­
t ou o carcereiro. 

- Sei rscrcvcr , l êr, não - res­
noncku o preso. 

- Escreva, então o seu nome aquj. 
O preso rabiscou umas garatujas 

incompreensiYeis. 
- Que foi isso que escreveu? 
- • ·ão i:-ei, não senhor. Eu não lhe 

di sse que não sabia lêr? 

ESTADO DE J\t\I NAS GERAIS 
---- ORDEM DAS EXTRAÇÕES DE MARÇO DE 1942 

Dias Premias Preços 

6 200:000 000 30$000 
13 100:000$000 15$000 
20 120:000$000 18$000 
27 100:000$000 15$000 

A "NOSSA LOTERIA", LEITOR AMIGO, REALIZARA' SUAS ASPIRAÇÕES ! 

ALTEROS'A * MARÇO DE 1942 13 



Trento Fcrwti, fLwcio1wrio 

do Banco lfipotec111·io, 
l.stado de Goiás. 

* 

Clll .11lCL]Júli.~, 

CAIXA ESCOLAR 

.1 esq11erdr1, Sebastião, fi­
lho do casal ,1cliiles AN·Í, 
<i<L Sociedade de Camb11-
<Jll ira e ao alto, Carlos, fi-

lho do casal dr. A.rt11r Lavi­
ge11e, residente em Bm'bacena. 

* 
EUGEf'JIO THIBAU 

A OBRA DE RELEVANTE SIGNIFICAÇAO 
SOCIAL E HUMANA REALIZADA 
POR ESSA ENTIDADE DA CAPITAL 

in. titui~·ão das CaL·as E~colares 
C'm :Minas Gerais com .° ca;atc1· ~t~e 
:.ité há pouco tiveram, isto e, de n1_1-
dativa privada aliada à colahomçao 
do Estado, se deve ao Decrrto 3. 1!11, 
de 9 de .Junho de 1911 (regulampnto 
·do C'nsino primário), que cm . seus 
arb"'os 355 e seguintes, csta?elecia as 
nor~rns soh as quais se deYia~1 orga­
nizar essas associaç?es. que .t.ao h?;1s 
serviços pre. tarmn a 1nfanc1.i ntc1 s-

ita<ln que cursava as nossas escolas 
primárias. , _ 

Era C'ntão Secretario da !~ducnça.o 
0 Dr. Delfim .foreira da Costa R1-
ht'iro de sa·udosa memória, o qual 
muit~ se esforçou pela ?iss_cn: h:a­
ção f' florescimento des<;a 1nsht 11çao, 
cuja finalidade era for~1ccPr Y~->tn~­
rio meclicnmcntos e alunrnt11çao as 
cri;nças reconhecidamente pobres .. 

De tôdas as Caixas que sob esse 
rc;imc e fundaram no Estado, c1111!­
p1 e de tacar. pela soma dos lieuef~­
crns pre tados e pelo vultoso patn­
mõnio- que conseguiu acuro !lar. sem 
pr judicar . ua finaliclatlP primor­
dial, a Cai. a Escolar "Eu~enio Thi­
h::rn"• fundada ne ta Capital a 11 ~e 
laio de 191:~. a qual ~r~. :mexa .ª · 
J~scolas "Silviano Tira.ndao . no bair­
ro da Lagoinha, hoje Grupo Escolar 
" 'ilviano Brandão". 

Organizada sob o patrocínio do Sr. 
Coronel Eugenio Thibau, assim se 
achava coustituida a sua primeira di­
rrtoria: presidcute, Coronel Engenio 
Thibau; Yirc-presidente, .\.rtur ... -unes 
Pinheiro; 1.ª sC'crctúrüt0 D. :\!aria­
na 1 ·oronha Horta; 2." secretúria, D. 
laria Iartins Prado; tesoureiro, 

Alberto r.omes. Conselho Fiscal: -
Augusto de ndrade S'>usa, Claudia­
no l\Iartin<; Junior e Cn semiro Fer­
reira Iartins. 

Graças aos d dicados l'sfori;os de 
suas diretorias e principalmente ao.s 
sentimentos filantrópico de seu in­
cnnsável 1wtrono, Coronel Eugcnio 
'Ihibruu, a Cai ·a fücolar nos seus 28 
ano-; de útil e.·istência, despendeu 
108 :216- 400 cm roupa.• merendas e 
m dicamenlo · para a· criança po-

14 

bres, apresentando ainda, atualmen­
te, o salclo de í9 :32 1 '900. 

Durante o nwsmo período, a con­
tribuição do Estado foi de 5í :43í ·ooo 
pro,·eniente do desconto, em follw~ 
de vencimentos das professoras e 
funcionários do Grupo Escolar que 
faltaram ao trabalho ou estiYeram 
licenciados; os demais recursos da 
Caixa foram obtidos mercê da con­
trilrnição dos sócios, de donativos, 
festas escolares, juros das apólices, 
etc. 

Ultimamente, porém, o Decreto-lei 
í 3 !, de 1í de Setembro de 1940, mo­
dificou a organisação das Caixas 
Escolares, oficializando-as e dispon­
do que nenhu1 ia poderá ter ou for­
mar patrimônio. Facultou, entretan­
to, às Caixas que já l·xistiam subme­
tcre1n-se ao llOYO rcgin1e ou conti­
nuarem autônomas. A CaL·a Esco­
lar "Eugenio Thibau". por sua Di­
retoria, optou pela segunda solução 
e, tendo-se virtualmente desligado do 
Grupo Escolar "Silnnuo Brandão" a 
que scn1pre esteve anexada, agora 
tratou de reformar seus estatutos no 
sentido de estender sua ação benfa­
zeja a outros Grupos Escolares da 
Capital, a critério da Diretoria. 

Cuidam os seus clirigentcs de in­
troduzir também nos novos estatutos 
uma novidade digna de nota: a Slllbs­
tiluição dos sócios contribuintes por 
sócios remido . Aqueles contribuiam 
com a mensalidade de 1·,00U, ou se­
jam 12. 000 llOr ano, cuja arrecadu-
1,•ão0 além de trabalhosa, ficava por 
fim reduzida a m •nor quantia. si se 
levar em conta a comissão paga ao 
cobrador. 

Com a inovnçfio proj tada, cada só­
cio contribuit ã aprnas com 20U 000 
de urna só vez ou parceladamente, e 
com êsse dinheiro se adquirirá 11.uua 
apólice, cujos juros conespondam à 
anuidade c1ue antes se cobrava de 
cada sócio contribuinte. 

Assim, por ssa ião simples quan­
to engenhosa concepç:lr>, crne nüo é 
dificil pôr em prática., o sócio da 
Caixa só contribuirú com 200 .. noo e 

a Caixa frr:t m:~egm :ida lH Jo tcmJ>O 
afóra uma renda <llH' cobrirá o seus 
encargos, além dl• ficar isenta <lc 
trabalho e <lr des,pesas com a ~r~·c­
caclação de mrnsa!J.dadcs <lo;- soc1os 
contribuintes, comq até aqm st; ~:~­
zia. Acrescente-se ainda a poss1b1 I­
dade de 'ir a Cai-~rn t~ s.cr contem~ 
piada con1 mu dos prc•nuos que. a~ 
apólices estaduais conferem nos seu 
portadores. . . . , 

Em 2 de Agosto ultuno I eumu-se a 
Assembléia Geral ordinária, lendo .si­
do feita a reforma dos Estatutos e 
eleita a nova Diretoria, Sl'tHlo acla­
mados: l"residcntc, u~usto de A~­
draclc Souza; Yicc•-pn•s id<'~l te, Jo_sé 
Ciro Vaz de ::\lelo; TPsoureI~'º. c~~o­
nel Eugenio Thibau; Sc•cn·~~1no, 1-u­
riano Pereira. Conselho l· 1sL·al: -:-­
Claudiaoo }lartit1s .Junior, Af~·anc~~ 
llibeiro de Ahrcu e Joaquim .Tose d • 
Santos. 

* 
O DECALOGO DO MENINO 

MALCRIADO 
N ,\Q é a cri<.rn~·a quem ne­

cessita ~cr corrigid~t. 1 rove 
vezes 'êm dez são os JJaIS. 

Eis aqui como e deYc fazer 
para perder uma eriança: 

1 - Começar por dar-lhe 
tudo quanto p~dir chorando, e 
cm qualquer monu~nto cm que 
o pedir. 

2 - Dizer !t seus amigos, em 
.sua presença, que é ( enrnsiado 
inteligente. . 

3 - Faz~-Io prescnc1ar as ri­
xas conjugais. 

4 - Dizer-lhe· que é tudo na 
·ida para s..:us .Pais. 

5 - Falar mal dos varentes. 
amigos e conhecidos em sua 
presença. 

6 - ~fostrar-lhe que o di­
nb-(!iro é 0 principal objeto na 
vida. 

7 -::- DcL·ar que V<l onde 
queira. 

8 - Ficar u eu fado contr a 
o mestre. 

9 - Dizer-lhe que ouca . o 
que se diz, mas não faç.a aqmlo 
que vir fazer. 

10 ~ Não preocupar-se dos 
amigos e companheiros que te­
nha. 

* 
ONDE ESTA' O ERR01 

~-8 

Si não l'ncontra o erro neste cliché, 
lH'Ocure -a solução na ullima pagina. 
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"CONTE UMA HISTORIA VOVO" 
ltDA MELO TEIXEIRA • PARA ALTER OS A 

e ONTE ~IAIS uma vez para mim. vovó, aque. 
la história bonita, do seu passado, do seu 

primeiro amôr ! Vamos revi ver juntas, o sieu ro­
n.ance, cheio de saudades para você, e cheio de 
sonhtos para mim ... 

Sim, vovó, sonhos para mim ... porque nun­
ca terei uma vida côr de rosa, uma vida igual a de 
cutras da minha idade. Sei que jamais conhec•ê­
rei o encanto do primeiro amôr ... 
. . O destino foi cruel, muito cruel comigo. A 
un1ca a::iusa boa que ele me deu, foi o ouvido, pa­
re.> escutar sua voz, vovozinha amiga, deliciando­
me com a sua histori1azinha de arnôr ... 

Conta mais uma vez, que sua neta à noiti­
nha terá belos sonhos ... 

. Era uma vez, querida, uma bela modnha as­
sim, da sua idade. Parecia muito com você. 
Tinha os seus cabelos negros e sedosos, uma pele 
branquinha e rosada, e os seus olhos azues de sa­
fira. 

Conheci o seu avô, belo macêbo ! na noite de 
um 31 d·e dezembro ... 

. Era o meu "debut" na sociedade. Tinha ter­
nnnado º. curso na Europa, e pela primeira vez, 
conheceria a sociedade de perto com todas as 
suas mentiras, e os seus 1encantos. 
~ Como me recordo do comeco do nosso amôr ! 

Deixamos o rico salão ilu.~ninado por can­
f!e~abros de cristal, e procuramos o ar fresco da 
n:ntc, numa sacada. Um perfume agradavel su­
Pia até lá, trazido pela brisa. As rosas floriam 
nas pontas dos ramos, como floria naquele ins­
tantie o nosso amôr. 
, . :Momentos depois fomos seduzidos por uma 
una popular que morria ao longe. 

Ele sorriu levemente, e meus olhos penetra­
dos nos dele, leu seu p·cnsamento. 

Saímos de mãos dadas a correr, como dois 
colegiais- em ferias, para procurar de onde vinha 
.c:iquela ária. 

:\Ia~. estava longe, muito longe ... 
Sentamo-nos H1m banco publico . 

com PonTA 
tÍt;,,, CORTICA. , . 

mAço goo Rs. 

é:_-q s 0-~!(&".d-A lua •erguia-se serena, naquela noite estre­
lada de sonhos. Ouvimos silenciosos o bimbalhar 
dos ~inos . Era meia noite. 1 T ovo Ano! ~ y ossos 
olhos pareciam emitir uma irradiação de perpe­
tua felicidade! Um beijo veio selar o nosso pa­
cto de amôr e felicidade. Suspensa, esperei por 
outro tanger de sinos, outro beijo e mais outro ... 

Foi assim, querida, que.. . mas não poude 
lerminar. 

i Tos seus olhos embaciados de lagrimas pou­
Sávain d ois olhos grandes •e sem brilho. Era a 
N::linha que jú revivia em sonhos aquela histo­
ri,1zinha de amor! ... 

O SEGURO MAIS BARATO DO MUNDO ! 
Precavenha-se contra as inccrtrzas do fllturo r nss<'gnrc a sua tran­

quilidade e a dos seus, inscrevendo-se na 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
Qualquer um pó<lr ser sócio, n11•smo sem ser romPrci:írio. 1 O :ooo~·ooo 
em caso de mort~ ou i1nalid<•z rom a módica rontl'ibuição dr 

- 108000 ;or ml\s ! 

RUA CURITIBA, 760 FONE 2-1681 ANDAR TERREO 

ALTEROSA * ~IARÇO DE 1942 1;) 



BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS CAPITAIS E CIDADES 'V!AIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAÍZES DO MUNDO 

I;EPOSITOS' CO.I JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inidal mini mo, rs. 1 :OOO. 000. Reti-
rfüh1s livres. "''ão rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­

<ruidacJas antes ele decorridos 60 dias a con-
tar da cJafa da abertura. 

Dl.POSITOS POPULARES (Limite de rs. 
10:000'."'0üO) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 ~~ 

Os cheques nesta conta estão isentos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapasse o limite esta­
helccido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de Hs. 
50 :000;'000) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por Cl mec;es a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 % 
Por 12 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 <10 

I::EPOSITO cmr RETIRADA ~m. 'SAL DA RE. '­
DA, POR . IEIO DE CHEQUES: 
Por Cl meses a. a............................ 31/2% 

Por 12 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4%% 
DEPOSITO DE A YISO PREVIO: 

Para retiradas mediante aviso prévio: 
De :;o dias a. a. . ........................ . 
De 60 dias a. a. . ...................... · · · 
De 90 dias a. a ........................... . 

Deposito minimo inicial - rs. 1 :ooo. 000 
LETHAS A PRE~IIO: 

:"elo pl"Oporcional. Condições indenticas às do 
n, nosito a Praso Fixo. 

31/2% 

4 % 
411z% 

O Danco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Dfsconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 
letras de cambio e promissoria~<;. Realiza emprês1imos 
(·m canta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
' e i:ransfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
finalice ira din ta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial, com os seguintes fins: 

aJ - custeio de er.trc-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e animais de 

serv:.ço para trabalhos rurais; 
e) -custeio de criação; 
<l) - aquisição de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aqu1s1çao de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 

industrias de transformação; 
g) - reforma. faperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras industrias q1ue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do pais e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que pos-sam 
t:art·cer com referência a tais operações. 

Agência em Belo HoriZonte AVENIDA AFONSO PU!A 

1G 

HIPSOFOBfA 
GEORGE Brent nunca o soube, -- até que 

comprou sua escuna, "Southwind", com o 
fim de participar na regata dêste ano, de Los 
Angeles a Honolulu, - mas o fato é que ele so-
fre de "hipsofobia". E, caso algum dos nossos 
leitores não saiba o que é hipsofobia - (e quem 
é q}Ie sabe?) mencionaremos que também é cha­
mada "açrofobia", e é o horror aos lugares a.1-
tos ... c9nsiste de ataques de vertigens, em quan­
to uma pessôa se acha num lugar alto. Esta é 
uma "fobia" muito inconveniente para um ma­
ru.io cujo navio tem mastros que se elevam a 
mais de 27 metros acima no nível da água ... Até 
hoje, Brent ainda não conseguiu •efetuar ess1 su­
bida; ~as o seu médico disse-lhe que êsse modo 
de ser talvez desapareça, si êle continuar pra­
ticando todos os dias. . . subindo cada vez mais 
alto. 

Portanto, o autor obteve do departamento de 
cenografia de "A siedutora intrigante", - o fil­
me no qual êle compartilha o estrelato com Ilona 
l\Iassey, - um aparelho que nada mais é que uma 
combinação de um cinto de segurança de avia­
ção, e uma ~orda de Alpinista. Uma das exh'€mi­
dades da corda está ligada ao cinto de seguran­
ça, e a outra tem um gancho que pode ser en­
ganchado em qualquer lugar no cordame do na­
vio, à medida que Brent efetua a subida. Quan. 
do chegar o tempo da regata, êle espera poder 
subir os mastros, como qualquer velho lobo do 
mar ... 

* 
PREVENIR E MELHOR 

Lição aprendida, é li\ão nunca esquecida ... 
Pelo menos, assim é para o insigne diretor Rei­
nhold Schunz>el, que aprendeu uma boa lição do 
filme de Ale:x;ander Korda, Lady Hamilton", e 
que êle,. sem hesitar. pôs em prática, poucas se­
manas ,9.epois, no filme "Serenata do amm·» da 
Gloria Picturcs. 

Foi durante a filmagem de "Lady Hamilton" 
que Laurence Olivier, como o moribundo Lord 
1 Telson, por pouco sofreu sérias queimaduras, 
quando um pedaço da tocha caiu acidentalmente 
na sua cabeleira, pondo-a em chamas. 

O Diretor Schunz•el, para evitar semelhante 
acidente e aos membros da sua companhia, orde-
no~ que todas as cabeleiras, bigodes e artigos 
de cabelos postiços, fos.~em enviados para o Jà­
boratór:jo para serem submeti dos a um tratam2n­
to que os to)"nassem à prova de fogo . .. 

:Bsses. _artigos foram borrifados com uma solu­
ção de silicato de ·sódio que os tornou imunes 
ao fogo. . . e assim, o diretor deu aos seus ato­
res mais esta m2dida de segurança. 

"Serçnata do amor", um episódio da vida do 
famoso compositor, Franz Schubert, tem como 
protagonistas Hona Mass.ey e Alan Curtis. Binnie 
Barnes, Albert Basserman e Billy Gilbert, são ou­
tros atores proemin•entes num elenco de mais de 
200 pessoas. 

* 
Preyentivo contra as constipações: pôr agua 

salgada na cavidade da mão e aspirar para que 
a agua entre bem dentro elas narinas. Fazer isto 
duas ou tres vezes quando se quer evitar o con­
tagio. 
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M 1J1TA genle se comoveu ao 
ver no cinema a dramáti­

ca história dos amores de Ca­
therine Earnshaw de Heath­
diff, no famoso filme Morro dos 
Ventos Viuantes. Tão como~ 
vente porém, como êsse drama 
amor~so, é a própria vida da 
autora do extraordinário ro­
mance, vida que muita gente 
ignora e que, os que l'eram o ro­
mance ou viram o filme, nem 
podem imaginar qual tenha si­
do. 

Um dia destes recebi uma 
carta do Ceará, em que, um 
àêsses raros leitores apaixona­
dos, me pedia informações a 
respeito da autora de "::\forro 
dos Ventos Uivantes", cuja lei­
tura acabara de fazer e o em­
polgara sobreposse. Na quali­
dade de pr~mei ro tradutor des­
sa c;bra famosa, para a língua 
!Joi-tuguesa, não me pos.s o es­
q1Jivar a uma resposta ao meu 
desconhecido correspondente, 
~11~smo porque as rápidas infor­
rna~·ões que aqui vou alinhar 
poderão servir também à curio­
'icfade dos que se emocionaram 
à leitura de um dos mais admi­
i-ávcis romances da literatura 
inglesa e da própria literatura 
un1 ver sal. 

Endy Bronte era filha de um 
pastor protestante, em Ha­
worth, pequena cidade do in­
terior da Inglaterra. Fazia par­
te duma família composta de 
cinco meninas e um rapaz. 
Duas daqudas, ~Iaria e Isabel. 
morreram ainda crianças, ma; 
Charlotte, Emi~y. Ann e Patrick 
Branwell sobrevíveram, às tres 
moças, para se tornarem céle-
1.:res, o rapaz para acabar pre­
maturam<' n te, vítima de seus 
excesrns alcoólicos. 

YiYendo numa cidadezinha 
de vida ronceira e apagada, on-

JAMBÉM E~ VIDROS DE 3 TAMANHOS 
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de nada acontecia, a não ser ot 
t~1i:.·xerícos das paroquianas do 
pa~~tor Bronfe, inteligentes e 
imaginosas, as meninas Bronte 
de>ram de escrever desatinada­
menle. D~·ixaram cadernos e 
mais cadernos, cheios de ver­
sos e trabalhos em prosa. Eram 
os primeiros ensaios e tentati­
vas do que iriam reallzar, pou­
cos anos mais tarde, às escon­
di das sob nomes falsos e mas­
cti"!inos, para não escandalizar . 
os preconceitos sociais da épo­
ca. ~esses trabafüos de juventu­
J e, a imaginação lhes corria às 
soltas. O trabalho literário era 
a ctivers-ã"o daquelas. enclausura­
das dentro do presbitério pa-
1·oquial, que tinham como espe­
táculo cof.diano, diante dos 
c:hos, o cemitério que cercava 
a casa onde moravam. 

Para aumentar a tristeza em 
ííUC viviam, sobrevieram os des­
regramentos e excessos do ir­
mão Patrick BranweH. A lite­
ratura continuava sendo a eva­
:::;ão daquela vida acabrunhante 
~ depressiva. Hcsolveram pu­
blicar seu5 versos. Reuniram­
nos num volume e consegui­
ram, com muita dificuldade . 
que um editor os lançasse a pú­
blico . .Mas o livro não ostenta­
va os nomes das tres solitárias 
mocinhas de Haworth. Escon-

deram-se sob o disfarce dos 
pseudonimos. O livro de poe 
rnas tinha como autore.s os se­
nhores Currer (Charlotte), El­
lis (Emily) e Acton (Anne) 
Bell. Estes pseudônimos foram 
conservados para as obras que 
escreveram posteriormente e. 
somente depois de mortas, ti­
veram seus livros co mos ver­
dadeiros nomes. 

O êxito dessa estréia não foi 
retumbante. ::\fas as irmãs não 
desan:maram. Em 1847, todas 
três publicaram, em separado 
desta vez, os romances que se­
riam as obras-primas de cada 
nma delas: "Jane Eyre", de 
Charlotte Bronte; "Morro dos 
Ventos Uivantes", de Emily, e 
Agnes Grey", de Anne. DJOs 
1.res livros, só o de Charlott(' 
obteve exito_. tornando-a famo­
sa, da noite para o dia, nas ro­
das literárias londrinas, onde 
já pontificavam Dickens Ta­
ckeray e outros grandes nomes 
àa era vitoriana. 

Encorajada pelo êxito, Char­
lotte continuou a publtcar e es­
creveu ainda "Shirley", ViJle­
le", "O professor", En1ma" e 
outros. Anne também publicou 
ainda "O inquilino de Wildfell 
HaV'. Mas Emily não deixou 
0utro romance. Em 1848, mor­
ria, tuberculosa, na sombria ca· 
sa paroquial de Haworth. Noi 
enlanto, seu livro, acou.uuo conT 
indiferença, ou com má vonta­
de e críticas ferinas, viria ~ 
ser mais famoso que os de sua,· 
irmãs, porque, efetivamente 
mais que os c;elas, tinha o sc1r 
a marca do gênio. Porque sc'.í 
<.JO gênio se pode atrinuir o va­
lor dêsse livro, escrito por unrn 
moc:nha, de vida àpagada e 
tdstonha metida, pode-se bem 
dizer, a ~ua vida inteira, na ci­
- Conclue no fim da revista -

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FICADO· 

Sem Calomelanos-E Saltará da' 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu figado deve derramar, diaria­
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremenj:.e, os 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago_ 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. · 

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosair 
P:Jlulas CARTERS para o Figado. 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno; são suaves e contudo sã<> 
maravilhosas para fazer a bili::; correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Fig.ado. Não acceite 
bnitações. Preço 3$000 
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CONSTRUINDO A GRANDEZA 
tCONOMlCA DE MINAS GERAIS 
UMA ESIATISTICA DA • "OTAVBL PRODL'ÇÃO REALIZADA PELA CIA. SIDERCHGICA BELGO· 
MINEIRA E~I SUAS CSI:\'AS DE SABARÁ E :\IO.N~EVADE - AS D1PHESSõES DO PRESIDE:\'TE 
iiETULIO VARGAS E A OBHA DO K TGE:\'HEGW LOCIS E:\SCH. 

Siderurgia constitue a pa­
lavra de toque com que o Es­
tado Nacional vem imprimin­
do a mais sadía orientação 
economica ao país. 

De outra forma não pode­
ria ser, uma vez que conhe­
cendo de perto as nossas re­
alidades e procurando resol­
ver de modo pratico , os pro­
blemas do nosso progresso, o 
sr. Getulio Vargas não des­
conhece o alcance economi­
co que a siderurgía encerra 
para a propria existência da 
nacionalidade, com . a neces­
sidade imperiosa em que as 
racões livres se debatem, no 
s.e:ritido de fabricarem as suas 
p1·óprias ferramentas de 
trabalho e suas próprias ar­
n'.as de defesa . 

E por falar em siderurgía, 
nunca é demais salientar a 
grandiosa tarefa de brasili­
<1ade que vem sendb realiza­
da pela Cia. Siderurgica Bel­
go Mineira, a Yasta colmeia 
de trabalho fOrj ada pelas 
mãos habeis do engenheiro 
I.ouis Ensch, esse grande 
amigo do Brasil, cujos assi-
1 alados serviços prestados à 
r:ossa Pátria foram recente­
mente reconhecidos pelo Go­
verno da República, quando 
lhe conced(eu a condecoração 
fia Ordem do Cruzeiro do 
Sul. 

Sobre ela o presidente Ge­
tulio Vargas se pronunciou, 
in crevendo no livro de ouro 
(la Cia., quando de sua úl­
tima visita alí, as palavras 
simples mas altamente ex­
pressivas que se seguem: -
"A Cia. Siderurgica Belgo­
Mineira está cumprindo, com 
bri1ho e €ficiencia, o compro­
mi?.so assumido com o gover­
ne de fundar a siderurgía na­
cional." 
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E si as usinas da Belgo­
Mineira em Sabará e em 
Monlevade realisam êsse -ele­
,-ado objetivo a que fez men­
ção o sr. Getulio Vargas, ao 
b:açar os fundamentos da si­
c.erurgia nacional, que não 
poderemos dizer da obra re­
levante de colaboração eccmo-
1njca que ela realisa -em nos­
so Estado? 

Empregando milhares de 
op~rarios, cujas famílias for­
rn=:tm verdadeiras cidades em 
Slcterurgica e em MonÍevade, 
a Belgo Mine.ira, com uma 
pi odução mensal que ~tinge 
a muitas dezenas de milha-
1·es de contos de réis, empres­
ta ao desenvolvimento do Es­
tado uma cooperação das 
mais eficientes . 

Em Sabará, onde se er-

Dr. Louis Ensch 

guem as usinas de Siderur­
gica, póde-se admirar o alen­
tador contraste da velha ci­
dade colonial, um dos monu­
:rrientos do nosso passado, ao 
lado da cidade nova, bonita e 
rnnforta vel, onde milhares 
de pessoas se abrigam à som­
bra acolhedora do trabalho 
que lhes proporciona a Belgo 
Mineira. 

Em Monlevade, no mesmo 
local onde outróra o saudoso 
engenheiro sonhou com o 
grande futuro que .nos está 
reservadio no concertto das 
1n.ações modernas · Louis 
1-:i ' ~nsch estabeleceu a Usina 
.Barbanson, esse gigant€ do 
ferro e do aço que marcou o 
início da grande siderurgía 
no país. Os altos fornos que 
.'.:l.lí sobem em busca dos céos, 
valem por eloquente atesta­
do da pujança economica 
que Minas possúe nas imen­
sas reservas de seu sub-só­
lo,. e as gigantescas perspe­
ctivas que se abrem à sua 
Economia, com o estabeleci­
mento da il~dustria pesada. 

A assistencia social que a 
Belgo Mineira empresta ao 
SE u imenso corpo dre auxilia­
res, desde os centros de di­
versões concretisados em 
magnificos clubes sociais, 
passando pelas escolas pri­
márias e profissionais para 
o::; seus filhos, até os moder­
r. ·1s e bem a parelha dos hos­
l)itais, constitue ainda uma 
fac·eta notavel da ativida­
des dessa poderosa organisa­
ção a que o Estado deve uma 
soma consideravel de benefí­
cios de toda ordem. 

E o saneamento do vale do 
Rio Doce, em uma vasta re-

- Conclue no fim da revista -
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PRODUÇÃO DA CIA. SIDERURGICA BELGO-MINEIRA 
REALIZADA NO DECENIO 1931 A 1940 

USINA DE S 1DERUR.G1 C A 

ANO GUSA AÇO LAMIN. TREF. 
Torn~l. Tonel. Tonel. Tonel. 

1931 . 16.387 18.694 14.743 1.023 
1932 . 21.437 26.013 21.576 2.173 
1933 . 21.557 27.101 22.929 2.483 
1934 . 25.259 1 27.497 23.061 2.149 
1935 . 

1 

25.594 25.935 22.178 1.594 
1936 . 29.518 30.811 28.886 3.216 
1937 . 26 .202 31. 005 30.339 2.882 
"1938 . 27.072 25.378 .31.125 2.575 
1939 . 25.270 30.518 40.787 3.025 

ANO DE 1940 GUSA 1 AÇO 

1 

LAMIN. 

1 

TREF. 
Tonel. 

1 
·ronel. Tonel. Tonel. 

... 

1 1 

Janeiro . 998 1 2.938 3.218 1 235 
F€vereiro . 1.231 2.205 3.002 1 126 
Março . 2 .746 1 2.843 3.503 99 
Abril . 2.545 2.917 3.510 1 151 
Maio ............. 3.061 2.105 3.359 91 
Jun"ho . .. 3.032 2.197 2.312 129 
Julho . 2.277 3.397 2.532 59 
Agosto . 2.039 2.900 2.593 34 
Setembro . 2.673 2.2Ó9 1. 896 1 35 
Outubro . ....... 2.674 3.386 2.648 1 22 
:Novembro . 2.222 2.123 1 

2.400 1 32 
Dezembro ...... 1.682 2.788 2. 775 1 20 

TOTAL 1940 . 27.180 32.053 1 1.033 33. 748 1 

USINA BARBANSON 
Jcáo MONLEV ADE 

ANO 
Gusa 

1 

Aço Blooms Lam. Est. 

1 

Gal. 1 Far. 

1 
Tonel. Tonel. Tonel. Tonel. Tonel. Tonei. 

1 
Tonel. 

1 

1 1937 . . . 10.094 
1 

1938 . 26.1991 15.324 
1 

l .. 
1 28.4431 

1 

1 
951 1939 .. 47.182 1 

1 
1 1 1 

·I 
1 

1940 . 57.478 53.280 51.799 40. 707 13. 995 1 1.184 240 
1 1 1 1 

Nomes dos titulos abreviados: Laminados, Estirados, Galvanizados, farpados 
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Sr. Francisco Recor­

der e sua esposa, d. 

Ealéa Couto Recor­

der, da sociedade de 

Gama '!O 

sociedade 

de Catagllazes . 

A.o alln, senhorita 

El::.a Gontijo dos 

S!' ntos, da so1 • 

cicdade da Capital, e 

c:o ialo. srta. Ilercl.J · 

ria 1 er.,iani de Soll-

::.a, da cuia sociedade 

de Jlo:ues Claros 

eleita rainlia da vrl -

mrweru de 1941 

PROCUREM A 

FARMACIA E TORRES 
DROGARIA 

• MAIOR SORTIMENTO 
e MENORES PREÇOS 

ABSOLUTO ESCRUPULO NO AVIAMENTO 
DE RECEITAS 

VARiADO E FINO ESTOQUE DE PERFUMARIA 

ATENDE DIA E NOITE PELO TELEFONE 2-4022 

RUA DOS CAETÉS N". 229 - BêLO HORIZONTE 

UMA LENDA HINDU' 

NA parte Sul do Himalaia, no v~u de uma ár­
vore, vivia um corvo com a sua companhei­

ra·. Naquela mesma árvore, porém se aninhára 
uma serpente preta e muito venenosa, que, de 
quando. em ve_z, devorava os óvos da corva. 

Até que um dia a corva inconsolavel pela 
sua perda,, disse a seu espôso: Oh! espôso ! Aban­
donemos essa .árvore! Enquanto vivermos junto 
à serpente, nenhum dos nossos descendentes 
vin_gará". 

A que o corvo-espôso respondeu: "Oh! con­
sorte i Não te aborrecas e não temas! Por muito 
tempo suportei o vilão da serpente, mas estou 
resolvido a não tolerá-la mais". 

"Mas - respondeu a fêmea desconsolada 
scmos impotentes contra essa ladra" . 

A que o corvo retrucou: "Nunca ouvistes di­
zer ql)E} os astutos são fortes ie os estúJ.?idos fra­
cos? Sei de um estratagema. 

O filho do Rajá tem por hábito tomar banho 
nn lagoa próxima. Antes, porém, de se atirar 
na agua êle deposita a corrente de ouro que 
orna o p·escoco, numa pedra. Ficará ao teu car­
go roubar aquela corrente, quando da próxima 
vez a ·depositar alí. e, trazê-la para o nosso 
ninho. Quando os suditos do Rajá procurarem 
a corrente, encpntrá-la-ão aqui, conjuntam;~nte, 
com a cobra. 

Esta terá então o seu crâneo •esmagado pela 
mão do homem". 

E assim aconteceu. Tal qual como o ast".lto 
corvo havia previsto. 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TÔMA 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate as: Feridas, Espinha, Manchas, 

Eczemos, Ulceras, Reumatismo, etc. 

NÃO SE ESQUEÇAM . . . 
Bilhetes premiados sn n'A MAO FELIZ 

A MÃO FELIZ ••• 
É DINHEIRO NO BOLSO! 

Rua Rio de Janeiro 740 - Avenida 474 
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STANLEY RIDGES 
Stanley Ridges, 

que representa um 
dos papeis secundá­
rios mais importan­
tes em "To Be or 
Not To Be", era um 
aviador do Real 
Corpo de A viação 
da Inglaterra, du­
rante a 1 . a Guerra 
Mundial. 

Portanto, era bem 
natural que êle se 
interessasse pelos 
jovens ingleses que 
foram enviados pa­
ra a Califórnia pa­
ra receber instru­
ções e treino em 
aviacão. "Adotou" 
uma· cfasse in11i:ira 
de 40 dêsses jovens 
"pilotos". que esta­
vam trein~ndo em 
Lancaster, na Cali­
fórnia. Completa­
ram seu treino en­
quanto Ridges esta­
va trabalhando no 
filme de Lubitsch; 
Contudo, êle conse­
guiu arranjar tem­
po para lhes dar um 
grande jantar, na 
vespera da partida 
para a Inglaterra. 
e ... para serviço na 
"R. A. F. " E, co­
mo uma surpresa 
adicional, fez com 
que Carole Lom­
hard, Jack Benny, 
Ernest Lubitsch, e 
outras celebridades 
da cinelandia os vi­
essem visitar e dar_ 
lhes. . . "Boa Via­
gem". 

* 

Até o Genio! 
Uma Calamidade! 

l\Iuitas mulheres sofrem de moléstias que fazem da vida um verda­
deiro inferno. 

Uma Calamidade! 

Em certas doenças, até o Genio da :\Iufüer pode ficar alterado e. ela, 
de alegre e bem disposta que era, passa a ser triste, aborrecida, desa­
nimada, sem vontade nenhuma de trabalhar e zangando-se facilmente 
Para tratar estes padecimentos, consequencia~ do mau funcionamento 
pelas cousas mais insignificantes. 

Um mar lírio! 

Para tratar estes padecimentos, consequ.encias do mau funcionamento 
dos orgãos útero-ovarianos, us ~ Reglllador G 3s1.eira. 

é o tratamento i~1dicado. Regulador Gesteira 
REGULADOR GESTEIRA é o nemédio de Confiança para tra­
tar inflamação do útero, o Catarro do útero causado pela inLamaç-ão, 
Debilidade, Palidez e Perturbações nervosas provocadas pelo mau 
funcionamento dos orgãos útero-ovarianos, a Pouca l\Ienstruação, as 
Dôres e Cólicas do útero e Ovarios, as :\ienstruações Exageradas e 
.Muito Fortes ou Muito Demoradas, as Dôres da :Menstruação e as ir­
ritações causadas pelo pêso do útero congestionado. 

Comece hoje mesmo a usar Regulador Gesteira 

QUAL SERA' O ERRO 7 

PARA POLIR OS OBJETOS DE AL"C­
l\11NIO - Prepara-se numa garrafa a 
mistura seguinte: 20 grs. de borax 
num litro de agua adicionada com 
algumas gotas de amoniaco. J.untar 
uma muito pequena dóse de glice­
rina. Despejar um pouco dessa mis­
t,1ra num pedaço de flanela e esfre­
gar o objeto de aluminio. 

O EQUILil3RIO DO RI:I.OGIO - Pa­
ra verificar se um relogio <le pare­
c!c· está bem rc1uilibrado, imprime-se 
ü pcndula um impulso forte r ouve­
sc o "tic-tac". Se os tic-tacs estão 
lr\·emente espaçados, ergue-se o re­
logio com uma fina cunha do lado 
onde se produz a pancada mais lon­
ga. 

Si nc'io encontrar o erro deste cli­
cl1é, procure a solu,rcío na zíltjma 
~agina. 
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* 
LA VAGE~i DOS CRETONES - Para 
que não escorra a tinta dos dese­
nhos, lavar com agua fria e tomar 
muito cuidado na secagem. Espre­
mer o tecido dentro de uma toalha 
felpuda, para que absorva a maior 
quantidade de agua possivel; depois 
fazer secar a ferro ou ,na impossibi­
lidade disso, e sem pendurar, secar 
sobre uma toalha estendida, para que 
a agua cotnida ainda no tecido nã9 
possa escorrer. 

PAR.A EVITAR Ql:E AS POXTAS DO 
T .APETE E~ROLEM - Depois de bem 
ll:1 ticlo e escovado, virar o tapete pe­
lo aYl'sso, pregar com percevejos (ta­
chinhas) a parte cp1e se enrola e mo-
1!1:.:r com ag1ua na qual se juntou um 
pouco dP goma arabica. 

>!: 

PARA EVITAR QlJE OS POMBOS TE­
~HAM VERMES - Dar aos pom­
bos cebola crua, picada: evita-se as­
sim que se ench am de vermes. 
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Que destino melancolico teve aque­
le monumento à nossa idependencia 
erigido, na Praça 7, pelo sr. Raul 
Soares! O povo sem tomar conheci­
mento do que representava aquela 
pedra começou por chamá-la "piro­
lito". Vem daí a degradação. 

1929 
degraus de cantaria, um pobre moço 
exaltando as qualidades do velho An­
drada, apontava novos rumos ao Bra­
sil. A multidão ouvia com enfado o 
tribuno mestico. Outros candidatos 
com discursos· na ponta da lingua es­
peravam que o rapaz deixasse o pe­
destal ,para também, se exibirem às 

16 
Até agora, na base do monumento, 

se assentavam,, à noite, para intermi-
AGOSTO 

nos idilios, casais de namorados vin-
rlos de todos os pontos da cidade. Com o tempo, 
o marco da nossa independencia transformou-se 
cm tribuna publica. 

Cabe ao sr. Antonio Carlos essa tremenda 
culpa. Hoje, às oito horas da noite, realizou-se 
ali um comicio político. Equilibrando-se nos 

turbas. 
Todas as noites verifica-se esse es­

petaculo verdadeiramente monotono e desinte-
. rcssante. Quando Raul Soares levantou ali aque­
le ma~co e~tava longe de supor que erigia um 
pelourmho a eloquencia. Quando passar a tem­
pestade~ qual será a tribuna preferida pelos ora­
dores do "pirolito"? 

AGUAS PASSADAS 
1922 
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FEVEREIRO 

Primeiro dia de carnaval. 
Apezar da campanha políti~a 
que divide a ~·ação em dois 
grupos rancorosos - bernar­
dista e nilistas - o carnaval 
está animado. 

Fui pr(}curado pelo meu 
amigo Rafael :\Iachado. A's no­
ve horas da manhã êle levou-
me carinhosamente, a uma me­

sa discreta do "Ba; do Ponto" para avisar-me 
dos perigos que eu corria como redator do "Dia­
rio de ~ Toticias". Pondo um amortecedor na sua 
voz ruidosa, disse-me que certa satira do meu 
jc-rnal desagradara a uma alta figura do ber­
nardismo. Acrescentou mais que eu seria agre­
dido durante as festas do carnaval se não to­
masse grandes precauções. Citou o nome do po~ 
litico rancoroso e do eapanga escolhido para 
agredir-me. Agradeci os conselhos qué me deu 
e as revelacões que fez, prometendo nada divul­
gar pelas c.olunas do meu jornal. 

Escrevo estas notas às 11 horas da noite. Es­
tive na Avenida Afonso Pena até agora. · Hoje 
nada me aconteceu. E' possível que amanhã ou 
depois eu seja agredido. Aos meus amigos co­
ronel Francisco Bressane e Dr. Cícero Lopes con­
tei o que me dissera o boníssimo Rafael .:\Iachado. 

(NOTAS DO M E U DIARIO) 

Roberto Correia, um poeta 
baiano quasi desconhecido, es-
creveu, há varios anos satiras 1938 
deliciosas sobre politi~os bra-
sileiros. ~'ão feria homens, pro- 4 
curava, de pref erencia, criticar 
costumes. Por esse motivo as 
suas farpas não envelhecem AGOSTO 
mesmo porque o Brasil não mu~ 
dou. 

Como nos tempos de Roberto Corr.eia, ainda 
tr~os políticos que vivem a custa dos cofres pu­
bllcos sem nada oferecer ao Brasil. Parasitas 
que .se prend~m .ªº tronco da pátria sugando-lhe 
a seiva e pre]ud1cando o Yigor dos frutos. Con· 
t~a essa gente, o satírico baiano disse esplen-
chdamente: ' 

Político e semprf?i graúdo 
De moço 11 qzzasi senil: 
- Do Brasil tem tido fzuf.o 
X ada tem dado ao Brasil. 

. Esse. habitv de viver a custa da Pátria veio 
elo impeno e continua nos nossos d". R . B b d ias. u1 ar-

osa, num os seus mais impressionantes dis-
curs?s .da campanha civilista, chegou a fazer a 
estahshca do preço que o Brasil pacrou por al-
cruns dos seus fifhos chamado ·1 bt e todo 0 t · s i us rcs. 01110 

· s s c~s ~imes nefastos. esse tão cedo não dei-
xara de existir. Para que citar nom ? · • es .... 

• DJA LM A A NORA DE 
,. . Os políticos brasileiros devem 

prestar atenção nos discursos de 
Churchil e abandonar definitivamen­
te a oratoria complicada que tem si­
do, até aqui, o ideal de muita gente. 
O notavel estadista inglês quando ocu­
pa a tribuna deseja, antes de tudo, ser 
claro. Os problemas mais complexos 
são por ele expostos e discutidos sem 
retoques de estilo e sem divagações 

1940 
.impres~ionar o auditoria. \.::\1ostrar 
conhecuuentos. Chamar a àtencão 
para ª g:aça da fraze alambicada, pa 
ra o estilo florido, para a originali· 
da de da expressão. Rui Barbosa tem 
~;ande . culpa no desastre da orato"" 

24 
DEZEMBRO : ª nacional· E' ele o modelo pref e­

ndo dos. nossos tribunos. Como se 
sabe, 0 ilustre baiano imitava por 

inuteis. O mais humilde operario inglez fica, 
c!epois de ouvi-lo, ao par das dificuldades que 
precisa enfrentar e ao corrente das medidas que 
,Strão tomadas para vencê.Jas. 

Entre nós, a tribuna é utilisada para fins 
r.rnito diwrsos. Em regra o orador tem em vista 

22 

sua vez o · · Educados ness ' congor~smo de Vieira. 
são oradores a esclola os po~1ticos brasileiros 
: - comp exos obscur d t rnsuportaveis. ' os, pe an es e 

Acabada a guerra _ . . 
dos grandes ho 1queE nos fez tao rnhmos 

. mens e a uro t h f, entre outras li õe . . pa, en o e que 
O 1 ·· ç s, ficara essa da boa o rato' ria a a cance de t d · . < 0 as as intehgencias ... 
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CASAMENTO ENTRE 
OS TIBETANOS 

(
HARRISON FORMAN) 
JORNALISTA INGLtS 

CAUSOU geral sui:>resa a revelação que fiz no 
meu livro "Terras Proibidas", de que entre 

os tibetanos se pratica a monogamia, a poligamia, 
~ poliai;idria, o casamento temporal, em "grupo'', 
e de proya. . . Existem mais regimes diferentes 
de casaii1entos do que em qualquer outra parte 
do murido ... e menos divorcies. A mulher tibe­
tnna pode divorciar-se de seu marido, ou ele seus 
maridos, de um modo muito simples: voltando a 
viver com sua familia, que recebera alegremen­
te enquanto espera contrair um matrimonio me­
lhor. Em mesmo assim, são poucas as que se 
vão. 

Entre esses nomadas um homem joven é so­
mente um accessorio no acampamento da fami­
hrt a que pertence, até conseguir uma mulher pro­
pria para fazer a manteiga, tecer a roupa, etc. 
O casamento alí é um assunto economico muito 
mais do que uma "sagrada" ou romantica insti­
tui cão. O unico cerimonial consiste numa luta 
fingida. O noivo, acompanhado de seus amigos, 
cavalgará para a tenda de sua futura esposa e a 
rc-: ptará,- levanclo-a para a sua casa no meio de 
muitos tiros e gritos. 

O pai ·e seus amigos os perseguirão tambem a 
tiros, numa estrondosa manifestação de hostili­
dade até que os dois grupos se reunam a festejar 
o ac~ntecimento, bebendo cerveja. A partir de 
então a_ joven parelha é considerada casada. 

Somente clepo '..s de trcs dias de "casamento de 
r ·rova" pode a noiva mudar de pensar e voltar 
para a tenda de seu paiJ sem que ninguem co­
mente o assunto. 

Além disso, uma mulher pode casar-se com 
e ois ou tres homens irmãos. Isto conserva indi­
visivel a propriedade da familia, sem contar com 
o barateamento dos nascimentos naquela região 
tão alta, considerada como o "telhado do mun­
do". Existe ali a conviccão de que havendo 
n~ais de um marido, ter-se-â garantido um maior 
numero de cria.nças ... 

Cma das razões que se dão para justificar a 
poliandria, é - que os tibetanos costumam fazer 
muitas viagens longas. Assim, enquanto_ um dos 
irmãos está de viagem durante longos meses, pa­
ra uma povoação distante comercial, os outros 
permanecem como protetores da familia e da 
propriedade. 

Ao chegar ao seu destino, é possível que o 
\< ajante tenha que permanecer varias semanas 
ou mezes, e em tais ocasiões é que se realisam 
os "casamentos temporais", que não são consi­
derados moralmente inconvenientes pelos tibe­
tanos. 

"Cma familia pode prosperar, obtendo mais 
uma esposa para o seu seio . E talvez uma ter­
ceira ainda seja conveniente ec~nomicamente. 
Isto é o que constitue o casamento em "grupo". 
Cuia mulher está casada com todos os maridos, 
e cada um deles, com todas as esposas. As crian­
ças como todas as demais propriedades, perten­
cem á familia. 

Como as consideracões economicas formam o . 
verdadeiro fundamento do casamento e da fami-

- Conclue no fim da revista -

Facil... E agradavel, até ... Mas com uma 
Singer. .. Famosas em todo o mundo há 

mais de 80 anos, tendo atingido a uma per­
feição mecânica admiravel, as máquinas 
Singer fazem da costura um verdadeiro passa­
tempo. E com a economia que proporciona_, 
você poderá enriquecer o seu guarda-roupa. 
Si deseja ampliar os seus conhecimentos na 
arte de coser, dirija-se a uma das Lojas Singer _, 
que estão sempre ao seu dispor para esse fim. 

T o d as as 
agu lhas e pe­
ça s Slnger le­
g ítimas tra­
zem a marca 
reg i strado 
S I MAN CO. 
Cu idad o com 
as Imita ções. 

....... --------.. - ... "' --.. -----... --------.. -........ ---.. ----· ..... -... --.. ---.. -.. .. ... --.. 
Q - 7 4 

Um belíss imo llvreto SINGER, GRATIS I Envie- nos tstt 
coupon t receberá um magnífico manual ilustrado, contendo intertssan­
ks sugmões sobre" ARTE DE COSER t DECORAÇÂO DO LAR. 

SINGER SEWING MACHINE CO. 
Caixa Posta l, 2967 - São Paulo 

NOME ...... ·-··········-··-········----·-··· ·-······· ·-············-··-······-·· 
RUA _·························-········--·····-··-··-····-··-------·-··-···--······ 
BAIRRO ................................ .......................................... . 
CIDADE ----------------------······ · ESTADO ·-·-····-·--········ ········· 

* Ouça o programa "Melodiag Singer", de 2a. a 6a 
feira eh 18:05 horag, na Rádio In confidência. 
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~ 
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164q - RUA DA BA(A -164q 
FONE - 2 -0151 

PARA PASSAR A FERRO O CREPE 
I GLEZ - E tende-se sobre a me­
:;a de engomar, fixa-se com alfinetes, 
sem esticar muito; merg;ulhar um len ­
ço de seda numa mistura de vina­
gre, alcool a 90° e agua, apertá-lo 
l>em para que fique pOIUco molhado, 
esticá-lo sobre o crepe, e pas ar por 
cima, ina se1n tocar no tecido, um 
ferro bem quente: o liquido evapo­
ra- e e o crepe toma um belo a pé­
to. 

PARA ECO• 'O:MISAR O SABÃO - De­
ve-se guardar todos os pedacinhos 
de sabão para juntá-los dentro de 
um pedaço de flanela flexivel, que 

se Bmarra bem. ~:lergulha-se dentro 
de uma vasilha ?e agua fervendo. As­

sim que amolecer a massa mete-se 

rapidamente dentro da agua fria até 
que o bloco endureça. Quando se ti­

rar a flanela, tem-se uma 'bôa bola 

de sabão pronta para servir. 

REMOÇÃO DO MAQUILAGE 

4 t() 

Depois de haver removido cuida­
dosamente o rnaq1uilage com creme 
adequado a essa operação. e remo­
vido, por sua vez, o crcn1e, co1n t1J,\­
lha macia, não se esqueça a gentil 
leitora de lavar muito hem. e comple­
tamente o rosto co1n sabonete, en1 
agua morna. Assin1 conseguirá uma 
limpeza integral da c>piderme, fican­
do os póros completamente desimpe­
didos. 

* 
PARA Lll\IP AR O TECLADO DO 
PIAXO - Para conservar a hrancur!l 
do tc>clado, basta esfregá-lo com um 
pan e macio molhado em alcool. Se 
'.lS tecla<> ,já estiio amarelando é pre­
ciso c>sfrcgar com uma flanela em­
b t hi<la c>m agua de Colonia. 

* 
A CASA 

A côr das telas - disse Guk 
de :\faupassant - a magia 

dos traços, a graça das formas, 
a harmonia do conjunto, aca. 
riciam, cativam e aclimatam o 
olhar como os mais lindos sor· 
risos. Os departamentos sim­
páticos - ricos ou pobre -
convidam ou repelem como os 
próprios seres que os habitam; 
despertam ou entorpecem o co­
ração, en l usj asnrnm ou relegam 
o espírito; fazem folar ou calar; 
alegram ou contristam; dão en. 
fim a cada visitante um desejo 
sem razão de ficar ou de par· 
tir. 

a vasta e rica reg1ao do Brasil-Central, a propaganda de seus produtos é sempre interessante 
A Radio Difusora Brasil e ira S/A. (P. R. C. 6) difundirá com efici enc ia a sua propaganda 

P. R. C. 6 RADIO DIFUSORA BRASILEIRA S/A. 
Hora das transmissões: Das 9 ás 14 horas e das 17 ás 23 horas. 
Aos domingos: Das 12 ás 16 horas e das 1_7,30 ás 23 horas. 

Canal: 1510 quilociclos 

Estudios · AY. Afonso Pena, 179 Escritorio no a. 132·C. Pastai 173 End. Tslegrafico "JOMPE" UBERLANDIA • MINAS 
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U .:\I jornal catolico desta CapiLal, em brilhante artigo, censura 
as moC'as que, Ievandq a sério o que vêm no cinema, procuram 

imitar gestos e traje-s d~~ artistas de Holiúde. 

A granfina qlle é da gema 
De imitar não perde ensejo, 
Copia do máo cinema 
O estilo, os trajes e o beijo . .• 

• 

E hnto a fita a extasia, 
E imita com tal apuro, 
Que repele à lllz do dia 
O que ela aprende iw escuro . .. 

O pov0 baiano, representado pelas mais altas figuras da sua 
intelectualidade. pediu ao presidente da República que, por um de­
creto, restabelecesse o H do nome do seu glorioso Estado. 

_4 onda forte e bravi'n 
Do povo não há quem dome: 
Xão dá mais cóco a Bahia, 
Sem_ o H que tem no nome. 

• 

Neste caso extraordinario 
A leira H mllito inf lzze : 
Na "Baia" na$iceu Canario, 
Na "Bahia" nasceu Rui . 

Sabios argentinos estudando as diferentes raças descobriram 
que a mulher mestiça tem uma forte dose de açucar no sangue. 

A.gora a gente proclama 
A verdade em alto tom: 
Anda direito qllem chama 
A_ morena de bon-bom. 

• 

Mas não descobrem os sábios 
Porque motivo será, 
Que ela ,tendo m_el nos lábios 
Tanta \amargura nos dá. 

Cm tabareu, no primeiro dia de carnaval, foi roubado em um 
conto e duzentos, quando ouvia, embevecido, um blóco cantar a 
"Chica Bôa", na Avenida Afonso Pena. 

Vejam só qlle desaponto, 
Como o azar nos alraiçôa! 
Foi roubado em mais de um 

[conto 
QLiando OllVia a Chica Bô_a 

• 

Qllem da festa gostou tanto 
Leva magw1s colossais: 
Pode êle esquecer do canto 
Mas, do conto, nunca mais . .. 

As nacõcs que estão em guerra acabam de proibir os soldados 
que enY ie1i1, em cartas, beijos as namoradas e noivas. 

Beijo, em e· zrta, nos enérva 
1' em geladinho Ja valer, 
E' como a fruta em conserva 
Que se come por comer ... 
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Longe da boca formosa 
Não item a grara brejeira, 
Deve o beijo, como a rosa, 
Ser col/!ido na roseira. 

TEXTO 
E 

VERSOS 
DE 

GUILHERME TELL 
PARA "ALTEROSA" 



26. 

Ã LGO de anormal se passara naque­
la madrugada fresca de Outubro ... 

A t:idade parecia não ter dormido 
NãC\ fôra o minuano que soprara 

forte, não fôra a tempestade qfile ras­
gara o silêncio daquela noite. . . Fô­
ra tempestade humana, fôra minua­
no revolucionário. )1 ui to mais silen­
ciosos, muito 1nais subterraneos, mui­
to mais sérios, porém ... 

Pelo menos isso era o que todos di­
ziain pelas ruas, aos ouvidos uns dos 
outros, q.uando a manhã chegára tra­
zendo o sol pelas mãos para aque­
c1·r tm1 pouco o coração da terra e 
muito mais o coração do homem já 
escaldando pelos boatos da noite, que 
eram mil e um. )Ias se mil eram 
falsos - en1 tempo de guerra, 1nen­
tira como terra. . . - um pelo me­
nos era verdadeiro: - O Governo 
Federal seria deposto pela revolµ­
ç:io que partira do Sul ... 

E as forças iam seguir para o nor­
te, iam rumar para o Hio de Jianciro 
e tomar pelas armas o poder que 
serla do seu candidato si as eleições 
não fossem fraudadas ... 

O cstupim estava ilreparado há 
muito e o fogo a êle se ateara lá no 
cxtre1110 norte, quando assassinos vis 
roubaram. a vida ao grande João 
Pessôa, alma boníssima de nortis­
ta digno da sua pátria, homem que 
era bom demais para a ten·a. tanto 
assim que se fora depressa às para­
gens dos cáus ... 

A Revolução era, d.estarte, ligada 
entre o norte e o sul e 1nesmo no 
centro a .::a usa tomava -vulto. . . Er·a 
só forçar aqueles que no Poder es­
tava1n ainda, a entregar o governo 
ao povo. . . Era a alma sulista des- • 
fraldando a bandeira idealista, sob a 
inspiração talvez de Anita Garibaldi; 
era o sangue estuante do nortista, a 
bandeira idealistica desfraldando, 
con1 o pcnsan1ento no seu grande bem­
fcitor: - João Pessoa, repetindo o 
". ' égo" a tudo aquilo que não fosse 
unicamente pela realização do ideal 
comum. Era o coração do gaucho vi­
brando pela aventura, a alma do 
no11ista brandindo por vingança ... 
Era o sangue bom que corria para 
ex1n1lsar o sangue venoso do coração 
c!a Pátria ... E, um pouco de sangue 
vu1oso, por n1ais ten1po, poderia ser 
int~J ... 

• tuita gente se alistava já às tro­
;Ja~ que iam partindo aos poucos ... 

II 
Paulo Guilherme era rapaz de seus 

vinte anos. ~ascera no interior do 
Estado, lá pelas fronteiras e traba­
lhava em Porto Alegre porque a sua 
ambição era grande ... 

Sentiu um dia que o ambiente do 
interior era pouco para siua capaci­
dade de trabalho, que · tais horizon­
tes erain pequenos. . . Precisava vi­
ver mais, progredir niais ... 

Abandonou os nampas, abandonou 
a sua família e rumou a Porto Ale­
gre em busca do futuro, do segredo 
tia grande capital. . . Sentira sauda­
des - por que não - do seu rincão 
l' com êste orgulho tão brasileiro, 
niuilas ·veze · se indispuzera com seus 
co111panheiros (J•~Hmdo queriam des­
fazl'r dos seus pampas queridos. E 
dizia: - "Lá está o verdadeiro gan­
cho, porque gancho não é só estes 
que tomam .. chimarrão" e contant 
presepadas, é aquele <1ue lá fóra la­
vra a sua terra, cria o seu gado, 
monta o seu veloz cavalo, e c1ue atua 
Inais ainda o seu llrasil ... " 

.\ias, e1n Porto Alegre. começara a 
volv~r os olhos para a cap1t.u da 
Hepública ... 

)luita gente lhe disséra que no Rio 
sim, era que se ganhava dinheiro. 
Lá sim que havia tudo de bom qiue 
existe no mundo. 

Paulo Guilherme começou a en­
cher os olhos com as paisagens do 
Rio, através dos cartões postais. So­
nhava com a ~letropóle carioca, co-

mo se fôra mulhn sedutora a cuja 
tentação não pudesse fugir, depois 
de vista, embora só por fotografia ... 
Coho se fôra uma Joan Crawford que 
prendesse só pela imagem ... 

Já pretendia empregar-se num na­
vio qualquer que rumasse ao Rio. 
Até como clandestino teria coragem 
de tentar seguir ... 

Sous amigos, sobretudo um chefe 
de trabalho, homem de certa idade e 
n1uito bom.: conselheiro, procurava 
sempre tirar-lhe aquelas idéias da 
cabeça. 

- )Ião era tanto assim como di­
ziam. E como bom gaucho: - E' tucfo 
mentira e fotografia ... ::\'ão há como 
a nos<;a Porto Alegre. O Rio "tem 
mais fama do que escama" ... 

Mas a mocidade nunca ouve os 
conselhos dos mais velhos. . . Só a 
própria experiência orienta os ho­
mens. . . E só se levanta depois que 
se cái. .. 

III 

Aquela manhã quando Paulo Gui­
lherme soube qu!" estavam arregimen­
tanclo gente para rumar ao Rio a 
to1~iar o Poderª largou o serviço, se­
gc11u pela rua, gozando o espetácu­
lo alegre que oferecia Porto Alc­
~re com o vai e ven1 do po­
' o, assanhado pelos disse e me dis­
sr, com o fervilhar das opiniões com 
a soldarlcsca de lenço vermelho ~mar­
r~do ao pescoço e encheu-se de ju- · 
b~lo, como jubilosa estava a popula­
ç?o gancha, pelo oatriotismo de seus 
fll~os que iam fazer a revolução. 

Naqueles tempos o povo estava sem­
pre ansian~o por uma rcvoluçãozin­
llll~ · · · HoJc, ou porque esteja sa­
turado ou porq.ue não haja rRzões 
par:i. tal. abstem-se dessas coisas da 
pol1hca, querendo trabalhar unica­
n.~n~e Para o enf-~randecimento da 
Patna co~num. Não é brigando 
qt~c se faz prosperar um país ... 
So pela paz, pelo sossego e pela 
ordem se pode buscar o proO'resso 

Paulo Guilherme fugiu a todo~ o'. 
cons~lhos. J)eixou o seu Telho chc­
~ dizendo, entre outras coisas que a 
7~l~çã_o não venceria porqud tanta~ 

om Ias Jalharam... N• .. 
realizar n·id Q ao conseguiria 
me ~·1 ui e ·ª. . . .uc tudo era a mes-
jh e q ' Jogou ao pescoço o lenço 

a grossa... · 
Mas· · · alistou-se 
.Empunhou o fuzÚ y t· . 

me caqui ·o, . · · es iu o unifor-
vermelh ' J. ?º ao pescoço o lenço 
s : d , o, e,~ª fardado, fôra despedir-
e os colegc1s e amigos. 

IV 
~aulo Guilherme só tinha aquela 

noI;e para as despedidas. 
Eserevt.m uma longa carta à sua 

adorada mãe onde deixa, .. 1 'l ale~ri'I 
~nther as núginas do pap~l :' - ;OI~ 
ia ~onseguir o seu ideal maior. -
con ecer ~ Rio, lá ficar para . ser 
~lguma coisa na vida. )landava bei­
JOs para a. irmãzinha e abra~·os para 
o velho ""ªl que devia orgulhar-se de 
- como bom gancho - ver o seu fi­
lho empunhando armas para salvar 
o Brasil ... 

Dizia da saudade do seu lar, dos 
seus Pampas formosos onde à noite 
cantavam aquelas toadas tão da al­
ma do sulino ... 

O. pai talvjs se orgullv1ssc e se 
sentisse em.óriag11do pela coragem 
uo filho. . . Um pouco do sangue 
aventureiro e corajoso dos seus an­
tepassados. . . .'.\Ias a mãe. . . dl·veria 
ter sofrido e derramado lúgrimas com 
a notícia . 

Postou a carta, foi à casa do seu 
chefe que novamente o taxou de tolo, 
de idiota, etc. 

Dali rumou ao "Panteon" onde ti­
nha a sua namorada... Sim, porque 
Paulo Guilherme tambem tinha a sua 
namo.nada . .'.\ll'rccdcs, linda creatu­
rinha dos seus dezesetc anos. Entu­
:,1asmou-se de vê-lo fardado. Le-
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vou-o para mostrá-lo ao pai,, como 
o seu heroi. 

Fazia uma noite linda, de um céu 
estrelado, onde, a u1n canto, a liua 
jogava seus raios prateados sobre a 
cidade. . . .Mas talvez ninguem olhas-

e o céu, ne1n reparasse a lua. nen1 
a alegria da noite. Era noite de agi­
tação, de despedida, de lagrimas de 
alegria, de tristeza, de dúvidas e de 
iristério ... 

Paulo Guilherme teve ::\lercedes, so­
zinha, ao portão da casa dela. . . E 
sentiu-se como sozinho, isolado da 
mundo, de todos, chegou a esquecer 
quasi a Revolução e o seu ideal: -
'O Rio 1 

Que· lindo é o amor que torna ermo 
um lugar agitado, redtuz o mundo a 
um nada, a un1 beijo, a um abraço, 
.a u1n sorriso . .. 

E à hora da partida, ao trocar o 
ultimo beijo - que talvez fosse o 
eterno - ela se lhe pegou ao pesco­
-ço e chorou no seu ombro. . . Dese­
jando quasi que não fosse, que não 
se afastasse do seu lado... Medo? 
Pressentimento? 

Mas ninguem se lembra de morrer 
.numa guerra ou nurna revolução ... 

Mas ::\Iercedes tinha temor de ou­
tra coisa: - Das carioquinhas, estas 
pequenas terriveis, que têm tanta fa­
·llla, lá fóra. entre as suas patricias ... 
As cariocas ·têm encantos e meneios 
de sereias: - prendem, tentam e per­
'C.iem ... 

Mas Paulo Guilherme deixou :Mer­
cedes - quando badalava um relo­
gio proximo, as 12 pancadas da meia 
noite. 

Fora-lhe uma noite de encanto. 
Toda ternura de .Mercedes fõra para 

ele ... Desejou que a noite jamais ti­
vesse fim. Almejou que a Revolução 
fizesse ponto ali mesmo, antes da 
sua partida e ele tornar-se mais he­
roi nos braços dela, sem correr o 
i-iseo ... 

Mas a moça precisava recolher-se 
e ele tinha que se apresentar ao Quar­
tel pois a sua Companhia seguia no 
dia seguinte, ao a_lvorecer. 

V 

• ·a madrugada seguinte a sua cor­
poração seguiu viagem ... 

Muitos iam pelo cspiríto aventu­
l'eiro que lhes era nato, outros pela 
ambição que lhes era enorme, ou­
tros pelo desejo imenso de conhecer 
.a vida, outros pela atração do des­
conhecido, outros por convicção polí­
tica. Paulo Guilherme, porém, tinha 
uma única razão de estar ali: -
Vêr o H.io de Janeiro, encher os olhos 
com a beleza tão decantada da cida-
de-mulher! · 

VI 

Os primeiros dias de campanha fo­
.ram os mais di\)'rtidos possíveis. H.i­
sadas, boas camaradagens, violões 
tocados até tantas da noite. acompa­
nhando vozes melodiosas que canta­
vam suas toadas gauchas ... 

Paulo Guilherme encontrara tam­
l:Jem dois dos seus amigo· mais inti­
mos de Porto Alegre. 'Cm. irmão da 

ua ::\lercedes a quem ciueria muito e 
QUtro colega de trabalho. Eram, os 
tres, inseparaveis em todo o ocor­
rido. 

::\Ias. . . ~uerra não era desfilar ao 
, som do tambor das bandas de mú-

ica, com põse, perfiladamente com 
o fuzil ao hombro. Vêr toda cidade 
florida, vêr as bonitas pequenas a 
louyar-lhes com os olhos, a cora­
gem e o patriotismo e depois. . . vol · 
lar para receber abraços, beijos, co­
lno se costuma vêr nos filmes cine­
niatograficos, onde o galã, vem são 
e salvo, só contando vantagens e coi­
sas do heroismo, tendo visto fula­
no morrer, beltrano sofrer isto, so­
frer aquilo. . . Cada homem parte 
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para a guerra, julgando-se o galã 
de cinema, mas a questão é que. a 
Yida e o destino não escolhem a 
dedo, con10 no cinenia, aqueles que 
deve matar. 

A guerra era qualquer coisa diferen­
te. . . O acampamento suportando o 
frio de certas madrugadas. as guar­
d?s, as caladas da noite, as correrias, 
os atropelos, os rebates falsos de ima­
ginários ata<11ues, tudo aquilo e a con­
tante preocupação, vigília incessan­
te . .. 

:\Ias o sofrimento de Paulo Guilher­
me era relativamente pequeno pois 
era grande seu desejo de chegar ao 
Rio, de conhecer-lhe as praias maravi­
lhosas, seus panoramas encanta1lores, 
de contemplar a l3aía mais formosa do 
ni.undo, e vêr o Pão de Açucar de­
cantado, o Corcovado divino ... O Rio 
era a deusa que o esperava e êle de­
sejava que todos os perigos viessem 
logo, afim de que, o mais breve possí­
vel, o IUo se lhe aproximasse. 

Enquanto os seus colegas querian1 
chegar à "cidade maravilhosa" por 
uma questão de vaidade, para amar­
r:lr os cavalos ao obelisco, Paulo Gui­
lherme, gaucho de fato, brasileiro de 
sangue. patriota en1 excesso, deseja­
va trepar a qualquer 1nontanha para 
vêr o espetúculo maravilhoso da ci­
dade-enc.mto. . . Enquanto os outros 
pcnsavan1 em mulheres, e orgias, após 
a vitoria, ele cismava na orgia dos 
se:us olhos, enchendo-se dos panora­
mas lindos do Rio, sua alma se trans­
bordando de encantamento pela bele-
za sem par da capital das capitais .. . 

E cada vez se aproximava niais .. . 
E cada VC/- •Jiais •)ara atraz ficava a 
terra gaucha. . . · 

Já raviam atravessado Santa Cata­
rina, Paraná. . . e entrariam cm São 
Paulo . . . 

VII 

Alta noite, quando o acampamento 
estava feito, quando jú se empunha­
va o violão para a serenata da noite, 
para suavizar um pouco a saudade da 
casa, do lar, da sua terra, - a cor­
neta soou aflita ... · 

Paulo Guilherme ficou atento. -
só conhecia o toque de rancho - e 

este é o primeiro que se grava ... 
Depressa as corporações começaram 

a reunir-se. 
Era o primeiro ataque da campa­

nha . Enfrentariam forças federais de 
São Paulo. Era o primeiro tropeço sé­
rio da revolução. 

Paulo Guilherme sentiu os nervos 
abalados. Silenciosamente empunhou 
o f1uzil e seguiu as ordens transmiti~ 
das. 

O primeiro tiro soou. Soou a pri-
1neira rajada de metralhadora. . . E se 
foram repetindo. 
Tan-tan-tan-tan-tan. Tan-tan-tan-tan­
tan. 

A campina silenciosa e linda tor­
nou-se horrorosamente tétrica e pe­
rigosa. 

O fogo ia aumentando. . . 
E os soldados, cumprindo as vozes 

de comando que eram d:'adas com 
energia e gravidade, arrastavam-se, 
unidos ao chão - nunca os homens 
se lembram tanto da terra e se cola1n 
tanto a ela, con10 na hora amarga 
dos grandes perigos, talvez por esta­
rem mais próximos da 1norte. mais 
integrados na vida animal ... 

Paulo Guilherme atirava junto aos 
seus dois companheiros, guarnecendo 
un1 fuzil n1etralhadora, e n1unician­
do-o. 

Houve 1um 1non1ento de emoção ex­
traordinária. 'Cm silvo espantoso, cor­
po estranho que vibra no espaço e 
un1 n1orteiro que caiu a poucos pas­
sos deles . .. 

Quando Paulo Guilherme levantou os 
olhos, quando afrouxou o abraço v_i­
goroso e aflitivo que dera à terra, v1u 
seus rnelhores amigos, um por sobr(; 
o fuzil metralhadora com o craneo 
aberto, labios cerrados, no terrivel ri­
tus da n1orte e o outro gemendo a 
seus pés ... 

Apanhou o companheiro, quis pres­
tar-lhe socorro, procurando em torno 
de si ... :\las não viu ninguem. . . Ti­
nhmu avançado mais ainda ... O cole­
ga pediu-lhe agua que ele não teve 
])ara dar-lhe. :\lorreu momentos de­
pois, após terrível angústia, depqis 
de ter chamado por sua mãe, mil ve­
zes, depois de mil vezes ter proferi­
do o nome le Deus ... 

Paulo Guilherme teve que deixá-lo~ 
lá mesmo atirados ao campo porque 
as tropas avançavan1 1uais ainda. :Sa 
guerra não se pode e não se dev~ ser 
covarde. . . os covardes n1orrem maL 
depressa . . . O instinto de conservaçã< 
obriga os indivíduos a avançarem ~1u1~ 
lo uns aos outros. Apanhou o fuz1 
metralhadora e avançou firme. 

O fogo, clareando o céo com relam 
pagos, estava horroroso. llalas e bom 
bas cantavam pelo espaço, l!eboavan 
parecendo trovões ... 

Paulo Guilherme via o Rio à su· 
frcn te. . . Pan•cia que estava ali a doí 
1wssos. . . Parecia que ele avançan 
do, avançantlo, chegaria à capital 
sedução. E esqueceu que l1utava con 
tra brasiki ros iguais a ele. . . E te 
ve ódio contra o:> <1ue mataram seu. 
n1elhorcs anligos e teve rancor áque 
ks tiue o impediram de chegar livr 
~.o Hio, à s.ua amada ... 

Talve sonhasse demais ,talyez s 
julgasse heroi e avan~·ou e seguLu d' 
perto as balas ... 

De-repente o tá-tú-tú--tá-tá-tá de me 
t1alha, destacou-se entre o estrepi 
tar de outros morteiros, de outra 
bombas, entre a vibração dos tiro 
de fuzil :\Iauser e Paulo Guilhernll 
sentiu que cúia, que desfalecia, e vh 
uma nuvem IH'gra passar-lhe pelo. 
olhos ... 

\'III 

- Onde estou? Onde estott? Po1 
que me prendem neste quarto escuro 
Por que me vendam os olhos? Por que' 
Que mal fiz eu? 

Paulo Guilherm~. não te exaltes. E 
(Ccnch.e no iim dd revistd) 
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AÃ -ACREONTICO (Oeste de 
:\Iinas) - Recebido seu longo 
poema. O assunto é velhissimo, 
o pseudonimo mitologico e o 
verso moderno. Vamos servir 
aos nossos leitores um pouco 
dessa salada poetica: 

Quando você me qneria, 
Eu recejaua o seu amor . . -. 
Hoje, que confundi os seus com os 

[meus desejos, 
Sinto, 
Jamais fomos tão indiferentes... no 

í rn-11or • .. 

Se não fosse o seu amor, 
Julgava, 
Süo teria sentido a minha vida. 
Com ele, notei que havia me enganado: 
Vazia se me tornou então a vida ... 

roce disse que me queria, amor 
E você me enganou. 
Xtw. 
O engano foi meu. 
Eu jamais a amei, meu cunor . .. 

Os meus sentidos vibravam pela posse 
[d e seu corpo. 

T11multuoso e telúrico devia ser o seu 
[corpo. 

Sua alma, vibrante. 

A. manhil de meu sangue, 
A.canciaua, 
Mentalmente, 
Cerebralmenle, 
• ~ s fórmus geomélricus de ·eu lindo 

_corpo ... 

U corpo podia ser tumultuoso, 
A. alma, confesso, ern simplesmente 

[marmórea. 

Hú pessoas que comem tana­
jm as e acham o prato delicioso. 
E' possíYel que alguem admire 
os versos que aí e tão. Para 
essas pe soas o reino do ceu ... 

KL 'KAS (Lanas) - A sua 
colaboracão é de dois generos: 
- i,,rosa· e ycrso. "Cm discurso 
político e uma série de sone-
tos ~olJre yários assuntos. ,, 

O amigo ainda é do tempo 
que poeta era sinonimo de so­
fredor e de "pronto": 

Poeta - sinonimo de SrJfrimenlos, 
D• angustias, de amarguras, de mar­

[tirios: 
Poeta - ente que,. c1lf<•S JJl!nsamenlos, 
S,i11 solllços dalma, si'ío delirios ! 

Suus frases. selo lagrimas silenciosas, 
CluJra.das ]Jelos olhos clú coraçlío l 

2S 

o 
~-f]ft) 

Sao lamentos, quei:ras dolorosas, 
Seio suplicas atiradas em udol 

Saiba o Sr. Kinkas l{Ue o 
"léro-léro" hoje é diferente co­
mo na cancão carnavalesca. As 
velhas cigarras tornaram-se 
formigas previdemtes e tsaga,­
zes. Veja a lista dos nossos 
maiores poetas e queira saber 
como vivem. 

Olegario :Mariano, tabelião e 
proprietario; Adelmar Tavares, 
desembargador; :\1anoel Ban­
deira, alto funcionaria; Catulo 
Cearense, aposentado por ser­
viços prestad_os ao país; ~1enot­
ti del Pi chia, chefe elo "Dip", 
em São Paulo; Guilherme de Al­
meida, proprietário e, assim, 
todos os outros. 

:\!orando aí em Lavras, cida­
de pacata, o meu amigo não está 
HCOmpanhando as voltas do 
mundo. Parou no tempo dos 
romanticas, e vê, em cada poe-

L A s 
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ta, um Fagundes Varela cheio 
de sonhos e de pobreza. 

Todos os trabalhos que nos 
mandou em prosa e versos são 
deplora veis. Para mostrar que 
não temos má vontade, aqui 
vai o poema Primavera . 

.11 primavera uai chegar, 
Trazendo consigo a alegria! 
Tudo será um risonho cantar/ 
Xüo mais terei melancolia/ 

J>rimauera l linda estação l 
Bela estaçao dos meus amores l 
Traz alegria ao meu coração 
E o perfume para as f lares l 

Quando tu vens ó primavera, 
Uma nova aurora aparece: -
E' a felicidade que se espera 
E a saudade que se esquece! 

rem entc7.o ó primavera, 
Para alegrar meu coração f 
Mas 11lfo sejas uma quimera, 

X tw me deixes tristonho não f 
Quero sorrir, quero cantar, 
Quero pois, ser feliz também! 
'\'em, primavera, alegrar, 
Que há muito alegria não temi 

Todos hão de concordar que 
em materia de mediocridade o 
amigo bateu o campeonato. 

GERALDO G. (Capital) -. 
Aqui vai a ·carta que veio acom­
panhando a sua página !itera­
ria: 

Presado senhor: 
Enuio-llle, aquí, mais um pequeno 

trabalho literario, parct que emitais, 
por obsequio, vosso valioso juizo a 
respeito. 

Tenho para mim que êsse trabalho 
poderá ser classificado como per-4 
rencendo ao "genero novelesco". 

O titulo é "TRES ALUAS SE EN-
COXTR.-Lll". 

Romance em miniatura. Sketch . 
Desejaria saber como o classificareis. 
A. espera de sua grata resposta pe-

las paginas de ALTEROSA., subscre­
vo-me 

Am. 0 cr.0 obr. 0 , ele. 

O senhor começa por não sa­
ber a que genero pertence o 
seu trabalho. Além de exami­
ná-lo, quer que o classifique­
mos. N"esse ponto o senhor se 
parece muito com certos pais 
que procuravam o saudoso Dr. 
David Rabelo para que ele des.­
cobrisse se o fruto das suas en­
tranhas era ~Iario ou )ifaria. A 
sua peça literaria está a des­
afiar a argucia dos analistas 
ma is sutís. 

Outra originalidade sua é cha­
mar "pequeno trabalho" a cin­
co folhas datilografadas que 
dariam. no mínimo, duas pagi­
Pas densas da nossa revista 
Por todas essas razões não po­
demos publicar o seu trabalhi~ 
nho de dificil classificação ... 
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E XTRE os constituintes de 
- 91, encontro o dr . :Monte 

Raso. Donde veio, quem foi, 
para onde foi? 

O que os Anais nos deixam 
supor é que veio das bandas 
do Triangulo, porque, propug­
nando pe!a mudança da Capi­
tal. sonha vê-la às margens da 
estrada de ferro de Catalão. 

Certo que a idéia era das 
mais exóticas. Mas que ha de 
exótico para uma alma desta 
casta? ~Ionte Raso deveria de 
andar entre vinte e vinte cin­
co anos, se bem o inferimos de 
suas ideias e ideais. Propôs a 
solucão porque era essa a que 
lhe irn;ec:a certa. Nutrisse al­
gmn in terêsse subalterno e teria 
agido com dissimulação. 

o ponto se lhe figurav~ _ óti­
mo não só porque a regiao o 
me~ecia, mas também porque 
se aniquilariam de vez as ve­
leidade de separatismo qu~ _ao 
tempo grassavam pela r~giao. 

O que por igual os Anazs nos 
informam é que se tratava de 
um médico, quer porque per­
tenca ao numero daqueles que 
na ·assinatura não dispensam o 
de erre, quer porque clara~en­
tc nos refira que tem pratica­
do a medicina.. 

Criticando as condições sa· 
nitárias de Ouro Preto que lhe 
pareciam más, mormente c:Je­
pois que se insta

1

lou o serv:ço 
de esgoto, assina1a a frequcn­
da das molestias pulmonares e 
assevera: 

"Eu mesmo ten bo tratado de 
muitos de.lentes de ~ta ordem, 
sei que outros co'egas do Çon­
oresso têm prestado serviços 
~rof issionais a doentes de afe­
ccões pulmonares". 

· .Tão fossem essa'i palavras ca­
teO"óricas podia se lhe pôr em 
cti~·icia ~ profissão, porque se 
m "fe em todos os debates, inte­
res··~ndo-se por todos os proble­
mas. 

Participa, de início, da• ela­
boracão do regimento interno, 
qne ·só os curiosos o fazem: 
acompanha, com cuidad?, a or­
'"tnizacão munic:pal, virgulan­
d~ a ·discussão com os seus 
aparte 'i ; propõe emendas com 
relacão ao processo e julgamen­
to J os homens de governo; é 

30 

radicalmente contra as aposen­
~adorias, passadas, presentes e 
futuras. 

A emenda que ofereceu acer­
ca do processo e julgamento do 
presidente do Estado e seus se­
cretários, pelo triõunal do jú­
::i , nos crimes comuns, foi con. 
siderada atentamente por Afon-

O DR. MONTE ROSA 
ESCREVEU: 

MARIO CASASANTA 
ILUSTROU: 

ANTONIO ROCHA 

so Penn., que a criticou com só­
I:das razões. 

Não parecia razoavel ao ex­
perimentado estadista que as 
mais altas autoridades do Esta­
dos assentassem no banco co­
mum, porque não achava que os 
jurados comuns tivessem a ne­
cessária independência para 
julgá-los e condená-los. 

O debate é interessante por­
que nos dá bem a medida das 
duas correntes que se defronta­
vam em nossa Constituinte co­
mo de resto em todo o país, e 
eram, de um lado, os antigos 
po~iticos monarquistas, pruden­
tes lúcidos. avisados, feitos e 
perfeitos na boa escola impe-

Dr. Monte Rosa 

r.al e no trato continuo das rea­
l ~ áades, e, de outro lado, os re­
publicanos, embriagados com 
uma democracia indefinida, que 
fazia do homem uma idéia bem 
diferente do que era e é. 

Para esses radicais que plei­
teavam a dgmocracia pura, o 
homem era, como para Rous­
seau, originariamente bom - e 
dessa premissa vinham os mai.s 
perigosos corolários. 

Já Afonso Pena, que repre .. 
sentava notavelmente a gente 
do Imperio, tinha outra idéia 
dos homens e da realidade e 
portanto, outros eram os ideais 
de organização que nos aconse· 
lhava . . . 

Diz o velho político: 
- Pode-se acreditar que um 

homem cercado do :e,restigio 
do poder seja pelo juri conde-
11:i.do? 

Responde ~Ionte Raso, com a 
iI·genuidade de uma alma boa: 

- Perfeitamente; õ contrário 
seria fazer injuria ao carater do 
povo mineiro. 

Xão lhe sei a idade, mas re .. 
pito que o nosso homem devia 
de viver pela casa dos vinte 
anos, de tal sorte cheira à ju­
ventude a sua afirmacão. 

Afonso Pena, entretanto, não 
aceita, com facilidade, esse per­
feitamente nem vê injúria ao 
povo m:neiro numa pecha que 
julga propria de toda a huma­
nidade. 

"E' contar demasiado com o 
heroísmo dos homens, ~ não é 
esta a orde1n natural". 

Essa mesma facilidade nas 
afirmações, juntamente com a 
ilimitada intransigencia que 
c0nfcssa e professa no que toca 
às aposentadorias, reitera-nos 
en1 outro lugar a sua idade. 

Os últimos anos do Império 
assistiram a algumas aposenta-
dorias escandalosas. Tão longe 
fôra o escândalo que na Cons­
tituinte Mineira'. er~ um dos 
poucos tortos de que os repu­
blicanos lançavam mão para 
a~acar o velho regime. Qu~­
riam-nas proibidas na ConstI· 
tuição, pura e simplesmente. 

Alguns, porém, e entre eles 
:\fonte-Raso iam adiante, por­
que pretendiam até acabar com 

(Continúa no fim co revisto 
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A NOVA E PROMISSORA FAlSE DO 
BANCO POPULAR DE BELO HORIZONTE 

JOSÉ BENJAMIN DE CASTRO ASSUME 
A PRESIDENCIA DA IMPORTANTE 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE CREDITO 

José~BenJami;_ de Castro, presidente 
dr, Banco l'opular de Belo Ilorizonte 

Já houve um grande brasileiro que 
disse precisar o Brasil de homens 
que honrem os cargos, mais do que 
cargos que honrem os hornens. 

Eis ai uma meridiana verdade que 
se pode aplicar ao caso da eleição 
de José Benjamin de Castro para a 
presidcncia do Banco Popular de 
Belo Horizonte. 

* 

Elemento sobejam1ente conhecido 
em nossos meios economicos e so­
ciais, reunindo às suas invejaveis 
qJUalidades de caráter e coração um 
profundo conhecimento de nossas 
realidades e um profundo senso de 
administração, José Benjamin de Cas­
tro é inegavelmente um homem que 
honrará o cargo para que foi eleito 
e dará ao estabelecimento .de credi­
to em apreço a prosperidade a que 
muito justamente aspira, na nova 
fase que vem de iniciar. 

Transferindo a séde do estabeleci­
mento para a rua Carijós, 525, com 
novas e confortaveis instalações, J1osé 
Benjamin de Castro já deu inicio 
aos vigorosos trabalhos que se tor­
nam necessários para que o Banco 
Popular de Belo Horizonte realise 
com eficiencia os seus objetivos pre­
cípuos que podem ser reSIUillidos em 
uma assistencia financeira perinanen­
te ao pequeno comerciante e indus­
trial, assim como o financiamento 
de todas as iniciativas particulares 
que visem o engrandecimento eco­
nomico da Capital. 

A nova diretoria, eleita e empos­
sada, que passará a dirigir os des­
tinos do novel estabelecimento de cre­
dito, está assim constituida: 

Presidente: José Benjamin de Cas­
tro. 

Diretor-Gerente: Helio Martelli (re­
eleito). 

Conselho de Administração: 
,, Hino Vileça, Ccl. Antonio Soares 

Fez reira Diniz, Americo Pastor e Me­
not: Piana. 
Conselho Fiscal: 

Cel. José Nilo Abranches, Dr. He­
lio Vaz de ~1elo e Francisco Dias 
Barbosa. 
~11plcntes: 

Alouso Couto,. Dr. Gastão de Ma­
tos e Aristoteles Pardini. 

A ESTANCIA DE LAMBARI' 
Lambari, a linda estancia SIUl-mi­

neira, sob a admnistração do opero­
so prefeito dr. João Lisbôa Junior, 
ven1 apresentando de ano a ano, um 
extraordinario surto de progresso que 
poJe ser perfeitamente traduzido pe­
las previsões de seus orçamentos e 
respectiva arrecadações. Em 1941, pa­
ra uma previsão de 250 :000 .. 000, 
a receita arrecadada elevou-se a 
282 :593· 900. ~esse mesmo exercicio, 
a despesa fora fixada em 267 :600$000. 

A CASA 

tendo havido um dispendio de ape­
nas 261 :044 300. O superavit do exer­
cício elevou-se, pois, a 21 :594 600. 

Durante o mesmo ano, a Prefeitu­
ra de Lambarí calçou a paralelepipc­
do, com pedra do municipio, • . . . 
6 .164. metros quadrados que, com a 
enorme arca já calçada eni anos an­
teriores,. contribuiu para o magnifi­
co aspéto apresentado pelas ruas da 
cidade. 

GIACOMO 
Vendeu em seu BALCÃO 5 sortes grandes da :MINEIRA em 
20 de Fevereiro - 6793 - 1com 120 contos - 6792 

aprox. com 3 contos - 6794 - aprox. com 3 contos 
17812 - 3. º premio com 2 contos - 22674 - 4.º premio 

com 1 conto de réis 
füI 6 DE :\fARÇO 200 COL 'TOS PLA1 ro NOVO DA MINEIRA 

CASA GIACOMO - :- BAIA, 856 
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BRAZOPOLIS 
EM MARCHA 

Brazopolis é uma das mais ruti 
lantes joias que esplendem no pano 
rama municipal sul mineiro. A na 
tureza foi fertil e bôa para com ess: 
comuna, emprestando-lhe um a~pé 
to dos mais pitorescos e majestosos 
emoldurado pelas soberbas monta 
nhas que a cercam. 

E o trabalho de seus filhos, sabia 
mente orientado e incentivado pel 
proficua administração desse grand 
mineiro que se chama Dr. Ataliba d 
)forais, medico na verdadeira expres 
são do termo, e administrador n 
mais alto sentido da palavra, honr 
e dignifica as tradições de .Mipas Ge 
rais. 

Em sua proxima edição, ALTEROS 
focalisará os pontos culminantes d 
vida de Brazopolis, apresentando ao 
sc1us leitorese em ampla reportage 
ilustrada, as imensas possibilidade 
e z·eruPsos do município e o belo 
vertiginoso surto de progresso que el 
atravessa na atualidade. 

* 

PARREIRAS 
Parreiras cresce e se agiganta, a 

passos largos, sob a dinamica admi 
nistração .do ilustre prefeito Dr. 
l.Iriel de Rezende Alvim. 

Toda a população do município 
agradece de modo visível, com de-
1nonstrações de contentamento a in­
vestidura desse jovem adminÍstrado 
na go".ernança municipal, pois que 
ele veio em busca de solução para 
todos os seus problemas, resolvendo­
os com firmeza e energías raras nos 
tempos que correm. 

Esta revista tem cuidado do verti­
ginoso surto de progresso qrue anima 
Parreiras. Ainda recentemente abor­
damos em ampla reportagem il<ns­
trada a inauguração do notavel ser­
viço de abastecimento dagua, cons­
truido pela dinamica administração 
de Parreiras. E agorae já para o nosso 
proximo numero, temos o grato prri­
ser de anunciar aos nossos leitores, 
outra reportagem sobre novos e im­
portantes melhoramentos alí introdu­
zidos e que constituem uma documen­
tarão evidente da febre de trabalho 
que domina a municipalidade do im­
portante nucleo sul mineiro e que a 
tornam um legitimo exemplo da ca­
capacidade realisadora da gente das 
montanhas. 

* 

O PROGRESSO DE 
P A R A G U A S S U' 
Paraguassú, numa palpitante vibra­

ção cívica inaugurou recentemente a 
sua Praça de Esportes. 

ALTEROSA esteve representada no 
áto pelo seu inspetor de agencias e 
redator Raimundo Pereira Brasil que 
pôde constatar, cm contáto com aque­
la nobre população, a grandeza d1• 
sentimentos que animam o municí­
pio ao trabalho pelo engrandecimen­
to de ~li nas Gerais e do Brasil. 

Falando por ocasião da solenidade, 
o jovem prefeito de Paraguassú, Dr. 
Cristiano Otoni do Prado, pronun­
ciou vibrante oração que cons~ituiu 
uma magnifica peça moldada dentro 
da estrutura do E~tado Novo. 
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A ARTE D E SERVIR 

Q UALQUER bocado ou iguaria, corta­
do com arte é mais provei'foso que o 

melhor bocado, grosseiramente partido ou 
redu::ido a migalhas. Uma faca afiad.7, um 
pouco de cuidado e o conhecimento de 
alguns metodos comuns devem bastar pa­
ra dar a cada prato um aspélo agnrdavel. 

Os pratos de carne de vitela, recheiada 
ou mesmo filet, ficarão muito bem quando 
cortados em falias transversais enfeitad'ps 
.com uma salada. 

As aves são mais di/iiceis de servir, pois, 
para disarticulá-las com limpeza e esté­
tica é necessário ~o.rl.h,ecer-lhe mais ou 
menos a anato.mia. 

Xas refeições intimas, .em familia, o 
ideal é levar para a mesa as iguarias devi­
damente cortadas e dispostas com arte em 
pratos destinndos a cada uma delas. 

PEIXE RECHEADO 
Para um peixe pesando 600 a 800 grs. 125 

grs. de champigons, um pouco de sa1sa e uma 
colher de cebola picada, manteiga e farinha de 
rosca. 

Depois de hem limpo o peixe é -enxugado por 
dentro, recheado com a mistura de um pouco de 
miolo de pão amolecido no leite, ao qual se jun­
ta uma colher de manteiga e cebola ralada, a 
salsa e parte dos champignons. Cozer a abertu­
ra e cql,ocar o peixe numa travessa que possa ir 
ao fórno, bem untada com manteiga, juntar um 
cepo e meio de vinho branco, cobrir com os 
champignons picados; peneirar por cima um 
pcJUco _ d•e farinha de rosca ~\pedacinhos de. man­
teiga e pôr para assar no forno. Ter o cm dado 
de regar .de vez em quando com o môlho. 

RIM DE VITELA COM PALMITO 

Picar em pedaços pequenos dois rins dP vite­
la fritar na manteiga rapidamente para não en­
durecerem e acabar de cozinhar num pouco de 
caldo misturado com vinho branco. Engrossa-se 
com manteiga e farinha de trigo. Junta-se por 
úJlimo palmitos cozidos passados na manteiga. 

CARNE DE PANELA 

Corta-se em fatias meio quilo de carne (lagar­
to). fazer tomar côr na manteiga; assim que es­
tive heií1 dourada de um lado e do outro da pa­
nela, juntar farinha de trigo (15 grs. de fari-

32 

nha e 100 grs. de manli<~iga). Colocar de novo 
a carne, 1 copo de vinho tinto, umas cenouras 
pequenas passadas antes na manteiga e um "bou­
quet" de cheiros. Cozinhar em fogo brando. 
Fritar fatias de pão d•e caixa na manteiga e ar­
rumar na travessa e colocar sôbre cada qual uma 
fatia de carne, despejar por cima o môlho. 

CENOURAS ENSOPADAS 

Cortar um quilo de cenouras em fatias gro­
sas, depois de bem raspadas, em seguida pôr para 
cozinhar em .água e sal. Quando estiverem bem 
cozidas colocar numa panela com 100 grs. de 
manteiga Já quente, salpicar por cima farinha 
<li\' trigp e depois molhar com uma concha de 
caldo. Juntar uma cebola e um "bouquet" de 
cheiros. Deixar cozinhar mais uns vinte minu­
tos em fogo muito brando. Retirar depois a ce­
bola e o "bouquet" de cheiros, •e ligar o mô­
lho com uma gema de ovo e 20 grs. de mantei­
ga fresca. 

PUDIM DE MAÇÃS 

Faz-se uma marmelada de maçãs juntando-se 
uma fava de baunilha ou uma casca d·e limão. 
Batem-se 4 gemas e dois ovos inteiros com acu­
car (este deve ser regulado segundo'- as macã~ 
se forem mais doC'es ou mais ~cidas), 1 •colher 
de man_t_eiga e um calice de rum. Mistura-se tu­
do multo .Qem com a massa das maçãs e despe­
ja-se numa fôrma untada com açúcar queim:ado. 

Pôr a fôrma em banho-maria durant·e 3 horas. 
Serve-se este pudim ·com um môlho de creme 
c~ramelizado. 

CREME CARAMELISADO 

Pôr numa panela uma colher de açúcar e me­
xer no fogo até o açúcar tomar uma côr escura, 
juntar então um copo de leite no qual já se mis­
turou uma gema batida com uma colher de açú­
car e uma colherzinha de maisena. 

BOLO DE AMENDOAS 

Pesar três ovos, o mesmo pêso de manteiga, 
dt: açúcar e d·e farinha de trigo 100 grs. de 
amen.doas socadas, urna pitada de sal e 15 grs. 
d(' água de flôr de laranja. 

.Bater ~s gemas .com o açúcar, juntar a man­
teiga batida, depois as clar.as também bem ba-
tidas, em s.eguida as amendoas socadas e por 
último a farinhaA peneirada. Despejar a massa 
dentro d~ uma forma untada com manteiga, ou 
em formrnhas. 

SANDUÍCHES DE SALSICHAS 

CORTAR fatias finas de salsichão, por sua 
vez postas entre fatias de pão de f ôrma, fi­

mimente cena das e com bôa manteiga. 

SANDUÍCHES DE PEPINOS 

MISTL'RAR com bôa manteiga caldo de limão 
maduro, um pouco de sal, pimenta de Caic>­

na, estragão e cerefolio lascados bem finos. Pas­
sar esta mistura nas fatias de pão; depois arru­
mar as rodelas de pepino, antes imersas em água 
e sal durante duas ou tres horas. Há quem goste 
de polvilhar o pepino com pimenta do reino. 
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O MES em REVISTA 

Laurinho, o vivo encanto do casal Lauro Souza Barros-d. Alda Salgado 
BwTos, comem·oron festivamente o seu 5. 0 anivel'sarzo, como se pode notar 
no expressivo flagrante fixado pela reportagem desta revista. 

A linda menina Ana Lzícioll, filhinha do casal dr. Avelino Meneus-d. An­
gelica Lavale Menezes, festejou o seu primeiro aniversm·io natalicio, ofe­
recendo uma rica mesa. de doces finos aos seus convidados. 

As pé to fixado na Fabrica de Cal('ados "Seuza", na Capital, por ocaswo 
da passauem do dta de fl<io Silvestre, festa oferecida aos seus funcioná­
rios e amigos, pelos sflls proprietárzos. 

ALTERO. A * \IARÇO DE 1912 

.Josué de Azevedo, por motivo de sua 
i1westidura no cargo de diretor-geren­
te da Cia. de Seguros "Aliança de Mi­
nas Gerais" foi homenageado com um 
grande banquete no Minas Tenis. O 
cliché mostra s. s. agradecendo a 
homenagem. 

* 
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.4. turma da U. E. C. fe: es­
te ann um r.arnaz1al de uerda­
de. Yiio ful/011 nada para que 
a festa fosse rompleta e 11Prda­
cle irame11fe esf11sinnfe. 
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O ·CARNAVAL 

QUE 

PASSOU 

So ~ alto, vemos 11m a11imacfr 

grupo posando ]lura a o/1J1·­

tiua de AI.TEROS.1 110 .rnlcio 

da .L H. C .. onde a /eslo 

mú:rima lo l1rnsileiro foi co11-

dig11amr1<te c·omemoradll. Ao 

lado, um movimenflldo aspéto 

do ambiente cm·11a111llesco que 

dominou a .rncfrdacle do (;rc·-

mio Rsµanliol esft• ano. 
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O carnaval este ano esteve rC'almente a·nimad issi­
mo, em Belo Horizonte. Toda a sociedade' lo­

cal, sem distinção de c'asse ·5, entrou de fúto ria 
folia, com _animação e desl'nvoltura poucas vezes 
observadas em anos anter:ore'. Os sa'ões do :\Ii­
nas Tenis. dos Bancarios, e demais agrerniaçõe~ da 
Capital, foram p :· quenos para comportar a or"!r 1a 
de a d é tos do rei ~lômo. como os nossos lei ton•s 
poderão observar nos clicht'· ; :1prc•s<'nta<lo" nes ·;as 
paginas. 

O Cl11l>e dos Bar.carios 1n·oporriono11 este 1111n 11m lll' ­
lo carnaval nos seus sele«ionados freq11e11/udores . o 
cliché acima mostra o aml1ie11te 11it:d11111e11/e c11r111111a­
lesco de 11ma aas suas l/111111111/as 111alin«s 11111• , /, 1u1 
çaram r11iduso e.ri/o. 

.Yo alto, 11m grupo feito no Centro da Colo11ia 

Israelita. onde o Canwual foi muito w1i111wlo -­

Ao lado, um expressiuo conj1111lu tle foli{frs 

11ue encheram complelamenle o salliu do Dire­

loriu Central dos Est11danles. 

AI.TEI\OS \ * :\L\HÇO DI~ 1!112 
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ENLACES RADIO CARIOCA 

F1•ancisco Alves, o Rei da Vo::, ex­
clusivo da Nacional. 

* 
PENSAMENTOS 

Enlace .T. Rubens <te l'aiva--Sta. Maria da Conrciçlio Santos, realizado 1111 

Capital. 

Cada um de nós deve considerar-s~ 
ocupante de um posto no seio da co­
letividade. ao qual cumpre honrar. No 
desempenho desse posto não devemos 
apenas visar hierarquias, nem só bP­
nefícios, porém deveres, dentre os 
quais o principal consiste em não 
abandoná-lo. P2ra acalmar tua inquietação pelo 

no presentt' em hem agir. 
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NA ANEMIA 
CLOROSE 

CONVALESCENÇAS 

que está longe, pelo futuro, ocupa-te 
GOETHE 

* 
BO DAS DE OURO 

RENATO KEHL 

* 

O c.asal João Alves Ferreira d,a Silva-Raquel ,Ataíde de Oliveira, festejou re­
cen~emente as suas bôdas de ouro. O cliché mostra-os, junto aos. seus filhos 
e netos em pose especial para ·A~TEROSA, nct visinha cidade de Pará de Mi­
nas. Entre os fotografados, encontra-se o dr. João Ferreira de Olliveira, gran­
de criador e proprietário da fazenda "São Lucas", lcuja reportagem figura 
nesta edição de ALTEROSA à pagina. 44. 
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BISCOITOS 

· 22RRiE · 

ir,vt,niLteAno e net1e10&0 
ESTE BISCOITO E" UM DOS 
FAVORITOS ENTRE TODOS 
OS TRINTA E CINCO TIPOS 
DA FP\BRICA - AYMORE~'!~=~ 

Sem a 111ulher, o mundo para o homem seria um deserto 

ALEXA~DRE HERC~LASO 

* 
HOMENAGEM AO PROF. MELO TEIXEIRA 

Por motivo do t1~anscurso de seu aniversario rwtalicio, foi o prof. Melo Tei­
xeira aluo de carinhosa homerdagem, na qual foi orador oficial o prof. Afon­
so de Almeida Jlagalliães. O gruvo fixad•o no cliché foi feito 'após a solenidade, 
vendo-se o homenageado cerc°c1do d e Jlessoas de sua familia, panntes, amigos 
e admiradores . 

ALTEHOSA * :\IARÇO DE 1942 

EXCITAÇÃO 
NERVOSA 
INSÔNIAS 
PALPITAÇÕES ~~~p..oo~ (:i 
VERTIGENS u "oc• .,. 
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r:sta p·arcial de Bom nespn.rho, vendo-se a rua Dr. José Gonçalves 

BOM DESPACHO NA SENDA DO PROGRESSO 
As realizações da fecunda administração do Prefeito flilvio Cançado Filho 

Prefeito Flavio Cançado Filho 

A o jornalista que viaja hoje pela 
zona Oeste do Estado, é deveras 

confortador notar o surto de progres-

so que anima os nossos municipios. 
Perfeitamente enquadrados dentro 

üo espírito de ordem e de trabalho do 
Estado ovo, superíormente con'.iuzi­
dos em consonancia com a esclareci­
da orientação do governador Valadares 
Ribeiro,, esses nucleos florescentes de 
progresso oferecem ao visitante un] 
ar.péto realmente digno de nota. A ini­
ciativa particmlar, fortemente auxilia­
di:i pelos poderes municipais, tem sa­
bido coadjuvar eficientemente a obra 
governamental de amparo e fomento 
ao progresso, quer no levantamento 
das nossas forças economicas, quer no 
aperfeiçoamento da nossa produção, 
como ainda no saneamento das finan­
ças publicas de que deriva essa inso­
f52mavel normalidade que hoje se pó­
de observar na vida economica de to­
das as nossas comunas. 

Essas considerações veem a propo­
sito da visita que a nossa reporta""em 
teve ensejo de fazer, recentemente"' a 3 
prospero municipio de Bom Despa~ho 
sob ? esclarecido ~overno do prefeit~ 
~la".'10 Cançado Filho, administrador 
rnteirament.e d~vota_?o à causa públ!­
c~, por CUJOS mteresses não tem me­
dido esforços nem sacrificios. 

A CIDADE 
Um rapido olhar do visitante. nota 

em Bo1n Despacno, por todos os can­
tos da cidade,, o carinho de uma admi­
nistração cuidadosa. 

E o que 1nais chainou a nossa aten­
ção foi o belo ajardinamento das Pra­
ças "da Matriz" e "Santa Rita", re­
centemente feito pela administração do 
prefeito Flavio Cançado Filho. Esses 
logradouros foram transformados em 
aprazíveis pontos de recreio para '.l 

pop1ulação local. 
O SERVIÇO DE AGUA 

Com uma captação de agua que pos­
súe a capacidade de 800 mil litros nor 
dia, o abastecimento da cidade é dos 
mais modernos e eficientes, c.onstituin­
do outro notavel melhoramento alí in­
troduzido pelo atual governo do muni­
cípio. 
ESTRADAS PARA ~PANSÃO DO 

PROGRESSO 
Outro aspéto de grande importan­

cia que nos oferece a administração 
de Bom Despacho em seu trabalho 
pelo progresso local, é sem duvida a 
c0nstrução de estradas de automovel 
pJ.ra todos os distrit os e povoados, 
cu.ia conservação pode ser considera­
da ótima. 

O ENSINO NO MUNICIPIO 
O ensino é outro ponto que tem 

I.L·ertcido especial •atenção dos pode­
ns do municipio, existindo ali presen­
t~mente nada menos d e 24 escolas ru­
rais, o q1Ue basta par a que se forme 
uma ideia do cuid ad o que se dispen­
sn em Bom Desp ach o a esse importan­
te problema da vida munic.ip.al . 

A majestosa lgreifl de Nossa Se11.J10-
ra do Bom Despacho 

Vista da rua São Vicente. Note -se o jardim, que constitue ou­
tro melhoramento do prefeito Flavio Cançado Filho . Ao alio. 
um aspeto da Avenida São Vicente. 
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BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO S. A. 
FUNDADO EM 1934 

(CARTA PATENTE N.o 1.405 

MATRIZ:- BELO HORIZONTE 

FILIAL : - RIO DE JANEIRO 

AGENCIAS - Aimorés - Bicas - Boa Esperança - Campo Belo - Caran­
gola - Caratinga - Carmo do Rio Claro - Cássia - Curvelo - Divinópolis -
Fortaleza (Norte de Minas) - Jacutinga - Lavras - Leopoldina - Luz -
Machado - Manhuassú - Manhumirim - Montes Claros - Muriaé - Nepomu­
ceno - Pará de Minas - Passos -- Patrocínio - Pitanguí - Ponte Nova - POIU­
so Alegre - Rio Casca - Rio Novo - Santa Rita do Sapucaí - São Sebastião do 
Paraíso - Teófilo Otoni - Tombos - Ubá - Uberaba - Uberlandia e Varginha. 

DIRETORIA 

Presidente : • JOSÉ MARTINS PRA TES 
Diretor da Carteira Agrícola: - W ALDEMAR DE OLIVEIRA COSTA 
Diretor da Carteira Comercial : - JOÃO BRAZ PEREIRA GOMES 

SUB-AGENCIAS - Abaeté - A. R. Doce - Ararí - Arassuaí -- B . Despa­
cho - Cambuquira - Campestre - Candeias - Cone: ição das Alagoas - Divino 
- D. Silvério - Espera Feliz - Frutal - Gimirim - Gov. Valada"es - La­
ginha - Lambari - PaI'aguassú - R . Soares - S. D . do Prata - Tupaciguara 
- Viçosa. 

SINTESE DO DESENVOLVIMENTO DO BANCO DESDE A SUA FUNDAÇÃO 

CAPITAL REALIZADO 50.000:000$000 

1934 l 1935 1 1936 1 1937 1 1938 1939 1 1940 1941 

Empréstimo pela Cart. Agrícola 
5. 252 ,673$200 1 (Oper. Globais) (*) . ........ 10.899:978$200 27.637:588$20r 41.127:696$000 60.849:788$000 100.872:809'3400 144. 668 :731~500 ! 172.258:441$300 

Empréstimos pela Cart. Comer-

cial (Oper. Globais). ......... 21.944:935$500 36.488:243$000 64.515:230$200 82.188:903$400 116.605:071$000 169 . -1-18:212$900 183. 269 ,193$9001 196 . 003:268$900 

Depósitos Globais . .. . .......... 2.216:518$500 7.840:2(,6$000 18.125:657$10(1 26.836:947$500 57 . 191:620$600 92.935:798$200 130.055:295$300 163.078:273$200 

Depósitos a Prnzo Fixo ........ 23:614$500 3.776:397$400 6.993:390$700 8. 243 :572$400 1 16.1H:222S600 32.894:840$600 54.23·3 :048$700 70.303:301$300 

(Recebimentos ····· .. 117.882:038$600 141.750:872~600 15ô.~87:695$300 432.941:759$100 632.676:191$000 1.010.472:871$900 t. 280. 778:033.§1001 2. 03·3. 649 :874ij)600 

CAIXA) 
(Pagament os . ....... 117.071:103$300 141.956:499$800 153.125:325$000 430.458:049$500 628.147:557$00r 1.014 . 608:494$200 1.274.512:363$700 2.007.389:984$300 

Cobranças (Saldos) ..... . ...... 669 :097$30Ó 1.857:038$200 8.236:084$100 15. 53·5 :462$900 26.955:365$900 36.170:255$500 42.931:411$500 66. 591 :904$·!00 

Lucros Líquidos ......... ······· 802:838$700 1.345:634$200 1.ú55:914$700 1.~27:655$800 2.348:726$200 2 .753:368$200 3.459:678$400 5.505:383$300 

Reservas ........ . ......... . . ... 80:300$000 257:466$300) 3·07 :455$500 649:507$900 1 . 030 :000$000 1 1.500:000$000 2.350:000$000 3.654:027$900 

l 

( *) Nestas parcelas não estão incluidos os "em,:lrestimos para custeio Agricola" 



l'i~la parcial da bela cidade de Dores do I.idaiá, venido- se à direita a Aveni­
da 15 de Novembro, recen/emenle C'<-Ll\ada pela administmri'io do prof.. Corné 

/io Caetano d~1 Silva Guimarnes. 

DORES DO INDAIA' 
PROGRIDE ACELERAOAMENTE SOB O FIRME GOVERNO DO 
INTELECTUAL PROF. CORNÉLIO CAETANO DA SILVA GUIMARÃES 

U )1 dos municípios do Oeste que 
mais se destacam presentemente no 

quadro do progresso mineiro é sem 
dúvida alguma o de Dores do Indaiá. 

ASPETOS GERAIS DO TRABALHO 
.NO l\Iü~ICIPIO 

As iniciativas particulares surgem 
Cl)da vez mais arrojadas e com pleno 
exito. Seu comercw se intensifica. 
Sua pecuaria cresce de modo confor­
tador, com a seleção de rebanhos qne 
já apresentam os mais belos plan­
tfis do Estado, proporcionando aos 
criadores rendas altamente compensa­
dt ras. Sua exportação geral aumenta 
sem cessar. O indice da cultura popu­
lnr continúa se elevando, fazendo de 
Dore uma das mais cultas cidades do 
nosso Oeste. A indústria, si bem q1ue 
ainda incipiente, já começa a ser in­
cren1entada. O panorama de sua vi­
da se caracterisa pois, pelos exemplos 
mais dignificantes de ordem e rle tra ­
I?alho cr.u~ estão fazendo a grandeza 
ao mun1c1pio e preparando os alicer­
ce do futuro do nosso Estado. 

A AD:\II.NISTRAÇÃO ~Iü~ICIPAL 

E todo esse alentador estado de 

coisas se deve, em grande parte, à 
. acção profícua do eminente intelectual 
prof. Cornelio Caetano da Silva 
Guimarães, incontestavelmente um ad­
ministrador na verdadeira acepção do 
termo. Dotado do profundo sentimen­
to de honestidade que orna o caráter 
mineiro, possuindo a noção exata das 
realidades do seu município e a von­
tade ferrea de governar tendo em mira 
exdusivamente o interêsse coletivo, 
sem se aperceber das questi1Unculas 
partidarias., o prof. Cornelio Caeta­
no vem dando a Dores do Indaiá, des­
a~ 1930, o melhor dos seus esforços 
em pról do constante engrandecin:_iento 
da comuna. 

REALISAÇõES DO PREFEITO COR­
NELIO CAETA~O DA SILVA GUI­

MARÃES 

Reformou por completo todo o re~i­
me tributario, elevando a renda muni­
cipal em mais de duzen tos contos de 
réis, anualmente. Amparou e incen­
tiYou toda as boas iniciativas de ca­
ri.ter religioso, benemerito, social e 
cultural. Reformou todas as vias de 
transportes e melhorou muito o aspé-

'/\'o alto, o edifício da Escola Normal. Ao lado, a séde 
das Classes .{ne:ras da Escola .Yormal. 

t!"> da cidade, modernisando-a e em­
belezando-a. 

POLITICA DE PAZ, DE TRABALHO 
E DE ORDEM 

Mas o prof. Cornelio Caetano não 
ten1 sido, nestes dez anos de fecunda 
adn1inistração, apenas o homem dina­
u;icc1 e realizaflor, inteiramente devo­
tado à causa publica. Sou espi rito 
de tolerancia e superioridade consti­
túe outra faceta interessante' de seu 
governo, que lhe tem merecido os tnais 
entusiasticos aplausos. Ninguem, no 
município, poderá, com isenção de 
animo, denunciar um ato seu que se 
escoimasse de violencia ou que pro­
viesse do emaranhamento torpe da 
vingança. Com sua vasta ilustração, 
SIUa brilhante inteligencia, sua inata­
c2vel honestidade e sua condescenden­
cia elogiavel para com os adversários" 
o prof. Cornclio Caetano implantotU cm 
Dores do Indaiá um ambiente de tran ­
quilidade e paz, de trabalho e ordem 
que tem propiciado aos seus muní~ 
cipes o elemento imprescindível ao 
su.rto vertlginoso dP progresso que ora 
se observa na tradicional comuna do 
Oeste mine iro. 

P:·efeilo Cornelio Caetano 
Guimarcies 

da Silva 



CAMPOS GERAIS VEM ESCREVENDO EXPRESSIVA LEGENDA 
NA HISTORIA DO TRABALHO MINEIRO 

Dr. Jorg e de Paula Meinberg, prefeito 
de Campos Gerais 

C Al\IPOS GERAIS é um dos municí-
pios da região sul mine:ra que 

se1n e1nbargo dos peq1uenos o:·cam n­
tos de arrecadação, melhor ~e en­
quadram dentro cio alto sentido de nru­
!!l'êf!-u preconisado pelo Estado No­
v'l para as comunas brasileiras. 

A distribuição de suas dotações or-

* 

çamentárias dizem. bem da alta noção 
que o prefeito Jorge de Paula Mein· 
b erg t em das realidades e aspirações 
do municipio, além de indicarem umit 
perfeita compreensão do sentido qu~ 

as concepções modernas dão ao pa-
11urama brasileiro. Seu orçamento pa­
ra 1942,, com uma nceita prevista en· 
!2~0 :000$000, contém as seguintes do­
bções: 

Administração Geral .......................... . . 35:900$000 
20:740$000 

4:900$000 
32:400$000 

(15 7% ) 
( 9 %) 
( 2 1%) 
(14,1%) 
( 2,1 %) 
( 6 7%) 
(41 3%) 
( 6 9% ) 

Exação e fiscalisação financeira . . . . . . . . . . . . . . 
Segurança Pública e Assistencia Social ....... . ...... . .. . 
Educação Publica . . . . ................................ . 
Serviços Industriais . . . . ........... . ............. . 4:960SOOO 

15:456$400 
94:980$000 
15:763$600 

Divida Publica . . ........... . ................. . 
Serviços de Utilidade Publica . . . . .......... . 
Encargos Diversos .................................... . 

O orçamento da receita para_ o mesmo exercicio corrente está concebido nas 
seguintes disposições: 

Receita ordinaria-tributaria . . ................... . .... . 183:100$000 
1:600$000 
6:500$000 
3:200$000 

Reçeita patrimonial . . ............................... . 
Receita industrial ..................................... . 
Receitas diversas . . ............................... . 
Receita extraordinaria . . . . .......... . ................ . 35:600$000 

Den(tro da 1'eceita extraordinárfa 
estão as alienações de bens patrimo· 
niais, cobrança da divida ativa, re ­
ceita de indenisaç.ões e restituiçõrs . 
multas eventuais. 

Como se verifica pelas cifras qrue 
acabamos de alinhar, trata-se de uma 
elaboração orçamentári·a que bem d -
nota o alto senso de um adniinistra­
dor e o seu perfeito c.onhecimento da 
política economica que deve orien­
tar os interêsses de Campos Gerais. 

Auxiliado por rum corpo de compe­
tentes auxiliares que integram, com 
dinamismo e espirita de devotamento 
à causa publica. o quadro da adminis­
tração municipal, supervisionados 
com brilho pelo sr. Garibaldi Ribei­
ro, secretario da Pr feitura, o dr. 

Jorgr de Paula Meinberg tem podido. 
com rara felicidade, realisar ª-lí um 
brilhante governo. 

A existencia do petroleo no sub-só­
lo de Campos Gerais, fáto já consta­
tado, tem n1l recido especial aten~ão 
dos poderes nmnicipais, empenhados 
que estão na exploração dessa grande 
riqueza da c01nuna. Terra uberrima 
para todas as culturas agrícolas. óti­
mos campos de pastoreio, clima seco 
e bom, excelente água potavel, Cam­
po ,; Gerais é incontestavelmente um 
município que oferece magnificas 
perspectivas para colocaçã9 de capi­
tais bem remunerados e, por isso 
mesmo, uma das grand.es reserivas 
com que conta o Estado para o seu 
constante e vertiginoso engirandeci­
mento. 

HOTEL DAS NAÇÕES 
DIREÇÃO DE HUMBERTO BOARI 

APARTAMENTOS E QUARTOS 
CONFORTO HIGIENE 

Endereço Telegráfico : " NAÇÕES" FONE, 16 

AGUAS DE SÃO LOURENÇO - Sul de Minas 

PENSAMENTO 

Quasi todo inundo tem prazer em cumprir as peque­
nas obi:igações; m.uitas pessoas t~em reconhecimento 
pelos favores medíocres, mas muito poucas que não 
tenham ingratidão pelos grandes. 

J ayme Baptista 
A n e is d e g r a u - J o i as Fi n a s 

Relogios de qualidade 

• 
RUA BAf A, 875 FONE: 2-6909 

Enla<'e Srta. Zelia Ferreira Jorge-Jésus .·tlucs Pereira 
r e11liz11do em Vu .. m nnl 11111 . 

BELO HORIZONTE 
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EXTRAÇÕES EM MARÇO 
FEDEHAL 

Dia 1 :mo :ooo. ·ooo -to.·ooo 
" 7 1. ()()() :000$000 120.:·ooo 

11 :1110 :ooo.·ooo l().;ono 
11 ;,oo :ooo. ooo 7().'000 
18 3l10 :000$000 .(0$000 
21 5LO :000 .• 000 70.·ooo 
25 :mo :ooo.·ooo ..io.·ooo 
28 500 :ooo.·ooo 10.·ooo 

:.\IINEIHA 

]lia (j 200 :0()(). ººº :w. ººº ,, 
1:1 100:000.'000 l:i.'000 
20 120 :ooo. ·ooo 18.'000 

HABILIT[ -S[ NO 
27 100 :ooo.·ooo 15.'000 

* FAÇ.\.:.\I SEUS PE!'HDOS AO 

CAMPEÃO DA AVENIDA 
- AV . AF. PEXA, 612 e 781 

°S<io mandem !'afores em registrado 
simples E no 

Cx. Postal, 22.J - End. Trll'g.: 

CAmp . "C.\:.\IPEAO" - BELO HOnIZO~TE 

ALTEilOS'A * )JAnço rrn rn 12 



RADIO CARIOCA 

Cl'lso G11i11wrcies, o inimitavel locu-
101· e <JlllTido nulio-atôr, "'," deverá 
'<"/"d ,, 111icro1011<' da lú.dw .\'ado­
rai, dentro em breue, com zunu novi­
uwl · q11e uae fazer stnsa('<to. Trai a­
se 1!e 11111 curso de ótimismo, ensinan­
do os 01111inles a ter atitudes de uiló­
ri11. a esqZ1e1·er os l'rros passados pa­
ra 11m amanlHi sempre risonho. E' 
11111 1n ogran!<t <flll.' 11e111 sendo 1lg11llr­
<!11do com 11nsierl1lde pelos in11meros 
fans de r:elso. 

* 

ALTEHOS \ * :\IAHÇO DE 1912 

Jrnla<·c ])1·. Jfoberlo .llagallHiCs Pe11a-1Srta. J!yriam Confi11e11/ino .-tumjo, r<'ali::u­
do na Capital. 

CASA D OS P N E U S 
RECAUTCHUTEGEM INTEGRAL - PNEUS NOVOS • CONSERTOS EM GERAL 

AVENIDA PARANÁ N. 2 - ESQ. CAETÉS 
TELEFONE, 2-56ó0 BELO HORIZONTE 
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"CUJC,l" - notavel novilhinha ['Om ano 
e meio de idade e custo de dez contos de 
réis. 

"FORMOSA" - uma bezerra notavel, pela 
qual fá foi rejeitada uma oferta de quinze 
r·onlo:: de réis. 

"SEREIA" - fenomenal bezerl"l., 
filha de "MODERNO", aos seis 
dias de nascida com trinta e doz:i 
centimetros d~ orelha. 

GADO ZEBO PARA DE MINAS 

FAZENDA SÃO LUCAS 
PROPRIEDADE DE DR. JOÃO FERREIRA DE OLIVEIRA & CIA. 

* 

CRIAÇÃO DE GADO '' INDUBRASIL'' 

"ROSADA" - 11m rfrl• m r·m1Uico~ c.rempla­
i·es GIR, dos muitos que nolabilisaram a Fa­
zenda São Lucas 

"JJODERSO" - principal reprodutor; 50 els. de ore­
lha. C1'ia de Pepedro Lemos. lrmao dos famosos wu­
ros "Tez.ouro" e "A1·.rros", respectivamente de Pedl"i­
nho Lemos e Cel. Fraga. 

Tem sempre reprodutores de ambos os sexos - MUNIClPIO 
DE PARÁ DE MINAS - Estrada de outomovel partindo do 
kilometro n. 84, pr6ximo a Tavares, na rodovia Belo Ho::-i­

zonte-Araxá, 

".4.LFA" - com -15 centimell"os de orelha. Cria de 
A.lvaro de Oliveira. Custo de 10 contos 



INAUGURADO O ''BAR E RESTAURANTE CA NARIO'. 

O sr. José Alves Antunes, conceituada figiura do 
nosso comércio, ve1n de dotar a Capital com um mo­
derno esta.Qelecimento. Trata-se do DAR E RESTAURA1'­
TE CA.NAIUO, à Rua dos Carijós n. 0 572, cujas insta­
lações obedecem a todos os requisitos da moderna técni­
ca no genero0 oferecendo aos seus frequentadores o ma­
ximo de conforto, higiene e distinção. 

Dentre as principais carácteristicas do novel ~ta­
belecimcnto, que vem sendo recebido com a mais fran-

PRIMEIRA COMUNHÃO 

ca simpatia popular, situamos os seus confortáveis re­
servados, seu excelente serviço de bar e restaurante e, 
fin2Jmente, um pitoresco carramanchão que lhe dá un1 
as péto de rara beleza. 

O fiagrante acima fixa um aspéto colhido por oca­
sião do áfo inruugural, vendo-se uma parte dos convida­
dos que assistiram à abertura do BAR E RESTAURAN­
TE CANARIO. 

* 
RADIO CARIOCA , 

fOSFORO VEGETAL 
E VITAMl·NAS 

Silvio, filho do Dr. Edmundo Lins 
Jor. e sua senhora, D. Alice de Maga­
lh<ies Lin.s, no dia de sua 1.ª comzz-
11/uio 

ALTEROSA * :\IARÇO DE 1942 

TJolita Nouarro, notavel contor(I de 
Tangos Argentinos, que vem atuando 
com grande sucesso nas emissoras 
J>IW-7 , Hadio Ed11cadorrr do Rio e 
PRD-'2 - Crnzeiro do Sul 
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(;r 11 p 0 fLradv por ocaswo da visilcl do dr. Jodo Carla.~ l'ilal U. Cia. de. Seguros Aliança de Minas Gerais, ' vendo-se 
0 presidente do Instilato de Resseguras do Brasil ao lado do s1<. Francisco_ Valeria, diretor da impol'tante organi­
::arlio segn radora mineira, notando-se ainda , no gr upo , a presenra de Josue de Azevedo, diretol'-gel'ente e 11/oacÍl' 
Jllene::es.. chefe de produrcio da "Aliança de Jlinas Gerais", além do. dr. Clovis Pinto, delegado do Instil~to do~ In-
<lizsll'iarios que reµreserctou o seu ilustre progenitor, dr. Estevdo Pinto, presidente de honra da Cia. · 

"REVELAM A SEGURANÇA COM QUE SE DESENVOLVEM OS SEUS NEGOCIOS" 
O dr. João Carlos Vital, presidente do Instituto de Ressegures. do Brasil, visitou a "Aliança de 

Minas Gera i:." - Impressões do ilustre administrador sobre as atividades da grande seguradora mineira 

U :\l do!> aspétos culminantes da ví­
si ta do dr. João Carlos \'ital, pre­

s identr do Instituto de Resseguros 
do Brasil à nossa Capital, em dias 
do m~s findo, foi sem dúvida a SIUa 
c·s tada nos rscritórios da Cia. de Se­

guros "Aliança de ::\Iinas Gerais", a 

pi oneira do scg1uro em Minas. 

Chegando ao edifício próprio da 

organização, à rua da Baía, 986, em 
companhia de vários técnicos do Ins­
tituto de Resseguras e do dr. Clovis 
Pi1;to, delegado em ~1inas do Insti-
1uto dos Industriarios0 o dr. João 
Carlos \'ital foi recebido pelo sr. 
Francisco \'alerio, diretor da Cia., 
Josué de Azevedo, diretor-gerente, 
~Ioacír ~Ienezes, chefe de produção 
e outros altos funcionários da im-

Outro aspélo fi:rado durante ai visita do dr. João Carlos Vital à Cia Alianra 
<fe .llimu Gerais, vendo-se o ,residente do Instituto de Resseguras do Brasil 
lançando no livro de visitantes ilustres as. suas impressões sobre a impo1~ 
lante sPguradora mineira. 
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portante organisação segui-adora. 

Em seguida, s. s. teve ensejo de 
percorrer todas as dependeneias da 
"Aliança de Minas Gerais", sendo­
lhe então mostrados todos os elemen­
tos demonstrativos da invejavel si­
tuação de prosperidade que a Cia. 
Yem atravrssando nestes ultimos anos 
e que dizem bem alto do espirita de 
devotamento dos seus diretores e fun­
cionarias aos interesses da empresa 
a que servem. 

O dr. João Carlos Vital teve ocasião 
de rxprcssar, por eloquentes palavrns, 
a !>ua admiração pelo extraordinário 
surto de progresso qu<> lhe era dado 
nbservar, mostrando-se satisfeito por 
tudo quanto lhe tinhn sido dado vê!-. 

Antes de se retirar, o presidente do 
Instituto de Rcsscguros do Brasil dei­
xou no Livro de Yisitantes !Ilustres 
da organisação, as suas impressÕP<; 
(jlH' vão a seguir reproduziria<>: 

"Ao visitar a tradicional Compa­
nhia "Aliança de Minas Grrais", ve­
rifico com grande satisfação o mag­
i.ifico surto de resurgimcnto qii<> se 
constata sob a orientação clarividen­
tt• de Sllla atual diretoria. 

Os resultados dos ultimas anos re­
vrlam a segurança com que se desen­
YOl vem os seu negocios. 

Os meus votos são para que conti-
1tuc em franco êxito. 

Em 5 - 2 - 942. 

(a) J. Vital. 

ALTEROSA * MARÇO DE 1942 



REABILITADA A MEMORIA DE UM GRANDE 
FILANTROPO, NA MAIS SENSACIONA,L 
PENDENCIA FORENSE DOS UL TIMOS TEMPOS 

DEFENDENDO O PATRIMONIO DA FUNDAÇÃO FELÍCIO ROCHO, 
O DR. AMERICO GASPARINI OBTÉ'V'I RETUMB/\NTE VITÓRIA NO SUPRE­
MO TRIBUNAL FEDER~L - DEFINITIVAMENTE ENCERRADA A RUMO­
ROSA QUESTÃO LEVANTADA POR D. MARIA ROSA WILSON 

T ODA a cidade conhece os de­
talhes ela rumorosa penden· 

eia judicial, creada com a cau­
s~1 de investigação de paterni­
dade iniciada por d. Maria Ho­
sa Wilson contra o espolio de 
Felício Rocho. 

O julgamento, que despertou 
o mais vivo interêsse em todas 
as nossas rodas sociais, foi de­
cidido a favor dos herdeiros e 
legatario do saudoso f ilantro­
po, garantindo-se, deste modo, a 
continuacão das obras de bene­
ficencia · determina

0

das em seu 
testamento e que receberam o 
nome de Fundação Felicio Ro­
cho. 

Agora, julgando o recurso ex­
traordinário interposto por d. 
:\faria Rosa vVilson. perant.e o 
Supremo Tribt1ina1 Federal, a 
questão teve o seu derracte:ro 

Fdicio Rocho 

ALTEROSA * MARÇO DE 1942 

desfecho, com a coniirmaçâo 
da douta decisão proferida pelo 
tribunal de Apelação de ~inas 
Gerais, como era justamente es­
perado. 

O julgamento perante a su­
prêma côrte de justiça do país 
constituiu um dos mais impor­
tantes pleitos desses ultimo~ 
tempos, tendo o dr. Americo 
Gasparini, ilustre causicLco ~n_ i­
neiro que defendeu o espolio 
de Felicio H.ocho, na defesa 
oral, esgotado o tempo regula­
mentar em agil e convincente 
exposição, fazendo girar a sua 
peca oral em torno da absolu­
ta ·falta de provas,nos autos, do 
vretendido concubinato, base 
da pretensão de d. Maria Hosa 
Wilson. Exposta a doutrina a 
respe.to da noção de concubi­
nato e dos requisitos necessá­
rios à sua configuração, uma 
análise da prova produzida dei­
xou irrefutav.elme1~te , demons­
trada a sua inexistência. Por 
outro lado, o dr. Arnerico Gas­
JJarini, usando Üe sua conheci · 
da eloquencia e cullura jurídi­
ca, mostrou que estava exhubc­
' antcmente provada a "except.c 
p ·urium concubentium", ale­
gada pelos r~us, de modo que 
mesmo admitida a existência do 
pretenso concubinato, ainda 
as $~m a ação deveria ser julga­
da 1mprocedente. Finalisando 2 

~ua magnifica peça juridica, e 
dr. Arn c r~co Gasparini tracou 
.cm magn 1fica forma, o pêrfil 
moral de Felicio Roc!: o, cuja 
vida, toda ela ele lraba1hc. ho­
nestidade e bondade, foi como 
que a sua propria defesa ante ­
cipadamente escrita, para evi­
lar qu e se consumasse a teme­
raria aventura de d. M:iria Ro­
sa Wilson. 

A decisão elo Supremo Tribu­
nal Federal, dando ganho de 

u •usa ao.; herdeiros de FeLcio 
Hocho, foi proferida por una­
nimidade. 

Deste modo fica definitiva­
mente e.smag~da a infamante 
acusação que pesava sobre _a 
memoria do inolvidavel Feh­
cio Hocho e cabalmente demons­
trado que o saudoso filan­
tropo, a quem Minas G~rais d_e­
ve tão assinalados serviços, nao 
foi em vida um pai deshumano 
que abandonou a propria filha 
como quiseram fazer constar 
no processo iniciado por d ..... Ma­
ria Rosa Wilson. E, com essa 
brilhante vitória do grande 
c&usidico dr. Americo Gaspa­
i-in ~ , garantiu-se ainda a sorte 
da Fundacão Fe1mcio Rocho 
cujos hospitais, já em adianta­
da construcão, representam 
uma das mai's bc]as e grandio­
sas obras de beneficencia em 
nosso Estado. 

D::. A 1111'1'Í1' n Gaspal'ini 
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da Pre(eilura lllunicipal d e A.Lviaopolis e o Grupo Escolar "Bias Fortes" 

r _ lla11oll .1rm1jo Porlo, nrrfriln 
e A.lvinópolis 

AL VINOPOLIS, MUNICIPIO DE FUTURO 
• E . ' TRE Dom Silvério e Rio Piraci-

caba, fica o municipio de Alvinó­
polis, sabiamente dirigido pelo espí­
rito culto e moco do dr. :\Ia n oel de 
Araiujo Porto, Úgura que se impõe 
a admiração de todos e à c onfianç~, 
do Chefe do Governo de :\Iinas pclri 
nianei1·a altamente sen ~ata com que 
administra o município a sec1 cargo . 

Em luta constante com a mentali­
dade mediocre que infelicita grande 
pai t e d o interior do Es ,ado, obstruin­
do muitas veze empreendimentqs de 
grande relevancia para o progresso 
geral, o Prefeito de Alvinópolis, com 
as qualidades neculiar r s <'.uc o dis­
tinguem, tem conseguido no munici · 
pio verdadeiras vitórias qu e muito 
o r ecomendam como administrador 
que se impõe pela justeza de seus 
~tos e pela compreensão <:rue tem da 
missão a seu cargo. 

Assim é q ue Já L calizou os SC'guintes 
n1elhoramentos: uma ponte situada 
no Gaspar, ligando a cidade ao dis­
trito de Fonseca: ponte d o Andaime 
que liga Alvinópolis a Rio Piracica · 
~' ; a : rac;a d " I: ' ')crt cs, cm constru­
c;ão na cidar1 - além da conservação 
d" Posto .Médico ::\1unicipal,, manutcn-

<;ão de 12 escolas rurais, sendo 3 no 
distrito de Fonseca, 5 no distrito de 
:Major Ezequ iel e 4 no distrito da 
cidade, tendo ainda reformado a ar­
caica iluminação da Praça Governa­
dor Valadares, tornando-a mn apr­
zi vcl logradouro - úblico. 

Brevemente serão atacadas as obras 
ele construção da autovia ligando <' 
n .tmicípio ao de Santa Bárbara, cn­
c:: rtando a viagem de Alvinópolis a 
B ·lo Horizonte para 8 horas no má­
ximo . 

Outra estrada de que brevemente 
fará uma realidade · é a que liga a 
ci dade ao distrito de Major Ezequiel. 
~ remod.elacão do serviço de água da 
cidade e parte integrante do vasto 
prc~rama de n1elhora111entos com qur 
o ar. Ml:: noel de Araujo Porto, pre­
tr1.rl e dotar a séde de seu município. 

A Companhia Fabril Mascan'nhas 
d irigida pelo iln ~ t ·e dr. Fredrrico 
~r. Alvares da Silva, .é um dos g·:an­
C<' s nr?p.ulso.res da vida, economica 
de .Alvrnopohs, oferecrndo trah:ilh'l p 

mais de cem famílias e " ' antendo 
rm acentua_d? grá~1 de C'levação o prC'­
('O da matC'" ' fl prima qnr consomr . 

- Cpnclúe no fim da revista -

Visla parcial da Cio. Fabril Masrarr n]l({s , cm A.lvinupolis 
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HOTEL VITORIA 
: O "Grande . Hotel Victoria'', uma legi­
tima expresstlo do moderno comercio ho­
ldeiro do país, é um dos mais noYos 1• 

modernos que se encontram cm Cumbu­
quira. 

Dispondo das mais confortaYcis acomo­
°<laç!3Ps. com banheiros de luxo" o "Gran­
de Hot(•l Victoria" pode ser equiparado 
aos melhores boteis das estancias hidro­
m i1wrais do Brasil. 

E' dt> propri(•dadt> da firma Angdo H. 
Vilar & Ciu. Ltda., St·u tclt>forw trm o 
n.º 32 t> o seu endereço telt>grafico é "Ilo­
tt'lvictori:1". 

CLIMA SECO 

TOPOGRAFIA MARAVILHOSA 

l'ista do Hotel Avenida. es<1uerda, o 
seu proprietario, s1'. ,tcJ1iles A.rei. A· 
direita, o seu gerei-te, t'<tJJfif<io Santos 
Gardona. 

UM MÊS EM CAMBUOUIRA 
EOUIV !" LE A UM ANO 
INTEIRO DE SAUDE 

HOTEL GLOBO 
O "Hotel Globo", situado no ponto mais 

rentra! dt• Cambuquira, l'Olll mod<'rnas ins­
tala1,,13t•s, (• st•mpre distinguido por uma 
st'ltdo11ada clientc•la qut> t•xigt• um bom 
tratanwnto. Fica situado junto aos ccn­
tr.JS d(• div<'rst)cs. 

St·u <'lHlcrt•ço compl<'to: T<'lefon<' n. 0 t 1 
Endl're1:0 kl<'grafico: "Ilotl'l <lloho". 

- Seu propri<'lúrio t; o sr. A. Siqueira. 

CASA MODELO 
DE JOAOU!M RESENDE DE CASTRO 

Compl<'to sortim('J1to de secos e molhados, generos do 
país. BPhidas nacionais e estrangeiras. Consprvas e do­
ces <'111 geral. Fumo e cigarros dos mais afamados fa­
hrkatitl's. Louças, ferrugens, calçados e objetos <lc 
armarinho. Ycndas por grosso e a n·talho. l:ma das 
casas. neste gent·ro mais afregucza<las de Camhuquira 

.\ YE. 'IDA HE .. JA~II~ CO. 'STA~T. 7!1 - C.UIBUQUIIU 
Sl:L DE ~H~AS 

• 

O "Grande llolel Victoria" 

HOTEL AVENIDA 
O conceituado "Hotel Avenida", dt' pro­

JH'i<•dadt• do sr. Achiles Arei, (' soh a gt'­
J'(•ncia do capitão Santos Gardona, t stú si­
tuado no mais aprazivel e bucolico rt•can-
1.D dt> Camhuquira,, proximo à estação frr­
roviaria. Hecentemente construido, dispõe 
de todos os rt•quisitos d<' conforto, com 
agua corrente em todos os aposPntos, ser­
vido por pessoal att'ncioso <' id01wo, com 
nwsa farta e de ótima .<(ualidad('. 

Para conlwcinwnto dt• nosso,<; l<'itor<'s, 
la mos o S('U en<l'cr<'ço: Avenida Benjamin 
í:onstant, 29 - Caixa Postal 11 - Tl'l<>­
rcme 29. 

CIDADE DE MUITAS ARVORES 
1 

E_ D_E_N_s __ A_v_E_G~E TA ç Ã ~ 

Vista parc·ial do Hotel Globo 

CLEMENTE MARQUES 
Construtor licenciado deade 1920 

Carteira profissional n. 315 

Um dos profissionais que 
mais teem construido no Sul 
de Minas, notadanll'ntl' em 
Cambuqlllira. Acabou de cons­
truir, em Jurwiro fil)do o no-
tei Yitoria. ' 



CAMBUOUIRA 
PAISAGENS 
O UE DESLUM­
Bl<AM E CLIMA 
IDEAL PARA AS 
CRIANÇAS 
ANEMICAS E 

os PAR A 
ORGANISMOS 
COMBALI DOS 

*O CLICHÉ AO 
LADO FIXA 

UM ASPt.TO DA 
MODERNA QUA­
DRA DE TENI~ DO 

ELITE HOTEL 
t.M CAMBUOUIRA 

* 
POESIA Á CAMBUQUIRA 

... . ... .. .. 
Porém, as três a mais form o ;a e amada , 
A Caridade personificada , 
E' Cambuquira - a e ~ erna prcf crida . . . 
E ela é tão santa . tão gentil, tão bôa, 
Que cada gota dagua que ela escoa 
Dú-nos a f orç·a qu ~' nos traz a vida ... 

FONTES OE CAMBUOUIRA 

FOt 1TE GAZOZA - recomendada para as moJés 
tias do estomago. 

FO. TTE . :i.IAGNESIANA - recomendada ·para a 
mole~ tias de fígado. 

FO. TTE SULFUHOSA - denominada "Eonte da 
Belesa". 

F01 TTE FEHHEA - recomendada para anemh 
e linfatismo. 

HEIUIETO LL\IA AGUAS DE EFEITOS SUHPREENDENTES 

ALFAIATARIA RODRIGUES DE BALTHAZAR R. JUNIOR - CASA FUNDADA EM 1923 

Confecção ao ultimo figurino em CASEMIRAS, PALM·BEACH, BRINS, etc. - Preços modlcos - AVENIDA 13 - CAMBUQUIRA • MINAS 

ÉPOCAS DE ESTAÇÃO 

C:amlmquira {o das mais frequ<•nt a das 
1•slancias hidl'o-mi1wrais nos nws1•s 1!í' 
v1•riio . ~:io s1• pódt•, <'ntn•tanto_, csta­
lwlt•c1·r (•JH>ca pnípria para tratam<'n­
to porqul', <luranl1• o ano inteiro, o 

f'frilo d<' suas al-(uas {o o m1•smo. To­
dos <ftl<' hnseam c11ra ou r<•pouso 1k­
y1•111, pois,, visitar Camht1<[uira í'lll 
q11alq1u•r Í'poea do ano. 

HOTEL AVENIDA 
TELEFOXE, 13 

MARIO CORDEIRO DA SILVA 

* 
A<aT.\S' nE s;rn LOt:HE. Tço 

SLI, DE :\IIXAS 

Num ambiente dist!nto de familia ... 

VINHOS FAMILIA 
Distribuidores: José Joaquim de Oliveira & Cia. 
FABRICA DE BEllDAS PARAGUAl·FONE 2-2139 
Rua Rio Grande do ~ui l37 - BELO HORIZONTE 



Uma 

DE NOVA LIMA 

Srta. Nora Russell 

A nota palpitante do mês que fin­
dou, na visinha sociedade de N ov 1 

Lima, foi sem dúvida a partida das 
srtas. Nora Russel e :Mary Wharnier, 
figuras de relevo nos meios locais, 
para servirem nos corpos femininos 

* 

\1 M PRODUTO 

da R. A . F. 

PARA LONDRES 

Srta. Mary Wharnier 

do serviço militar na Grã Bretanha. 
Como todos sabem, as mulheres in­
glezas estão se dedicando inteiramen­
te ao serviço da Pátria, como auxilia­
res de departamentos navais, aereos, 
etc., e o chamame~to da Pátria che-

* 

• R A·U L LEITE• 

GRANDE 
HOTEL 

* 
TELEFONE 5 

* 
SÃO LOURENÇO 

SUL DE MINAS 

gou até nós, como o demonstra clara­
mente a atitude assumida pelas duas 
.iovens que acabam de seguir paro 
Londres. 

Paulo Mareio, o inteligente e robusto 
filhinho do conhecido banqueiro Sr. 
José Go~alves, já mostra uma ~cen­
tuada inclinação para automobilista 
como se póde notar no cliché · ' 



C A X A 
LHE DEVOLVERA' 

'A SAÚDE E O 

BOM HUMOR 

PERDIDOS NO 

ENTRE -CHOQUE DAS 

VERTIGINOSAS 

ATIVIDADES DA 

VIDA MODERNA · 

e CLIMA DE MONTANHA 

e MARAVILHOSAS 

PAISAGENS 

e PASSEIOS QUE 

EN C A N T /:\ ~i 

eEs p o R TE s 

e D 1 V E R S o"' E S 

e HOTEi$ PARA 

TODAS AS BOLSAS 

u 



Vi.~ta parcial da cidade de Poços de Caldas, vendo-se ao cenll'o o majestoso 
edifício do Palace Ilotel 

OÇOS DE CALDAS 
A TRA VE'Z 

Po<;>os de Caldas, a encantadora rné­
ca da saúdt'" a rainha das estancias 
mineiras, vé o seu prestigio crescer 
dia a dia e nota o desenvolvimento 
acelerado de sru progresso, em to­
dos os setores de sua atividade cons­
trutora. 

Para que se possa formar uma idéh 
ela extraordinaria evolução de Poços 

O Go11ern11dor ralatlares Ribeiro, a 
cujo go11l'r1w Poços de Caldas deve 
muito do seu ver/iginuso progresso. 
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DAS CIFRAS 

de Caldas, especialmente nestes u~ti­
mos anos, vamos alinhar aqui alg11-
n>as cifras altamente expressiva~. 

~IOYDIE::\TO DE YERAXIST.\S 

"Cm dos elementos mais rxprP-ssi­
vos da rvolu~·ão dr Po<;>os de C:wlm, 
como cstancia de cura e de repouso, 
rc~.itle na <·statistica dos veraahtas 
<IlH' ali tt>em ido cm l>asca da 1<aú1le 
e da alegria de viver. alinhada nu­
nw progre< ~ão anual verdadei1·a111i>nt·• 
confortadora, notaoamcntc me l!J40 e 
l!J41, como passamos a expor: 

19:1:1 
19:14 
1935 
19:J(j 
19:!7 
rn:rn 
rn:;9 
]!J 10 
1!JH 

10.53:1 
15.981 
18.:188 
18. !')) 

15.762 
14.958 
18.315 
23.2UJ 
23.8:H 

Os algarismos acima disp<•usam 
<;uab:qucr comcntúrios e atestam os 
cl'icie11tes csfor<;os da at:ual admin1s­
tra\'<iu d,• Poços dt Caldas, S!1p1•ri'Jr­
mente .::Hfiada pelo Dr. Joaquim Jus­
ti11 ·J Hibc1ro, no sentido de dcv:ir a 
fn'(Jl•t'l!cia da cstancia nesses u~:imos 
dui~ :~os de hCU governo. 

FJ)l.\SÇ.\.S DO .:\IU)IICil'lO 

Quando em Junho de rn:rn o Dr. 
Joa<Itlilll Justino Hihciro a :;·;un1iu o 
gon·rno do municipio, o orçamento cla­
Ltrado e cm execiu1,·ão lul\ i 1 t:stima­
do a rccci ta cm 1. 1~7 :500$000. A 
arrecadação, entretanto, não confinuou 
essa IJl'<:vi!:ào,, tendo alcançado apenas 
a cifra de 1.145 :-163$100, c-0m um de-

fidt, i·urianto, de mais de 42 c-on­
t1., 

A rccrita de 1910 foi or<;>ada rm 
1. 152 :500. ·ooo r a arrecada\·ão .:>k­
vou-se a 1. 221: 159>:;600, obte111)•)-St', 
dí•ste modo, um superavit de quas~ 7:2 
cGr.tos de réis. 

Em 1911" para uma previsão or<;>a­
mentaria de 1 . 115 ::íOOSOOO houve uma 
aJTeeada\·ào de 1. 27G :520$210, com um 
superavit supe1 ior a l:l 1 coutos de 
réis. 

Deste modo, chegamos à concl1u­
de que nos exercicios de 1!) IO e 19.tl, 
o município de PO\'OS Ul' Caldas ob­
teve um superavit de crrca de réi.~ 
20:1 :000~000 sobre a receita prcvist1 
í'l1l seus or\·an11•ntos, o que drmonstra 
cabalnwnte a pros1wra situa<;>ão rco­
nomica da comuna, mrrcí\ d 111113 
administra,·ão sadia r palriotica, 'Ili<' 
vrm r11vidando o nwlhor dr srn 1·s­
ÍCl'\'O cm prol do futuro dr Po<;>os ·!<' 
C:1~das. 

SALDANDO CONTAS 

Contin1uando a alinhar algarismos 
colhid<is cm font<>s da mais sPgura 
t•statislica, qtu•n•mos rcal\·ar aqui a 
firmeza com qu<• a atual administra­
<;ào d<· Po~·os de Caldas vem condu­
zindo os negoci~1s do munici1iio. 

S<•m quebrar o ritmo natural dr 
constru<;ões e reconstruções que sf' 
t1,rnam nrcessúrias cm uma cicladc 
c1.i110 Pol;os de Caldas, o prefeito Dr. 
Joaquim Justino Hibciro, até Junho 
de 1!>11, cm dois anos apenas de go­
' t rno" conseguiu resgatar a vultosa 
cifra dt• 755 :269.'800 de compromissos 
da Prefeitura. Cerca de 20 % de to­
da a arrecadação municipal nesse pc­
riodo de t<>mpo ! 

De Junho de 19-11 até 31 dr De­
zembro, rssa cifra dr pagamento se 
elevou a e< rea de 800 :000. 000. Passe­
mos a uma ligeira drmonstra<;>ão des­
ses pagamentos, até 30 de Junho de 
19H: 

Divida flutuante c ll'tras 
Divida consolidada . . 
Pagamento à For~·a e Luz 

38:3 :895. 500 
201:371~300 
170:000. 000 

::\IELHORA:ME.NTOS ::\IUNICIPAIS 

De 1!l39 a 1911, a cidade de Po<;>os 
d1 Caldas -vcm passando por um siur­
to nlentador de progresso, expressa­
ck de modo eloquente nas cifras dr 

Dr. Jow1uim Justino Ribeiro, P:-e­
feilo de Poços de Caldas. 

ALTEROSA * .:\IAHÇO DE 1!J 12 



S('US or~amentus municipais, d.e c1uc 
jú nos ocupamos. 

Para isso muito tem contrihuido a 
nricntai:ão qup o prc f<'ito Dr. Joa­
quim Justino Ribeiro vem rmpr<•s­
l::ndo à máquina administrativa da 
~'omuna, rstim;ulando por todas as 
formas as forças vivas d(' sua eco­
nomía e apoiando de modo efici('nfl' 
todas as iniciativas privadas que vi­
.sam o engr:u1cl(•eime11lo de Po,;os de 
Cal<la!i. 

Inumrras rra]isaçõcs de 111arc11ntr 
signifiea1;:io, o atual govc'rno do mu­
nicipio tem IC'vado avant('. EntrP t•las 
JH>der(•mos citar as nwlhorias infro­
duzidas nns <'Strn<las (](' rodagem <lo 
ll•l111icipio; o Plllbel('Z311l('lltO c)(' <IÍY('l'­

s:is praças <' ruas da cicla!IC',, os eusto­
~os s<•rvi(•os de c•ngenhark1 sanilaria 
n ·alizados <'m vários pontos da co­
muna;_ a completa rpforma das pra­
t.'as d<' C'sporks; o asfaltamento de 
1·1ias, ,!.n·a('as <' jardins; a consfrução 
<1< 111ma mod(•rnissima pisrinn; <' mui­
l_a!' outras ol>ras publicas de grande 
c·nvergadura que vil'ram satisfazer a 
.antigas e justas aspira~·õc•s da socie­
dade local. 

Eis, em rnpídas Jinhas, um csbo­
.ço admiravc-I do progn•sso que anima 
PO('Os de Caldas. 

Ao Jado da mais bela estancia bra­
sileira, ergue-se tambem a v1sao con­
fortadora de um dos mais laboriosos 
e prosperos municipios de :Minas Ge­
rais, inteiranl('nte devotado à co11~­

trução de um Brasil maior e mais tc­
hz. 

* 

. \LTimos,\ * :\L\HÇO DE 1912 

Detalhes das magnificas instala<:ões do COUSTRY CLUBE de J>oros de Caldas, 
11endo-se a piscina e llmll q1wdr1r, de tcnis. 

* 
O ANIVERSARIO DA RADIO MINEIRA 

A Sociedade Radio ~Iincira. festejou no passado dia 6 mais 
um aniversario. Este fáto serviu para evidenciar o grande presti­
gio que gosa a mais antiga estação da Capital, pois foi pequeno o 
seu estudio para contêr o enorme número de fans que alí compa­
receram, atestando, assim, as suas simpatias à emissora ele Henri­
que Silva, Josafá Florencio e Jací Pena Fausto. 

O programa teve a cooperação dos mais bri 1hantes cnnto­
res e dos melhores conjuntos musicais do nosso '"broadcasting,, 
que, sob o comando do veterano Bueno de Hivéra, fizeram o en­
canto dos ouvintes. 

O f1agrante mostra um aspéto parcial do esiudio, vendo-se a 
popular cantora Enedina,_ frente ao microfone da PHC-7 . 
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UMA NOTA VEL OBRA DE ASSISTENCIA 
A' INFANCIA DESVALIDA 

hl'cvc estará inaugurada. 
E após uma pausa prosseguiu: 
- O "Abrigo Jesus" estú in,.,tala­

do na Vila Bela Vista, ao fim do 
bonde "Avenida Progresso". Um re­
canto aprazível. Paisagens maravi­
lhosas. Atmosfera areJada. Um en­
canto! Pois temos alí um quarteirão 
inteiro de área. O u1genheiro Edmun­
do Fontineli traçO!u a planta . A cons-
1r1 · " ri do prédio está a cargo do dr. 
Haroldo Hermeto. Teremos o neces­
·sáno para proporcionar Uina ex,:;­
tencia comoda aos menores: dornü­
tórios, refejtórios, enfLl' • .Jdna::., pa­
teos de recreio, tudo isso obedec.en­
do aos requisitos da técnica mod ·rna. 
Tudo está saindo a contento. Com 
uma capacidade para cem crianças. 

FALANDO A OSORIO DE MORAIS SOBRE O "ABRIGO JESUS" 

O sr. Osorio Morais, após uma pe­
quena pausa continuou: 

o sr. Usorio de .llorais falandp ao rcda :or de ALTEROSA 

- Conseguimos isto graças aos sen,.. 
timentos filantrópicos dos mmenos . 

l'-1 ão faltaram nem faltarão estímulos. 
Vieram,, desde o início, os donativos . 
Mais de nül sócios concorrem, men­
salmente, para custeio da obra, d. 
conformidade com as possibilidades 
de cada um. E assim estamos JH'es­
tes a inaugurar o Abrigo. Sou mui­
tíssimo grato à confiança dos asso­
ciados que me elegeram Presidente 
da in::.tituição que Yenho dirijindo 
h:\. dois anos. E aproveito o ensejo 
para lançar o meu apelo às almas 
generosas e boas dos meus coesta­
duanos . Que todos emprestem o se•u 
apoio financt'iro a essa casa que ye­
lará pelos de~tinos de centenas e cen­
tenn<; de crianças desvalidas! São fu­
t,,ros cidadãos aptos a servirem a Pá­
t ··ia. No momento, representam ape 
nas um material humano posto à 
margem. Mas os sentimentos de pa­
triotismo e cristandade de nossa gen­
te transformá-los-ão em fatores vi­
vos emnregados no srntido da fra­

ternidade que fará o Brasil grandio-O 
SOL da tarde espalhava uma po­
eira dourada pelas ruas do bair­

ro silencioso. q1t1ando paramos no 
número 98, da rua Muriaé. Fomos 
e1entilmen te introduzidos ao escritó­
rio do farmaceutico Osório Morais, 
que já aguardava a nossa visita. 
anunciada pelo telefone. 

- Fizeram bem em vir agóra. A 
tarde está conYidativa para uma pa­
leo;tra com vocês. São da ALTEROSA 
é o mesmo que dizer que são de ca­
sa. 

Assentamos. Pela janela aberta o 
vento agitava, na paisagem defronte 
o cocar aimoré das palmeiras. Uma 

alerorria de luz espalha-se pelas mon­
tanhas distantes. 

* 

Querem que fale sobrf! o "Abri­
go J es1t1s '"'? Pois vou -atendê-los, 
praseirosamente. E' sempre co1n o 
maior entusiasmo que falo dessa 
!undação que honra os sentimentos 
cristãos dos belorizontinos. Foi lá 
para 1\13·7 que um grupo de fil::m­
tropos se reuniu para dotar a cida­
de-roseira com essa casa pia qrue 
tantos serviços irá prestar à infan­
cia desvalída da capital mineira. Vo-
cês devem conhecer as suas finali­
dades. Abrigar os menores de quatro 
anos e assisti-los até a idade de oi­
to,, quando poderão, então, escolher 
1Uma profissão honesta na Yida. E' 
para isso que estamos trabzjhando. A 
obra está quasi no seu término. Em 

* 

so. únido e forte. Velar pela infan­
cia dPo;valida ~ proteger a futura na­
cionaliõade. E a fé construtora que 
revigóra a alm°" montanhêsa será 
grande aliada comum, para a crista­
lização dessa importante obra. Estou 
confiante - concluiu - nos senti­
mentos cristãos de todos os minei­
ros que o "Abrigo Jesus" possa atin­
.iir as suas nobres e patriótica fina­

lidlades. 
Despedimo-nos. Na rua0 o mesmo 

sól dourado, as mesmas paisagens 
azulando na distancia, ao brilho pá­
lido das primeiras estrelas do cre­
pusc111lo ... 

* 
AS FAZENDAS 
"PA.CIENCIA" E "MATO GROSSO" 

Ha pouco mais de 1 ano, o sr. Paula Afon­
w adquiriu as grandes fazendas "Paciencia" e 
":Mato Grosso", na estação de ·wierneck no Es-
h1do do Rio. ' 

Demonstrando a sua enorme capacidade re­
Rlizadora e o seu profundo conhecimento d!l 

]Jecuaria, o sr. Paula Afonso introduziu nessas 
propri_edades grandes melhoramentos, entr~ os 
auais poderemos destacar modernissimos esta­
bulos, duas grandes tulhas para 300 toneladas 
excelentes banheiras carrapaticidas e uma gran~ 
d•c possilga bem racionalisada, além de vastos 
cHmpos da melhor pastagem. 

"CAXIAS" - magnifico reprodutor das fazendas "Pa­
ciencia" e ".llato Grosso", situadas na estação de 1-Ver­
neck, no Estado do Rio, que levantou o primeiro pre­
mio na Exposição de Leopoldina. Propriedade do abas­
tado fazendeiro, sr. Paula Afonso. 

Ded~cando-se à criaçã-o de gado puro san­
gue Suisso e GIR, o sr. Paula Afonso está apare­
H1ado agora para fornecer os melhores tipos da 
raça SUISSA, podendo os interessados escreve­
r,·m diretamente às suas fazendas, incontesta­
velmente das melhores que se contam no vizinho 
Estado. -



NOITE DE CARNAVAL 
A N 1 TA 
CARVALHO 

Cessára I_>Or instante, a neblina. 

ESPECIAL Í't\RA 

"ALTEROSA" 

A' fresca viraçã<i.· da madrugada, 
Qnal papoila alvacente, fatigada 
Pelo jardim vaguêia Colombina. 

Traz na dextra nervosa, pequenina, 
A máscara de sêda amarrotada ... 
E uma expressão febril, de alucinada, 
l'~as pupilas medrosas de menina! 

Tira do sêio uma medalha ... Chora! ... 
Não se atreve a beijar Nossa Senhora, 
E desmaia a.::i contar-lhe seus martírio.;! . . 

Sobre o franzino corpo da mocinha, 
A' beira do canteiro, em ereta linha 
Trémulos choram nas hastis, os lírio's ! 

CABELOS BRANCOS OU GRISALHOS 
VOlTAM A SUA CÔR NATURAL 
J t fM!NA C A~Pft f l'H O (rARAN rlOO 

DÉPOSITO : Rua Teófilo Otoni 70 - RIO 

Tem-se ri medida 

exata do valor de um 
homem contando o 
número de 1ncd io­
cres que se coli_~am 

pura o dcrr ·1b:1r. 
•RCBL · sTEI);" 

PERFUME QUENTE E DISCRETO 

O "sachet" uinda encontra n1uil;.> 
uso delicioso, sobretudo quando a da­
ma sabe ocultá-lo junto à epiderme 
do cólo. O proprio calor da pel e fuz 
com que o perfume se diffunda da 
forma mais agradavel e discreta. 

Cristina .'1aristane 



lrvings Cobbs, visita "\\'a/lace Beer~1 110 cenarin tia filmagem 
de "O velho lobo", 11ova produção dos <'sfudios da Jtetro. 

* A.nn Rutherford, a adorrwel estrela da Jletro, é além de muit<rn 
ozzlras cousas mais, uma 
picmista e compositora de 
valol'. Aqui a vemos 110 de-
sempenho de suas aprecia-
vei.s qualidades ... 
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NOVIDADES 
DE 

HOLLYWOOD 
A macaca Cheela, que vamos ver 
bl'evemente na nova produção Me­
ll'o Goldwyn Mayer, "O tesoul'o de 
Tarzan", com Maureen O' Sulli-

11ru1. Ajuda Johnny 1\'eissmzzller 110 

seu "malw-up". 

APHE. 'DE::-i'DO DE FARCEHIA... EsJes dois, 
11lle mais parecem uns namoratli11hos (e ncio 
me digam que ndo/), esldo simplesmente pre­
parando mlltuwnenle a sua liçcio para o enrêdo 
ele "O bandido l'omantico" (The Bad '.\lan), um 
zwvo celulóide Jletro Goldwyn Ma1Jel' 110 qual 
aparecercio também 1\'allace Becry Uonel 
Barrymore. 

ALTEROSA * '.\IAHÇO l)E 1912 



SANATORIO BARBACENA 

VISTA PARCIAL 00 SANATORIO BARBACENA 

TRATAMENTO 
DE DOENTES 
NERVOSOS 
MENTAIS 

PAVILHÕ ES 
IN DEPENDENTES 
PARA 
os 
DOENTES 
DE 
AMBOS 
OS SEXOS 

* 

SIJUADO A 1200 METROS ACIMA DO NIVEL DO MAR 
Drs. Antonio de S-end Figueiredo, Tindaro Freire de A guiar e üdecio de Sena Figue iredo 

BARBACENA.. 

!< A DI O CA RI OC A 

Os "Irmiius" Tapajós da Radio .\'acional 

ALTER.OS.\ * .'.\L\HÇO DE rn 12 

FONE 199 

PENSAMENTOS 

Sol radioso, trevas 
espes~,a~,. sombras e 
luzes, tal é a vida; 
trás com ela mais 
tristezas que ale­
grias, mas a espe­
rança estende sobre 
nós suas azas bri­
lhantes e o arco-iris 
está na nuvem. 

* 

Se as vontades 
muito decididas re­
alisa1n mais vezes 
seus empreendimen­
tos, é porque teem 
urna sc1,isiio fixa do 
pensamento i\ es­
urcita dos 1nenores 
acontecinwntos, não 
J)erdendo assim ne­
nhuma ocasião de 

agir. 

P. IlO"CfiGET 

MINAS GERAIS 

O amor de uma mu}her, chegad 
u um certo gráu, incendeia-se con 
tudo o que deveria extingui- lo. 

l:.,dmond About 

* 
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BORDA DA MATA E' UM MUNICIPIO SULINO DE LARGAS POSSIBILIDADES 

N A rica região sul mi­
neira, surge Borda ela 

Mata como município de 
notavel expansão •e cono­
mica, alicerçada em mag­
nificas perspectiva.s, pe­
la sadía administracão do 
prefeito Raul Cobr~. 

Quando este dinamico 
administrador, então Pre­
sidente da Camara, assu­
miu a Prefeitura local, a 

Prefeito R .4.UL COBRA renda da comuna ·era de 
335: 000 000 apenas. Em 

1940 a previsão 1crçamentaria elevava-se a 
161 :2008000 e a arr ecadação subia a 197 :822SOOO, 
cüm um superavit de 36 :6228000! Em 1941, apre­
visão orcamentaria fixava a receita municipal em 
171 :200$000. tendo a arrecadação alcançado a 
n:agnifica cifra de 245: 599 '500, com um supera­
vit, portanto, de 74:3 ;J 9.'500. Para 1942. está a 
receita do município orcada em 212 :550. 000 , 

A simples enunciação desses algarismos, de-
1~10nstra caba 'mente a visão do prefeito Raul Co­
bra, conhecedor das realidad es economicas de 
:.ua comuna, além de atestar d e modo brilhante a 
sua capacidade de administrador, superando to­
das as previsões firmadas, para elevar sempre o 
J.:Otencial financeiro da municipalidade, sobr·e 
çue se deve fundar todas as grand es realisações e 
c1bras públicas do seu governo. 

Somente com a instrução pública, assistencia 
~ ocial e juros 1e amortisações da divida munici­
pal para com o Estado. disp r ndeu a administra­
ção de Borda da Mala cerca el e 20 c;r do total ele 
sua receita em 1941 . 

O problema do abastecimento d'agua para o 
município foi resolvido de modo satisfatorio, com 
a construção de moderno reservator'.o com capa­
cidad!ê para 350 mil litros, ou seja o triplo das 
necessidad es atuais. A distribuicão é feita por 
1reiu de uma rêde de canos galvaf;.isados de 4 ·po­
legadas. Termina d o este trabalho, será atacado o 
serviço de esgotos da cidade, outra grande peali­
zação do atual governo de Borda da Mata. 

Os transportes tambem teem merecido espe­
cial atenção do chefe da comuna, que já frez 
con.truir e co_nserva com todo 0 cuidado, cerca 
<ie 21 O quilometras de magnificas estradas de ro­
cbgem. ·Nessas obras de grande alcance econo­
rnico, a administraf'ão Raul Cobra disprn dreu con­
f. !deravel parcela da arrecadac;.ao munic ipal, co­
mo aconteC'eu em 1941. exercício em aue se re­
servou cerca de 34 % da receita rnunic~pal para 
·e~: ses serviços. 

A principal riqueza do rnunicip;o reside na 
agro-pecuaria e a incomparavel fertilidade de seu 
sc,Jo e amenidade de seu clima, constituem soli­
aos fundamentos em que se assentam as magnifi­
cas perspectivas. que se abrem ao progries:;o d(.• 

CConclúe no fim da revista) 

RESPOSTA 
Eu não sei fazer versos ... 

JANE MARIA 
Para 

ALTEROSA 

GO 

Mas queria escrever um pra você. 
Não é preciso diversos, 
Um só chega. 
Eu queria só dizer-lhe, 
Mas tenho tanto receio ... 
Lembra-se que não r·Espondi 
Aquela pergunta 
Que você me fez ... 
Numa noite de luar 
Lá bem pertinho do mar ... 
- Você sabe me amar? 
Mas eu não respondi, 
E você não sabe porque. 
E' que •EU tenho uma vergonha ... 
Uma vergonha louca de você! 

RlO OE JANEIRO 

A mulher que quer realmente ne­
gar limita-se a dizer n<lo; a que en­
tra em explicações, deseja ser con­
vencida. 

ALFRED DE MCSSET 

ALTEROSA * :\IARÇO DE 19..J.4 



odeio do 

ANE WY A TT, a encantadora estrela da 

R. K. O. Radio, apresentou esse elegantis­

simo vestido de mousseline branca; enfeitado 

de vidrilhos dourados no decote, busto e 

punhos, com um sucesso extraordinario. 

A es 



~A 
fAC\Lll CU\.\t'&AIUA··· 
tAREfA de 

todo dono d 

E·1s um \ivro que. um \i'llro e 
Possuir - t: amente 

0 deve e 11n 
cos . atraente eti tosos . 
rece itas om rece itas op coupon, 
i\ustrado, c ~1 0nde-nos .0 s seu 

"'' nv1ormo 
poro e GRJl.1\S. 
exemp\or 

À MAIZENA BRASIL S. A. 1 4 

CAIXA POSTAL , f ~ S PA ULO 

Peço enviar-me, gratis, o "Me u Livro de Receitai" 

CAl<TAS DE 
NOVA IO'RO UE 

O s labios de vidro 

* Não sabem os si 
por motivo da 

guerra, que es/á pri­
vando o belo sexo de 
quasi todús os seus 
objetos de cosm etica, 
ou si por qualquer 
olllra eventua:'idade, 
mas o fáto é que che­
go u a m oda dos labios 
de vidro. 

Depois que se de. :­
cobriu a for m a de tor­
nar flexível e am oldu­
vel às exigen cias du 
m oda esse artigo tão 
bunal que se cham a vi­
dro, já vim os q uan ta.; 
aplicuções ele é capu:: 
d e proporcionar. Os 
sapatos, os cintos, as 
pulseiras, as b.o.'sas, e 
numerosos outros ob­
jetos de uso e de ador­
n o, já es tão sendo con­
feccio nados em vidro. 
com verdadeiro suces­
so e encantamento das 
elegantes. 

4.gora, vemos por to­
da parte a ul/.im.a novi­
dade, que certc::nente 
não crzstarcí. muito < 
chegar ao Brasil : -
os labios de vidro. 

Fabricados com ab­
soluta perfe ição, coni;_ 
lituem eles um a novi­
dade realm ente sensa­
cional, um a vez que 
dispensa o uso do ba­
ton e dá à boca f emi­
nina o formato e o ma­
fi: de cór que se dese­
ja. 

As americanas e.- tão 
realmente contentes 
com. essa inovação e 
estou certa de que ela 
muito brevemente es­
tará dominando tam­
bém as elegantes de 
Relo Horizon te. LUCÍ 

* 
JEA. ' PHILLIPE, A NOYA ESTRE­
LA DA PARA:\IOl:~T FIUIES,, VES­

TI. 'DO mr ORIGL ' AL ":\IAILLOT", CO:\l 
QL"E APARECE E:\I SL\. "CLTDL\ CHEA­
ÇAO PARA A MARCA DAS ESTHELAS 



A ELEGANCIA 
DAS PRAIAS 

* 
A ••.• ..\IILLEH. A • ' O'L\ YEL GAROT.\. DA CO­
L C\Il3IA, POS.L · Do PARA O FOTOGHAFO E:\I 

U..\L\. PRAL\. D.\. CALIFOIL ' IA, FEZ A SEGUINTE 
PEHGL ' TA: O "..\IAILLO'l ''" F ,\.Z O COHPO, OU 
E ' O COHPO QUE I \.Z O "..\IAILLOT"? EIS Aí 
OI.\ PEHGL ' T .\ Ql L . AO SEH.\. ' ..\llTfO DIFI­
CIL HESPO. ' DI:H . 

.\LTEI\OS ,\ * ..\I.\.H ÇO DE l !J 12 

Desapareceram os cabelos brancos, e essa 
senhom ao lado de sua filha , sente·se re­
juvenescida e cor.fiante em si mesma. O 
problema de restit·; ir aos cabelos a côr e 
o bril ho primitivos, resolve-se dentro de 
15 mi r. •J tos, pelo uso da Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qualidade 
- obtem·se em 18 tonalidades diferentes 
nas boas casas do ramo. 

Enviamos GRATIS o noua fo lheto " A A•l l' de Pinta r Cabelo$' o quem o 
so li cita r ó Ruo 7 Setemb ro . 40. ou ó C. Postal. 131' . Rio, indicando nome 
e end ereço . 

Nome _______ _ Ruo _ _ ____ _ 

Cidade - - --- - E"·------

Aquele ·que dirige ao sru amigo palavras de lisonja 
mentirosas, estende uma rêde · deante dos seus passos. 

SALO..\IÃO 

SllffA-si T-AMBlM 
'DISl>OSTA E "FEJl2, w 

'RISCANDO D'E. SUA tXISTEHCIA 1 

05 DIAS DE SOf RIMENTO ~ 
• 

()3 



* 
ANNE GWYNNE VESTE 
UM RICO PIJAMA EM 

VELUDO PRETO E BRANCO. 
A BLUSA COM MANGAS LAR­
GAS T~:\1 A BARRA E A CA­
VA INTEIRAMENTE BORDA­
DAS. CALÇAS AMPLAS EM 
VELUDO BRANCO. 
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* 
UM ORIGINAL E GRA­
CIOSO VESTIDO PARA 

CAMPO EM FUSTÃO ESTAM­
p ADO BRANCO E AZUL; P A­
LA FORMANDO MANGAS E 
GRANDE BOLSO TAMBEM EM 
FUSTÃO AZUL. 
FECHO ECLAIR NA BLUSA. 

tônico - nutritiva 

útil as MÃES e 

AMAS DE LEITE 

UMA DELICIA I 

Guaraná Bremense 
FABRICA BREMENSE 

ANINGER & CRUZ L TDA.·Av. S. Dumon~ 451 
Fone 2-2232 BELO HORIZONTE 

ALTEROSA * MARÇO DE 1942 



o CARNAVAL NA RADIO GUARANI' 

A Radio Guarani brilhou es­
te ano, ao serviço do carna­

val mineiro. Quer irradiando 
as batalhas que precederam a 
festa maxima do brasileiro, quer 
instalando o seu microfone den­
tro dos proprios clubes, duran­
te o tríduo, como ainda promo· 
vendo notaveis matinés carna­
valescas em sua propria séde, a 
"estação das grandes realiza­
ções" lavrou mais um ·tento. 

Aliás, com a instalação de sua 
nova séde à rua da Baía, com 
amplos estudios e notavel audi­
toria, a PRH-6 facilitou aos seus 
ouvintes momentos de verdadei­
ro encantamento e alegria, com 
um 1carnaval dos mais anima­
dos. 

Luiz Costa está de parabens 
por mais essa brilhante iniciati­
va com que marcou mais uma 
retumbante vitoria de sua esta­
ção em busca de uma sempre 
maior e merecida popularidade. 

* 
RADIO CARIOCA 

Jlarilia ]]alista, a notavel cantora 
da Nacional 

~ 

Dentre as v.aidades convém temer 
sobretudo a popularidade . N'os gala- . 
rins da evidencia tão dificil é firmar 
a fama almejada quão facil gran­
gear o título de pretencioso ou de 
tolo . 

TIE~ATO H:EHL 

ALTEROSA * :\TAHÇO DE 1!) 12 

O cliché fixa dois aspétos do mouimentado carnaval realizado nos aurlitorios da 
Radio Guaraní. Apesar dte nwito espaçosa a nova dependencia de PRH~, foi 
ela bem pequena pru·a compo1'flar a multídão de "fa11s" que alrí afluiu. 

* 

MAGDA DE 
SOUZA . PINTO 

Esteve rapidamen­
te cm nossa capital 
a senhora Magda de 
Souza Pinto, uma 
das ma"iores expres­
sões da critica mu­
sical no Rio. 

FESTIVAL 
NA 
"CIDADE 
OZANAN" 

Em beneficio dos 
pobres da "Cidade 
Ozanan '', realizou-se 
alí, um grande fes­
tival artístico, a car­
go de conhecidos ele­
mentos do rádio e 
do teatro desta capi­
tal . 

"LUAR DO SERTÃO" 

O /JrOfll'ama "Luar do Sertão", que a Guarani vem ir­
radiari:10 com a dupla Leite e Lásinllw, e ainda com a 
simpatica colaboração de Gesiialdo Silva e Geraldo llla­
galhães, continua obtendo largo sucesso, conquistan­
do novos sucesos p-ara a estação de Luiz Costa. 
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Ao alto do cliché, um aspélo da Praça Central de D. Silverio. Em IJui:i·o, os 
funcioniarios da Prefeitura em serviço. 

D. SILVERIO 
E M sua constante peregrinação pe-

las comunas mineiras, ;a l l'J)Orta­
gem de ALTEROSA encontra por v~­
zes motivos de verdadeiro entusi::i:,­
mo ....,atriótico, ao constatar os •1:agni­
ficos exemplos do trabalho da gente 
mineira cm pról do engrandecim ·nto 
da Pátria. 

Dom Silvério, o novo " futuroso 
mu111c1p10 que vem sendo dirigido 
pela eficiente administração do pre­
feito dr. Antonio Nunes Pinheiro, 
um dos mais devotados servidor~s J<\ 
c~:usa publica em Minas, vale por 
um atestado frisante do que a_caba­
mos de afi1 mar . E o indic 0 de S'H' 
produção demonstra cabalmente o P~­
fo· co fie seus filhos, como pass'lrr.os 
a alinhar. 

Em 1941, Dom Silverio nrodmziu 
42. '>70 sacos de milho, 31. 835 dito~ 

A. Igreja .lfo .. '.ri;: de D. S:Zverio 

EM BUSCA DA SUA 
ALTA DESTINAÇÃO 

Fmco. Antonio .\'unes Pinheiro, pr<'f< 1-

lo de D. Siluerio, em sua mesa de 
trabalho. 

de feijão, 12. 450 ditos de arroz, 21.04 o 
toneladas de cana de açúcar, 4:1 . 20 
arrobas ele café, 177 .635 littos ele 
aguardente de cana, 20. 600 quilos de 
manteiga ( 1. 000. 000 de litros de lei­
te. No mesmo período, exportou· 
50.492 cabeças de aves, 17.172 du~ 
zias d(• ovos, 10.500 toneladas de m..in­
ganes. 16.600 cruilos de manteiga P 

36. noo quilos de caramelos. 
Essa ligeira estatística da produ­

ção e exportação de Dom Silvcrio 
vale por eloquente atestado de su~ 
pujança economica, confirmada, a li ás 
pela magnifica situação financeira do 
municipio que, apesar de novo ar­
recado~ em 1939, 116 :000. 000,' em 
-940 b2 :000. 000, e em 1941 
15! :000- OOl! . . . . 

Considerando-se ainda que D. Sil­
verio exporta também madeira de lei. 
artefatos de couro, mamona e outros 

produtos de seu frrtilissimo solo <' "i­
q1uissimo sub-solo, podemos calcular 
o belo futuro que lhe está reserv:.du 
no concerto das d · nrni" unidades mi­
neiros, e devemos concluir pelo acer­
to do governador Valadarr" Ribeiro. 
Cfl'.and0, em bóa hora, ()lutorgou a au­
tonomia que se fazia mistt>;· para c 
pleno florescimento dPssa nova uni­
dade do Estado. 

* 

Srta. Edilh Campos, filha do abasta­
do fazendeiro Francisco José da Sil­
<'(( Campos. da alta sociedade de 
Pompéu 

* 
RADIO MINEIRO 

llel.onice Mourao, locutor da Rádio 
lnco111 ido!nc1a 



JUSCELINO PINTO DA CUNHA A 

CJORÇO ) 
GRANDE CR! ADOR QUE 

CONTA PRESENTEMEN­

TE COM 4 .000 REZES 

* 
Criação selecionada 

das raças ' ' G 1 R ' ' 

e ' ' INDUBRASIL ' ' 

* 
2.000 ALQUEIRES DE 
TERRAS SÃO OCUPADOS 
POR SUAS 

5 GRANDES FAZENDAS 

• Fazenda Paios 

• Fazt.nda Olhos D' Agua 

• Fazenda Barra 
Fazenda Fundão 

"lNDIO", magn i fico e.l'em p lar das fazendas do grande criador Jr.zscelin·o Pinto 
da Cunha (Jórço), d eDores do Indaiá. Seu reprodu tor custou 200 :000$000, ~ P,le 
foi adquirido pel':J 1n'eço de 135 :000 000. Jórço Já rejeitou por ele uma oferta de 
300 :ooo. 000. 

• • Fazenda Bahú 

* 
DORES DO INDAIÁ MINAS GERAIS 

S11 senh or da tua vontade, e escra­
vo da tua consciencia. 

l\IARCO A'CRELIO 

* 

ALTEROSA * ::\1ARÇO DE 1942 

PENSAMENTOS 
Antes que u m h omr1n mo r ra q uan tos 

homens morre nê le ! 

* 
lJm italiano resumia ass im as su­

per ioridades da França: o Vin h o e o 
Exc>rcito. 

* 
O di nh eiro é uma gra n d - coisa qur 

torna os homens bem peq1uenos. 

·* 

Diderot . Beaumarchais, Bern ardin d 
de Saint-Pierra, eis o grande legad< 
ll o séc ulo dezoito ao dezenove. 

* 
Ta l vez seja necessar io nw nt ir ü s 

nu lh eres pa r a qu e e las n os ac red i 
tem. 

* 
Ha li v r os q u e m obil a m ; são os qu 

mais se ven dem e m on os se l êen1. 

Grupo de diflomandas da Escola Normal de Po n te Nova . (Foto 



FAZEND~S "SÃO JOSÉ" E "CHAPADA'' 
Propriedade de JOSÉ CALAES REZENDE Municipio de BOM DESPACHO MINAS 

SURPREZA" e "BA.RCELO.YA" - Duas belas vacas Indubrasil, 
com G anos de jdade 

"DOURADA." - De san gu e da r aça GIR , com .') 
anos de idade. 

JOSÉ CALAES DE RESENDE TEM SEMPRE GADO Á VENDA, INCLUSIVE REPRODUTORES E NOVILHAS 

FABRICANTE DAS AFAMADISSIMAS MANTEIGAS MARCA "RIBEIRÃO" E "PRIMOR" DE lA. QUALIDADE, 
CONFORME ANALISE DO DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



O OXIGENIO COMO 
FATOR DE BELEZA 

Raramente os cremes em que 
entra oxigenio deixam de tirar 
as manchas da pele, pois pe­
netrando na entrada dos póros 
dissolvem as poeiras e outros 
detritos minúsculos que alí es­
tão encrustados. Agem dessar­
te como normalisadores da i'Pi­
derme, sendo igua~mente bené­
ficos para as peles demasiado 
secas ou muito- o~eosas. 

DISQUE 

2-0652 
e peça o fotog rafo 
de ALTEROSA 
para sua festa. 

* 

INAUGURADO O 

CINEMA SÃO LUIZ 

SATISFEITA UMA 
NOSSO 

ANTIGA ASPIRAÇÃO 
MUNDO FEMININO 

DO 

A BRASILEIRA, um grande emporio de sedas, no coração da 
cidade e com preços modicos, vem de ser inaugurada. 

Vista de A BRASILEIRA o novo magazine inaugurado à Avenida Afonso Pe­
na, 9í4 , no Edifício Guiinariies . 

Constituiu uma nota de palpitantP interrsse para o mundo feminino de 
Belo Horizonte o áto inaugural de A BRASILEIRA, um <stabelecimento moder­
no e sóbrio, que se apresenta à nobre f' culta população da cidade, cheia de 
luz de flores e dn lindas m1Ulheres, oferecendo-lhe as mais belas e inéditas 
c1 eàçi'íes da já insnperavel inckslria trxtíl nac.ional. 

Os produtos de A BRASILEIRA são oriundos das mais reputadas proce­
dencias. adquiridos nas mais vantajosas condições e O<; seus proprietarios, 
componentes da conceituada firma CarV'aho, Campos & Cia. Ltda., conhe­
cidos pela sua probid{lde. tudo íarfío para que possam corresponder à confian­
ça e preferencia que se lhes dignem dispensar. 

\. BRASILEIRA está pois, em condiç5es de proporcionar todns e quaisquer 
vnntagcns que, licita e honcstaincnte, ~e possam oferecer. 

* 
O dia 25 de Fevereiro ul­

timo constituiu um:a data im­
perecível para o mundo ci­
nematografico de Belo Hori­
zonte. Ne:;se dia, a Emnre-

Zl:' Benedito Alves da Silva 
('ntregou aos fans de cine­
ma da Capital o m-a.iestoso 
"Cine Teatro São Luiz'', com 
uma sessão inaugural que 
marcou retu111bante sucesso, 
tf'ndo sido tôda a sua r-enda 
Jestinada à Catedral e ao 
1;ovo hospital da noss.a San-
1i:i Casa. 

Ca'"a de primeira ordem . 
com instalações das mais mo­
dernas e ofererendo ?i}.-; srus 
frequ entadores n maximo 
conforto, o Cine-Te:-i. tro São 
Luiz venceu galhardamen­
te, conquistando desde logc. 
lugar de destacado relcYo 
entre as nossas mefhores c~­
sas exhibidoras. 

Um aspéto da grande assistencia que lotou as amplas instalarões do Cine-Teatro 
S<io Luiz. no dia de sua inaugururcio. à rua Espirita San.fo 1059. 

Durante este mês d~ ma1-
ço, ao que fomos inform11-
dos, o Cine Teatro São Luiz 
r:·rogramará as mais s•"nsa­
e10nais pelicu;as da l\Ietr0, 
Republic, United e ou~.ras 
marcas. 



Logo após o seu de­

sembarque nesta Ca­
pital, de regresso da 

vitc·riosa e.'Ccursão < 

Sei.o Paulo, a dele­

garlio juvenil de Mi­

nas Gerais rumou 

para o Palrio da Li­

berdc:rle, onde foi 

receber os cumpri­

mentos do governa· 

dor Valadare.~ Ribei-

1·0 pela brilhante vi­

tória alcançada. Aqui 

vemos a lurma mi· 

neira em companhic• 

de S. Excia. o Go­

vt:rnador do Estado 

do dr. José lltendcs 

Junior e do dr. Cris­

ticmo Machado. 

TRl-CAMPEÔES BRASILEIROS DE 
NATAÇÃO JUVENIL 

COGITANDO do in­
crement0 da cul­
tura física, em ::\Ii­

nas, como fator indis­
pensavel ao refortale­
cimento da raça. o go­

O brilhante exito alcançado pela delegação mineira 
no certame de S. Paulo e as considerações que nos 
sugere o acontecimento, frúto da sadia politica de 
fortalecimento da raça posta em pratica pelo atual 

vimento esportivo, com 
a creação de grandes 
praças de. esportes, em 
nossos principais nu­
cleos populosos de que 

governo mineiro. 

yernador Vatadáres Ribeiro, modelando as pai-
5sgens de seu governo pelo espirito moderno de 
seu tempo, não poderia deixar de emprestar a.os 
e~porte em geral o mais amplo apoio de seu 
governo, de vez que estes são daquela um r~mo 
d<' poderosa eficiEncia. Não un: ap?io piatomco, 
.:-em fina'.idaties imediatas e cnstahsadoras. Ma~ 
um auxilio ~mplo, objetivado em materializa­
cf.es de ordem pratica, como vem acontecendo, 
i-rincipalmente de algum t~mpo a esta parte, em 
que o Chefe do Executivo ::\1ineiro tem trazido 
urna série de largos estimulos ao no ~ so desenvol-

Xa gare da Central . 

a delcgarlio mineirc 

11iie pela terceira vez 

conquistou n titulo 

de campeü bmsilei­

ra tle natacli.o izwe­

nil, foi entusiaslica­

menle recebida pelo 

mundo esporli110 

social rfe Relo IIori­

;:on te. O f lagrtante 

fixa um aspéto co· 

lllido por essa oca · 

silio. em que toda < 

cidnde vibrou dr 

alegria pelo brilhan­

te feito dos jouen~ 

representantes d 0 

nosso esporte n<mli 

co. 

são exemplos maravi­
lho _ os as de Pará de Minas,Uberlandia, Ubera­
bu, Araxá, Ubá, etc., com instalacões ao ni vel 
das melhores do país. Ainda re~firmando os 
seus salutares propositos de an)parar e presti­
giar o lado helenico de nossa evoluc-ão o Sr. 
Governador .Valadares Ribeiro prom~veu a 
fundação do Conselho Estadual de Desportos e 
bastaria o Minas Tenis Clube, apenas para ofe­
recer a mais alta sugestão do que vem sendo, 
numa realidade palpitante, essa face patriotica 

' de sua gestão, no que toca ao conforto da apa-
CConclúe no fim da revista) 



NO JANTAR DANSANTE DAS 8 HORAS 

Se reune a alta 
elegancia carioca 

UM '' SHOW " QUE I: SEMPRE 

UMA FINA REVISTA 

TODAS AS NOITES NO "GRILL" DA 



"A C 1 A. D E SEGURO S M 1 N AS - B R AS 1 L 
E' UMA REALIZAÇÃO QUE DIZ DO VALOR 
DOS HOMENS DE MINAS GERAIS" 

• EM visita a Belo 

Horizonte o dr. João 

Carlos Vital, presi­

dente do Instituto de 

Resseguras do Brasil, 

é homenageado pela 

importante segurad0ra 

mineira. 

Belo Horizonte rece­
beu a visita do dr. 
.João Carlos Vital, pre­
sidente do Instituto de 
He.:;seguros, em dias do 
mês ultimo. O i ustre 
visitante, que foi alvo 
elas mais calorosas ho­
menagens e dem J nstra­
eües de apr r <'o do nos­
so meio, destacadamen­
te por parte dos dirc­
t 'res e altos funcioná­
rio<> ela Cía. de Segu-
1 os ::\li nas-Brasil, via­
jou pelo avião ela Pa­
nair tend o sido acom­
panhado pelos srs. 
dr .. Luiz Carlos Yital, 
Hodrigo ::\Iedicis, Ar­
mando Jaques e Luiz 
Gouveia, c -; tr ultimo 
superintendente daque­
la grande , rgurad ora 
mineira no Rio de Ja­
neiro. 

Dentre os fátos cul­
minantes de sua esta­
da em ::\Iinas, podemos 

destacar a visit[l frita 
a ~éde e a Cia. el e Segu­
ros ~Iinas-Brasil o 
grande banquete ' que 
lhe foi oferecido pda 
prestigiosa organiza­
ção eguradora minei­
ra no "::\Iin~s Tenis Clu­
be, ao qual comparece-

O cliché {i.rn dois aspétos colhidos pela objetiva 

de ALTEROSA. duran '. e o grande banquete o/ereci­

dç _1Jela Cia . de Seguros .llinas-!Jrasil ao dr. Jocio 

Carlos Vital . So alio , quando falava o dr. Cris­

t:cmo Guir:wriies , presidente da importante segu­

n :dora mineira. Ao lado , quando o presidente do 

lnslàtu:o de Rcsseguros do flmsil agl'adecia a 

homenagem. 

ram as figuras de mais 
n 1 a representação nos 
me:os sociais e ccono­
mic os da C.a ital, r> a 
viat{em à l'sina Bar­
banson, em ::\Ionlevacte, 
onde o dr. João Car­
los Vital foi conhener 
as gigantescas instala. 

* 

ç õ e s siderurgicas, 
acompanhado pelo dr. 
Francisco Brandão, su­
perintendente da Mi­
nas Brasil. 

Cm CtS]J é f o pm·c:al d o [)(111<111et e rea li::ado llQ .llinas Tuiis (.lulJ :! 

No banquete que te­
ve lugar no Minas Tc­
nis Clube, foi o dr. 
João Carlos Vital sau­
dado pelo dr. Cristia­
no Guimarãe , presi­
dente da Gia. de Se­
guros ~Iinas-BrasiT, ten­
do respondido em elo­
quente agradecimcn Lo, 
no qual expressou a 
sua viva gratidão pelas 
confortadoras provas 
de apreço com que foi 
distinguido pela nossa 
sccieda(fe, terminando 
por referir-se ao que 
lhe forn dado observar 
rm nossos meios segu­
radores, para afirmar 
n 1e a "Cia de Seguros 
:\linas-nra,il é uma 
realizacão que diz chi 
valor dos homens de 
~Iinas Gerais." 
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HOMANCE QUE A PROPRIA VIDA ESCREVEU 
- Alv.arus dei Oliveira - Em 3. ª edição. 

O Sr. Alvarus de Oliveira .iá pertence aos es­
critores nacionais novos que venceram. Isso 

a d€speito dos ataques que tem recebido a sua 
Dbra. ou por isso mesmo ... Estreando em 1937 
çom o "Grito do Sexo", que se exgotou logo1 apa­
rc:cendo em 1938 com ~'Ritmo do Século", em 
1939, com "Hoje" e em 1940 com o "Romance 
(_1ue a própria vida escreveu". Este ultimo sur­
giu em 1941 com a 2.ª tiragem e agora em 1942 
com a terceira edição, desta feita com tiragem 
muito maior que as anteriores. 

E' como surge agora o escritor Cuminense, di­
retor da "Biblioteca de Obras e Autores Flumi­
nenses". Aí está o seu volume novo, uma nova 
tdição do "Romance que a própria vida escre­
veu·,,, bem refundida, nuni volume mais cuida­
do que os outros, numa edição digna do autor. 
A obra melhorou muito nessa sua tiragem nova. 
Houve acrescimos e supr~ssões que melhorarnm 
muito o romance que foi tão discutido pelos crí­
ticos do pais. 

E' um romance forte, real, naquele mesmo es­
tilo tão a Alvarus de Q_iveira, que diz as coisas 
sem subterfúgios. ~Ias há passagens nesse livro 
<rue são verdadeiras páginas poeti·Cas ·e líricas, 
podendo-se afirmar ser um livro onde o leitor 

* 

encontra de tudo, que tem pa'adar para todos 
(·S gostos. 

Agrada inteiramente o livro do autor da5 "Crô­
nicas da ::\fetropole" e a prova disso são as três 
tdições consecutivas, uma por ano. O público 
gosta e o leitor se ainda não leu, não se arreptn­
d1:;rá de lêr esse interessante e arrojado livro des­
se moço cujo nom~ já está ficando velho nas ga­
zdas brasileiras ... 

* 
BARCOS DE PAPEL - Hugo Leão - Raul Soares 

A reação da poesia classica em Minas está 
perturbando o Bras.il. Parece qu2 a terra de Ati. 
crusto de Lima foi escolhida, para a arrancada 
decisiva contra a intentona modernista, si é que 
podemos dar este nome a c~leuma desencadea.ct.a 
J:!Or Graça Aranha, impress10nado com ~ velm­
c: proxima e incapás de exceder os mentos que 
evidenciou nas paginas fulgidas do Canaan. Ago­
ra, mais um moço comparece rec1amanrlo ~1111 lu­
gar ao sol, trazendo, apenas c?mo crede!ic1'.ll su­
fj ciente um livro de versos rimados e nem me­
didos. b autor, ao escrevê-los. andava pelo per­
fcmado caminho dos dezoito anos, do qual ainda 
não vai distante e é já uma voz moça, singela e 
melodiosa que ' prende pela simplicidade e 
p ela música de seus poemas. A par dos defeitos 
inevitaveis em um livro de e~trea, o sr. Hugo 
Leão se··fl'os aprecenta capacitado a fixar-1se den­
tro em breve na cidadela · das letras, desde que 
prossiga, com a mesma confiança, trabalhando 
os seus verso sinspirados fiel aos moldes qu 
<1dotou para va~.ar os surtos da sua sensibilidp. 
de. Ha muito senso e bom, gosto espalhado na 
frota colorida desse rimaria suave e adolescen­
te, com que esse poeta estreante, mas sincern, 
desafia os chamados genios de uma escola insis­
tente, alimentada pelo elogio de criticas compro­
metidos com igrejinhas e grupelhos de pouca 
projeção !iteraria. 

MUNICÍPIO DE ANDRADAS ONDULADOR PORT ATIL O POTENCIAL ECONOMICO 
DE OURO FINO Andradas é um desses municipios 

nüneiros que, scn1 alardes, vem rea­
lisando uma obra de verdadeira bra­
si tidade, enquadrando-se dentro dos 
sadios postulado do Estado No ·o. 

Da visita que lhe f < z recentemen­
te o enviado especial de ALTEHOSA, 
ficou uma magnifica impressão no 
<rue concerne às rcalisaçõcs de sua 
gente e de sua administração, fatos 
que ahordarunos com detalhe en1 
uma reportagem iltustrada na proxi­
ma edição desta revista. 

Assim, já no proximo número, os 
nossos leitores poderão tomar um 
perfeito conhecimenio da evolução 
de Andradas, sob a administração do 
operoso prefeito Dr. José Teixeira 
de )1agalhães. 

DISQUE 

2-0652 
e peça o fotografo de 

AL TrnOSA para a sua 

festa. 
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Não é mais necessario. per­
der tempo nem dinheiro com o 
f,écnico qzre prepara os capri­
clwsos penteados da moda, 
pois e::. iá tJO sell alcance dar 
uma ondu!ação permanente 
com. per{ eito toque "profissio­

nal". 

Ourn Fino, sitlllado a cerca de 900 
metros - de altitude, é S('m dúvida al­
guma um dos mai:;; prosperos muni­
cípios sul mineiros. 

. a<la menos de 9 agremiações so­
ciais s<' contam presentemente na ci­
dade', onde existem ainda 6 agencias 
bancarias de primeira ordem, inclu­
sive as do nanco do Brasil e da 
Caixa Economica Federal. 44 esta­
belecimentos de edncação0 entre os 
quais 33 escolas rurais mantidas 
pela inun 'cipalidade, evidrnciam o 
elevado índice de cultura da comth 
na. O valor total de sua exnorta~·ào 
em 19H subiu a 28. 648 :000, 000 ! 

Em sua proxima edição, ALTEROSA 
~presentará 1uma larga e substancio­
s;,, reportagem de Ouro Fino, fixan­
do os aspétos culminantes do verti­
ginoso progresso desse grande muni­
cipio mineiro sob a administração 
do Dr. Francisco Bueno Brandão. 

* 
O pequeno ondizlador porfa­

til é facil de manejar. Consis­
te em enrolar o cabelo num pe 
dac:o de pano adequado, amar­
rando-o suavemente, e po1 
igzzttl, na parte qlle se dese; 
o.ndular. 

7 



ACENTUA-SE o PROGRESSO DA PREVI-
DENCIA DOS SERVIDORES D O ESTADO 

1 963 novos socios, para peculios no valor de 24.214:000$000 - Consideravel aumento 
• nas operações da carteira predial, com a constru_ção de mais 220 casas no ano passado, 

sob financiamento do benemerito instituto ~ Outrôs expressivos elementos demonstrativos, da pros­
peridade da Previdencia, atravez do relatorio apresentado ao Conselho Administrativo pelo presi­
dente Oscar Mendes Guímarães. 

A Previdencia dos Servidores ?º Estado, con­
firmando ainda uma vez o consideravel acerv.o 
de benefícios que a sua existencia vem d.etermi­
nando, continúa a pro?redir cada vez mais, mer­
cê do apoio que lhe disp~nsa o. gover_nador Va­
Jadares Ribeirol à esclarecida onentaçao q~e aos 
seus negocios vem sendo dada pelo preside~te 
Oscar ~rendes, pelo secretário Mario . ~agal~aes 
<' pelo seu brilhante Conselho Admimstrativo, 
além da alta compreensão que toda a grande. ela~~ 
se de funcionarias do Estado temi de suas fmah-
dades. 'd · d 

O relaforio das atividades da Previ encia os 
Sc>rvidores do Estado em 1941, :ecentemen~e 
apresentado ao Conselh_o pe1o seu ilustre pres;­
dente Oscar ~1endes Gu1maraes, encerra sem du­
vida dados altamente expressivos da invejavel 
situacão de prosperidade em que se encontra 
essa ·instituicão e do consideravel montante de 
beneficios que ela vem distribuindo entre a clas­
se. 

E para que os nossos. leitores possam ter co­
nhecimento exato das 1cifras a que .acaba.mos de 
nos referir vamos transcrever aqm, na rntegra­
o relatorio ·em apreço, cujos termos dizem bem 
alto do elevado sentido social desempenhado em 
Minas Gerais pela poderosa instituição dos fun-
cionários do Estado: . . 

"Senhores ~Iembros do Conselho .. Admm1stra­
tivo da Previdencia: - Em con!ormi.dade com o 
dispositivo estatutario da Prev1dencia dos Ser­
vidores do Estado, temos o pra~er de apr~sentar 
à vos a consideração, o relatono do !11º~1m.e~to 
geral dos vários departamentos. d.esta i:ishtmçao, 
no curso do ano de 1941, proximo fu:~do 

Não nos estenderemos em considerac;oes e co­
mentários a respeito do evidente p:ogres_so de t?­
dos os serviços afetos à Previdencia, pois os nu­
meros constantes do balanço junto, comprovam, 
eloquenteri1ente, que,apesar da situação anorm~l 
das atividades humanas, sob o flagelo da mais 
hedionda guerra que a Historia já conhe.ceu, esta 
Institufrão pode levar avante seu progra!11a eco­
nômico-social, apresentando mesmc: assrnaladas 
diferenC'as para mais, em comparac;ao com o ba-
lance do ano anterior. . 

:No programa que traçamos para ~ penodo o~a 
findo, ha\'iamos planejado a elevaçao do q_u.ad1 ~ 
dos nossos socios e o aumento das o~eraçoes da 
carteira predial, afim de que o soc~os da Pre­
vidcncia pudessem realizar, sem mmt~ demora: 
0 ideal da construção de casa propna. ~Ierce 
de Deu J!lHlemos ver satisfeit0 o n0sso desidera­
to, atingindo . ao terminar. o ano de 19~1. a 10.419 
o núméro de socios inscnto ·, dos quais 1. 963 no 
decorrer de 1941, e tendo atendido a 220 pedidos 
para construção de 1casa. 

Pelo dados que passamos a expor e pelo .ba­
lanço junto poderão _os senhores Conselheir~s 
verificar que os demais departamentos de s~rvi­
cos da Previdencia apresentam a mesma linha 
âsccndente de progresso. 
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:\10VU.IENTO DO QCADRO SOOIAL 
Em 1941, foram admitidos 1. 963 novos socios, 

para pecúlios no valor de 24. 214 :0008000, com 
a contribuição mensal de 28 :453. 000. 

Em igual periodo do ano de 1940 foram inscri­
tos 1. 401 socios para peculios no valor de réis 
18. 019 :000. 000, com a contribuicão mensal de 
20 :803. 000. Houve, pois em 194l uma diferen­
ça a mais de 562 socios' novos. ' 

Ainda neste ano de 1941, 286 socios elevaram 
seus pe~ú~ios no total de 2. 532: 000. 000 para 
contnbmçoes no valor de 3: :H6. 400 sobre o au­
mentu. Cm soei o foi readmitido, para pcculio 
no valor de 1O:000. 000 e contribuição de 20$000. 
Quatr? socios reduziram de 34 :000$000 os seus 
p:cul~os e de 33. ~00 suas contribuições. Foram 
exclmdos dez soc10s para peculios no valor de 
132 :OOO:·ooo. Em 31 de Dezembro de 1941, o qua­
dro sociaJ da Previdencia é composto de 10.419 
svcios. para peculios no valor de 159. 752:1 oo.;ooo 
e contribuição no valor de 196 :240. 200. 

P AGA::\IENTOS DE PECULIOS 
~alec:ram durante o ano de 1941, 68 socios 

CUJOS seguros, num total de 982 :000$000 foram 
pagos sem demora, bem como 31 :080.·ooo de quo­
tél de funeral. Relacionamos adiante os socios 
falecidos e as importancias de peculios e quotas 
pagas às suas familias. 

CARTEIRA PREDIAL 
Atingiram a 1. 691 :900. 000 os pagamentos de 

empréstimos prediais, num total de 170 proces­
sos despachados. 

Essa parcela representa apenas parte de im­
portancia mutuada. uma vez que a maioria dos 
emprestimos se destina à construção, sendo o pa­
gamento feito cm prestações à proporção que vai 
sendo executada a obra. 

A arrecadação nessa carteira foi, em amortiza­
ção e juros de 1 . 34 7: 294. '900. 

CARTEIHA HIPOTECARIA 
Realizaram-se 120 empréstimos no valor total 

de 638: 500.:000 e foram arrecadados 584: 345. 700 
de amortização e juros. 

CARTEIHA BANCARIA 
Foram realizados 3. 623 empréstimos sob con­

signação de vencimentos e relativos a três me­
ses de vencimentos dos socios, num total de réis 
5. 253: 200. 000. Em igual período de 1940, fo­
rnm feitos 3. 039 empréstimos num total de réis 
4. 505: 800. ·ooo. 

A arrecadação dessa ·Carteira soma réis 
4.976:197.'200 de amortização e juros. 

ADIA4 'TA:\IK 'TOS "RAPIDOS" 
Foram atendidos 9. 543 pedidos de "rápidos", 

durante o ano, num total de 1. 997 :588. 400, ten­
do sido arrecadados 1.993:3406000. 

Em 1940, haviam sido atendidos 8. 215 pedi­
dos, num total de 1. 719: 545. ·ooo, com uma ar­
recadação de 1.806:790. 300. 

PRE:\110.S DE APóLICES 
Durante o ano de 1941 a Previdencia viu sor-

ALTEROSA * MARÇO DE 1942 



leadas 2 6apólices do E. ~1. C., series A. B. C., 
de sua propriedade, para premios no valor de 
S1 :200$000, sendo que 26 :000$000, relativos às 
:apólices da série c, sorteadas em 30/11/41, fo­
ram recebidos em 3 de janeiro de 1942. 

ARRECADAÇÃO GERAL 
A arrecadação geral das várias carteiras apre­

senta um total de 13. 630 :728$100, tendo se veri­
ficadof um aumento de 1.146 :969$100 em com­
paração com a arrecadação de 1940, que foi de 
12.483:759$000. 

FUNDOS PATRIMONIAIS 
Os Fundos Patrimoniais da Sociedade que esta· 

vam representados em 31/12/ 40 pela cifra de 
24.337:188~900, montam a Rs. 28.576:184$900, 
-em 31/12/41, havendo, portanto, sido acresddos 
de 4. 2~8: 996$000, valor do "superavit" deste 
aDo, distribuído e incorporado aos diversos fun­
dos patri_moniais. Em 1940, o "superavit" atin­
giu à soma de 4. 080 :975$100, havendo, pois, em 
1941, uma diferença de 158 :020$900. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conselho Administrativo funcionou regular­

lntnte durante o ano de 1941 , havendo realizado 
'22 sessões e despachado todos os processos que 
lhP foram aprese.ntados. 

Pelo Pxposto se verifica quG, na medida das 
})ossibilidades do momento presente, a Previden­
cia dos Servidores do Estado, conseguiu um rii­
rno de progresso superior ao do período antece­
cente. E isso se deve, é justo assinalá-lo, ao apoio 
do sr. Governador do Estado, Dr. Benedito Vala­
dares Ribeiro e do sr. Secretário das Finanças, 
Sr. Francisco Noronha, às atividades desta Ins­
tituição, na sua rneritoria obra de assistencia so­
cial ao funcionalismo do Estado, bem como ao 
interesse e pref erencia 1com que os senhores fun­
cionários do Estado prestigiam a nossa Socieda­
de. 1Jão menoc; justos, o nosso encomio e grati­
dão aos funcionários das exatorias do Estado 
que, com tanta dedicação e desinteresse, traba-
11'am p _e lo bom funcionamento e progresso da 
Previcle_ncia. Cabe-nos ainda consignar aqui a 
nossa gratidão a todos dedicados funcionarias 
d::t Previctencia e, de modo especial aos senhores 
Conselheiros que, pela sua assiduidade, trabalho 
e proficiencia, são fatores decisivos no desen­
volvimento desta Instituiç~o". 

Belo Horizonte, 20 de Janeiro de 1942. 
(a.) OSCAR :\IEXDES GLT:\1ARÃES, Presidente. 

* 
AS GRANDES INVEf'JÇÕES 

O ARADO 

O 
araQ.o de ferro foi inventado nos Estados 
unidos, em 1797. Hepeliram-no, porém, os 
agricultores de ~ova Jersei, alegando que o 

ferro envenenava a terra e determinava o aum<'n­
to do joio. 

A ES rRADA DE FERRO 

FA:\10SO orador dos Estados Unidos profeti­
zou que o funcionamento das estradas de 
ferro não tardaria a exigir a construção de 

nt1merosos manicomios, pois toda a gente enlou­
queceria vendo as locomotivas a toda velocidade 
pelos campos f óra. 

Na Alemanha uma comissão de tecnicos opi-­
nou que, num trem que andasse a mais de 24 
quilometros por hora, os passageiros deitariam 
sangue pelo nariz e num tunel morreriam asfi­
xiados. 

N os medalhões, 
da esquerda pal'a 
a dirdla: Mari o 
Lucia, filha d o 
casal L11iz d f 

Ao lado, stu. 
.\ isi<L Pereira 

da sociedade 
d e Caldas. 
Em baixo -
Marco · Julio, Rezende Andrad1' 

da sociedade d < 
Cambuquír'<t e 

filhtJ do ca-
.'. s a l J(oscky 

·+_-.< .... ·.· .. ·· :~;·.-··.:.·· .. ····.·. Antunes, resi-Dilson. filho <lC/·.· 
casal José Ant11 .. -
n.e .~ Oliueira. r e- . ·• .• 

, ,-_, ·~ ., . dente em Itaú· 
: .~J:~;··_3:}~_L .. >~~~~:. ·---~ ·. na. 

sidente em Ilazínr · . . 

Ao lado, .4.ntonto 
Carlos , o consagradc 
craque do quadro 
do Juvenil do Tiju­

ca S. C. e em bai:ro 
[,ací, Emilia-Jací, Ce · 
lio e Tomaz, filllo t 

do casal Lací So-

Ao lado , 
Luiz Fel'­
nando, re­
sidente nes· 
ta capital, 
no dia de 
seu qual'iO 

aniuer­
sál'io, e em 
baixo. Na­
dir ·Arei. 
filho do 
casal Aclii­
les Al'cí, re­
sidente em 
Cam/mq11 i-
ra. 

,;:,::r--· 
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~; -· ~Y 



O- QRT -QUE PASSOU 
Alô RNR! 
Aquí, mais uma 

vez, o 4 Coruja ~· 
dirigir a palavra 
aos radioamadores 
brasileiros. 

Da vez passada, 
nos referimos a urn 
possível QRT, co­
mo devem se lem-
brar . 

Ele veio. Durou pot1cos dias, 
araças às providencias dos <lire­
tores da Labre, que envidaram 
seus maiores esforços para que 
tal acontecesse. 

Foram felizes. Não lhes envia­
mos parabens, pois, homens 1le 
tal temr>cra, quando agem pelo 
bem, não se sentem satisfeitos 
<!uando os cumprimentamos pelas 
vitorias conseguidas. 

Há no entanto, no meio de tu­
do isso, uma passagem, de mui­
tos desconhecida. E' preciso que 
aqui, a ela me reporte, para or­
gulho de todos os radioamado­
res do Brasil. 

Trata-se da atitude decisiva, 
sincera, cavalheiresca e digna de 
PY-1-GH. que, por dever <te pro­
fi~são, afas'tar-se-á da 1. ª re­
gião e também da vicc-_nresidcncw 
da Labre, com o nesar de todos e 
muito nosso0 pois temos a satis­
fação rle conhecer, bem de perto, 
êssc homem e suas atitudes. 

PY-1-GH, a quem foi daàa a in ­
cumbcncia de esl)alhar pelos ce.us 
do Brasil, a ord-em de QRT, pre­
senteou ao Brasil com uma prova 
das mai<; convicentcs sobre -a dis ­
cinlina do radioamador brasilei­
ro~ pois, não sendo .um dia de co­
municações oficiais e falando de 
seu transmissor particular, deu­
nos o prazer de ver calaren1-se, 
em pouco mais dr· :~o minutos, a~ 
2. 000 estações brasileiras, tendo 
srande número delas, antes de se 
calarem, chamado por PY-1-GH, 

:;ara comunicarem haver ouvido a 
ordem e pondo-se à disposição 
da Lnbre para quaisquer misterts 
que lhes fossem confiados. 

• Tisso, vê-se a disciplina e a 
orrl.em que orgulham a RNR, mas, 
na atitude de PY-1-GH está espc·­
lhada, antes de tudo, a sua confi­
ança nos companheiros e cole­
gas . 

Falando a um dos diretores Re­
gionais de Correios e Telegrafas, 
que dizia haver recebido ordem 
para lacrar as estações, disse-lhe: 

- O meu ilustre amigo póde es­
tar descançado. Não ha necessi­
dade de lacrar estações. pois. por 
diversas vezes tem sido dado or­
dem de QRT e não há noticias de 
quaisquer desobed iencias. 

Além de tudo, eni sou o vice­
pres idcnte da "Labre" e me res­
nonsahiliso por toda RNR ... 

Afinal, legares há em que as 
e:. taç.-:.es foram lacradas, Jogares 
há até em que as casas dos radio­
v.:nadorcs foram guardadas . por 
soldados mas uma bela atitude 
foi tornada por PY-1GH, atitude 
dessas que leva111 nomes para a 
história e honram os seus com­
panheiros por possuírem como 
colega um homem de tal fibra . 

. ·os fosse dado apresn1tar pro­
postas e proporiamos a inscri­
ç,lo de mais um nome no quadro 
de socios honorarios da Liga de 
Amadores Brasileiros de Radio 
Emissão. 

Seria o nome 
JOHGE BA DIA DE P..: ULA GUI­
:\IARÃES. 

Aí fica a idéa, e, si pelo Con­
selho Diretor da Lab:·e for ela 
aceita, t<:rá sido j ustamente pre­
miado um baluarte e ficará mui-
to grato o 

P4-4-CORLJA 

MENSAGEM A P Y 1 G. H. 

- Alo PY-1-GH. 

Pelo QTC falado de 12 de Fewreiro, 
fomos surpreendidos com a noticia 
<.lc <1ue você vai deixar a vice-presidcn­
cin da Labrc P também o Rio de Ja­
r ei ro , atendendo a detenninaçõcs su­
periores, como componente do Exrr­
!·:to • '::icional. 

Foi com pesar que ouYimos tal co­
municação, porém, um brasileiro co­
mo é. que nfio mede sacrificios l"ll 

pról do engrandecimento de sua Pá­
tria, por certo, rC"ceheu com orgu ­
lho e altivez a missfio qllle ora o 
p fastn da 1. 11 RP;.dii.o, porém, ternos 
ct rtc.z.1. não da R).;R. 

O;·d ~ quer que esteja, seja feliz. 
Sulba q~:e. junta1nente co1n os cora­
ções de todos os componentes da R. · 1~, 
também o nos ·o, pulsa em passadas 
de prazer, pr, vendo mais uma gloria 
pura o colega e Pmigo, mais uma gol­
ria para o Brasil. 

Com nossos corações voltados ;ao 
Creador, não deixaremos de fazrr a 
nossa prece pela sua ft'licidade ~ pe­
la felicidade de todos os seus. 

Yú e seja feliz. 

São os votos d" ALTEROSA e de 

P -Y-4 - CORUJA 

HA NO BRASIL QUEM 
FALE COM A CHINA 7 

Por motivo de força 

maior, fica adiada pa~::i. o 

próximo númei.ro da r e­

visf.J, a reportagem inti­

tulada - "Há no Brasil 

quem fale diariamente 

com a Chin:r?" - qwe 

havíamos; prometi<lo aos 

radJam adores b1rasileir.os 

para es ta edição. 

A REJ)AÇÃO 

PAUSINHOS CHINEZES 

F 0::\-IbS j antar ha uma semana com 
uma gen til leitora que muito 

insist iu em seu mnabili simo convi­
te, fa zendo-no'' a surpresa de co­
locar com talheres os pausinhos clás ­
sicos c:~m que comem os chinezes, e 
que estao em voga na soei dade ele­
gante d" Londres e Nova Yor;k., qrue 
os chamam de "chopsticks". 

T1ata-se de uma surpresa deveras 
es tianha para muita gente, em geral 
colocada a ~nc~a: u.1 refeições despi ­
das ~lc . c~rimonrn, como truc, p ara 
dar .i oviahdade e côr exotica ao r e­
pasto. 

Quan do se deseja faZPr snrpreza 
muis completa, e mio se coloca gar­
fos entrl' os chopsti cks", a dona da 
casa deve ser sempre a primeira a se 
servir dos pnusinhos, afim de pou­
par terriveis embaraços aos convi­
dados sem traquejo algum no assun­
to. 

Consiste o processo em segurar o 
"chopstick" entúe o indicador e 0 
polegar, levemuite, de sorte que ele 
possa oscilar, valen do-se então do 
dedo medi o como guia. 

A refeição fica realment e diverti­
dissima, cada qual assistindo aos es­
for~·os de cada um em ob er pericia 
cldneza no singular talh er oriental . 

O "ABRIGO JESUS" ESPERA O SEU OBULO S e cretaria: 
Rua Cu ritib a, 626 

Belo H orizont e 
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.A CASA DE ANN-STREET CONCLUSÃO 

prestação. Só este detalhe era digno 
cte ser tomado na devida conta. 

Soube-se que o sr. Douat vivera 
em Bordéos e que a apóli.ce fõra co­
locada por intermédio de um agente 
da companhia na referida cidade, em­
bóra tivesse o interessado feito uma 
viagem a Paris para concluir a ope­
ração. 

Douat era bem conhecido na cida­
de de sua residência, onde havia si­
do proprictario de um acreditado ne­
gócio de vinhos. Yivia num formoso 
chalct dos arredores e era muito gas­
tador. Isto lhe favorecia. de vez que 
provava ter éxito nos seus negócios 
e não era uma pessõa capaz de espe­
rar beneficiar-se co111 uma apólice 
de seguro . O que parecia era que 
havia querido constituir um seguro 
em favor de Sll.la esposa, idéia que 
só alimentava há um ano, e que, de­
pois de consultar à sucursal, embar­
cou para Paris, afim de que o do­
cumento fõsse rapidamente despa­
chado. Pagou pessoalmente a, primei­
ra prcstaçã0c regressasdo a seguir, 
aparentemente tão tranquilo que nin-

.gue111 se aventuraria a afir111ar ter 
éle acabado de concluir uma opera­
ção substancial. Seus amigo_$ íntimos, 
entretanto, declarara1n que, em se­
guida ao seu regresso de Paris, co­
n1eçou a descuidar-se dos negócios. 
E de tal fórma se conduziu que, den­
tro de poocos meses. o conceituado 
comcrc.iante, outróra próspero e fe­
liz, se declarou falido. Teve, então, 
de acordo ainda com os mesmos de­
poimentos, uma séria conversa com 
sua esposa. 

A Pt\.RTIDA DO MARIDO 

- :\-linha querida - teria dito 
não me é po-sivel permanecer na ci­
"<lade onde fiquei arruinado. Necessi­
to embarcar para Londres, afim de 
ver se ali posso encontrar ~1ma opor­
tunidade para fazer negócios. ~ão t 
posso antecipar o que farei. Mas in­
formar-te-ei do o:ue ocorrer e, se 
fôr bem sucedido, transferiremos nos­
sa residencia para Londres. 

A separ:ição evidenciou a amisade 
q.ue prendia ambos, e a senhora 
Douat aguardou com impaciência r 
resignação que chegasse notícias do 
marido. Essas novas tão esprradas. 

'f'ntretanto, foram a comunicação da 
morte e o enterro do espoc;o. _O cho-
que recebido foi grande. mac; ela te­
·vp de fazer frentr à realidade. E 
<assim, reunindo, aqui e alí, provas 
de tão triste acontecimento, foi à séde 
da comnanhia de seguros com o pro­
pósito de receber o produto da apó­
lice. 

Ocorreria notar que a documenta­
ção fõra torla reunida na França e 
não havia alí tum só documento oue 
não tiv<>ssc forc::a legnl. . !as a pala­
'\•ra "prova". tão imnrudentemente 
pr0frrida pela viuva, ficou na men­
t" dos empregados da com11anhia . 
Foi diante disso que se conccr ou não 
efetuar o pagamento da apólice em­
quanto não estivessem plenamente es­
clarPcidas as atividades de Douat em 
Londres. 

Mas, onde ir e como comec::ar suas 
investif)'lções na Inglaterra? Era mui­
to delicado entregar o assunto nas 
mão: da polícia ingleza. Por fim, 
deliberou-se chamar a Scotland 
Yard cujos dirigentes foram nostos 
ao nar dos fátos. E a Brigada de 
Invéstigações Criminais na referida 
organizaçfio aSillmiu, então. a respon­
suhilidade das diligencias relaciona­
das com o caso Douat. 
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l:)I I~QDILL 'O MISTERIOSO 

Em razão de suas caratrristicas es­
trangeiras, o assunto foi entregue 
ao inspetor Nathaniel Druscovich, um 
dos funcionarios mais inteligentes da 
organização. Druscovich vestia como 
um elegante; conhecia varios idio-
111as europeus tão bem co1no o seu 
proprio, e estava familiarisado com 
os crimes mais importantes de todos 
os paises. Era o homem necessário 
para este caso, que havia começado 
com a exibição do crepe negro na 
porta da casinha da i1ua Ann. 

Sua primeira providencia foi vi­
sitar a referida casa. Encontrou-a de­
sabitada. Ostentava na fachada um 
letreiro em que se oferecia o seu 
arrendamento em condições módicas. 

O detetive se dirigiu ao proprietá­
ri0. não para alugá-la, mas para co­
lh~r informações sobre o inquilo an­
terior. Não foi, porém, bem suce­
dido. O proprietario sabia apenas 
que o sr. Hubini era u1n homem 
"alegre e folgazão". Quando este efe­
tiuava o pagamento adeantado do alu­
guel mensal, acrescentou, disséra que 
queria a casa para abrigar um amjgo 
enfermo a quen1 csperav.,fl. Esta a 
razão por que prqcurava mna habi­
tação tranquila e retirada. Ouvidos 
os visinhos, estes contaram ao dete­
tive detalhes do enterro, salientando, 
sobretudo, a simplicidade do cerimo­
nial observado. 

Seria um crime? Teria sido Vital 
D<lfuat eliminado por causa de um 
seguro? 

Seria uma conspir~ção e1:n. que 
participára a viuva? 

Todas essas perguntas acudiram à 
mente do policial, que se sentiu fran­
camente incapaz de respondé-las. De­
pois de mmito pensar, chegou à con­
dusão de que a captura do "homem 
alegre e folgazão", q•ue atendia pelo 
nome de Hubini, constituia a sua pri­
meira diligencia. Mas,, como começar 
o trabalho e por onde? 

l:)IA ASSL rATURA FALSA 

"Cma das coisas que não podia ser 
pfota em dúvida era que Douat che­
gara à lnglaterra, procedente da Fran­
ça. Havia varios meios de realizar a 
viagem e o detetive Druscovich se 
dedicou a investigá-los. Examinou 
todas as listas de passageiros da se­
mana .anterior áquela cm que a casa 
foi dcsalugada. O nome de Douat 
não fig,urva en1 nenhuma delas. En­
tão, procurou o de Hubini. Também 
não achou. 

Isto o deixou intrigado. E rntrou a 
suspeitar da existéncia de algum fá­
to delituoso. Por que tanto segredo'! 
Procurou o moço de bordo que havia 
servido a uni passageiro de nome 
Bernardi, sobre o qual, - P?r causa 
extranha, "que ele próprio nao sabe­
ria explicar - recaíram suas susrei­
tas. O garçon descreveu minuciosa­
llll'ntc o seu tipo e o detetive encon­
trou nêle alguma semelhança com o 
de Hubini. 
~êsse interim~ Druscovich entl'ou a 

examinar detalhadmncnte a doc1umen­
tação sobre o seguro que a viuva en­
trcgára à companhia e esta à policia. 
Começou pelo certificado de ohito. 
A assinatura era dificil de decifrar, 
mas com o uso de uma lente, pode 
ler a palavra "Critli". 

Foram consultados os livros telefo­
nicos. Naquela dnta, um médico ila-

liano deses nome trabalhava nos 
bairros baixos londrinos. O deteti­
ve o procurou, exibindo-lhe o certi­
ficado. Ao vê-lo, o medico cm apre('o 
declarou qrue a sua assinatura fõra 
falsificada. 

- Além disso - afirmou - nos­
so assegurar-lhe aue jamais atendi a 
um cliente em Plaistow. 

n~lí, rumou o d<'tetive para o Re­
r.i ~tr'l ri.vil. onde foi informado que 
o sr. Hubini apresentára um atesta­
do, 1rngára as despezas e> solicitára 
os f:uncrais para a segunda-feira hne­
diata. 

RITOS EXTRANHOS 

Não foi difícil encon.trar o encar­
regado do enterro. A declaração des­
te foi muito explicita. Disse que Hu­
bini lhe encomendúra um caixão mor-. 
tuário provido de uma guarnição exa­
geradamente pesada. As alças .deve­
riam ser colocadas nas cxtremid~des 
e não dos lados, em obediencia ao 
cosi:mne francês. Env_iou a enco­
n1cnda, adeantou. para a rua Ann, 
fornecendo também o crçpe que foi 
colocado na porta da casa. Hubini 
dcclarOIU que ele uessoalmente se en­
carregaria dP amortalhar o cadáver ~ 
depositá-lo no i:e;retro. Era outro 
rostun1C francez, afirmou. O dono li.a 
empreza funerária disse que atribuiu 
isto a uma exigéncia piedosa, afim 
de que mãos extranhas não tocassen1 
o cadaver do compatriota do seu fre­
guez. 

Dtpois, Hubini declarou CJ!Ue re­
gressaria segunda-feira pela manhã 
para efetuar a inhumação. do~ rest~s 
inortais do amigo, no cehuter10 mais 
próxin10 . E.,, ass1111, fez, efeUvamen­
te, levando u111 coche e u111 carro 
de aco111panhan1ento. Em sua com­
panhia seguiu o pessoal que condu­
zira o caixão. O único acompanhante 
foi o sr. Hubini, (1ue permaneceu no 
cen1itério frio, cabeça descoberta, e111-
quanto enterravam o corpo. Et'a en10-
cionante ver o solitádo acompanhan­
te, nias quadros sen1e1nautes sao vis­
to de vez e1n vez. 

- Deu-lhe a impressão de ser um 
estrangeiro? 

- ::::.im, estrangeiro. mas não re­
cem-chegado. O sr. .ttubin1 me pare­
ceu ser unia pessoa perl'c1talliente 
icspenavel e ... 

- ::::.nn, siln - interrompeu Drus­
covkh. Sei tudo o que se refere a 
ele. O oue q1ueria saDer é se o se­
nhor viu o corpo dentro do esquife. 

- "·[o - foi a resposta categori­
ca. Quando chegue1 a easa, na nwnnji. 
dos funerais, o caixão Ja iõra sol­
dado e espernva ser colocado no co­
che fúnebre. 

A INYESTIG.AÇÃO 

Druscovich começou, então, a re­
flttir protundamcnte Toda sua an­
siedade se encontrava un encontrar 
o sr. Hunini0 t1ue ha \'ia enterrado o 
amigo sem os ritos da Igreja e corn 
uma simplicidade que gerava suSl>('Í­
tas. Ale111 disso, se era co111patrióta 
de Douut, islo e, frances, porque sr 
deixava chamar "Signor" "Hubini ·? 

De ínicio, decidiu faz<>r uma inves­
tigação rigorosa em todos os restau­
rantes frequentados pela clientela 
francesa, que éle sabia onde estavam 
localizados. • ·oi te após noite" ceiou 
1u'ks, comendo cosinha à francesa e 
hebendos css( s vinhos que tão joco­
samente são chamados "tinta ver­
n1dha". A generalidade dos ho111ens 
da Scotl:rnd Yard não sabem sai r 
de sua cerveja 1• seu roast-heef, n1as 
Duscovich t ra um cosmopolita e go­
zava com a rxperiencia. 

l:ma noite foi a um desses peque­
nos l'<'staur:nnt< s fóra de Straud e 
ali travou aninrnrla conversação com 
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um n1oço, que lhe disse <1ue um ho­
nwn1 a quem chamavam '"o gordo 
1 ranct~s" havia frequentado a casa 
me1.cionanclo ainda as datas cm que 
o fiz<:ra, datas essas qu • coincidiam 
con o arrendamento da casa da rua 
.\nn. 

• "<·ssa noite ,o detetive b<•beu mais 
do que ele costume e deu uma gorgc­
ta b<·m avantajada. O resultado disso 
foi oue o hoteleiro se tornou mais 
loquaz ainda. 

- Pócleria o senhor me dizer tudo 
o que sabe sobrn esse tal sr. Hubi­
Ill? 

- O sr. Hubini é um tipo gordo e 
de as~1éto alcgrt• - declarou o homein. 
Cma noit<· veio aqui e 111" declarou 
que ia pregar uma p_cça a um de 
s<'t' s vc lhos ami!"!os. Este p:·a um ho­
I!Wm tdueado, nrns parecia estar e1u 
f: lta, pois n:io respondia jamais às 
e:u tas que lhf' enviáva o sr. Hubi­
ni. Dizia êle qu·e fazia m111ito tempo 
<flH' não sabia notícias do seu :imigo 
t• que t stava resolvido a castigá-lo 
por s<'lt descuido. Para isto, nrnndar­
Jhe-i:i. uma carta comunicando o seu· 
falfcimPnto. Retirou, a essa altura, 
da carteiin um atestado de óbito que" 
acrescentou, <·nviaria conjuntamente 
com a carta. Queria que parecesse 
um documento auténtico,, mas para 
isto n:io deveria êle firmá-lo. Pediu­

llH'. então, que o fizesse. TrouX(' tinta 
<' canrta e enchi o formulario. Então. 
o -r. IIrubini guardou o pa11cl na sua 
carteira e saiu do restaurante rindo. 
-st' a bom rir. Dizia que ia pregar, 
ao seu amigo, uma ~"ca original. 

A PISTA DEFL'ITl\'A 

u 111t1~·u uao se recordava llu J1u111c 
que havia posto no atestado, mas 
quando o detetive lhe perguntou se 
pód<'ria lt'r sido o de Yital Douat, dis­
s< -lhe que, efetivamente, ês ·e nome 
lht" 1rnrt'C'ia familiar e, depois de n.en­
sar, tC'rminou afirmando qrue era e 
se o nome que utilisQl.l para pre~ncher 
o ate.stado. 

• ·aquela noite, Druscovich deixou o 
restaurante m·uito entusiasmado con1 
sigo mesmo e com o mundo. Estava 
cPrto de ter encontrado a pista do 
mistério que tanto preoeiupava a po­
licia. O dono da em preza funerária 
não havia visto o cadaver dentro do 
'\'.•retro e o inoço do restaµrante en­
~hera o atestado de morte .• 'ão ha­
via dúvida que o caso apresentava 
ci1·cumstancias verdadeiraniente ex­
tranhas! 

. ·a Scotland Yard, para onde se 
encaminhou im.ediatamentet> relatou 
aos superiores os resultados das di-
1 igencias fritas, ficando, então. deli­
herndo proceder à abertura imedia­
ta da sepultura pru;a a exmmação do 
ca<laver. Se a morte tivesse sido 
natural, o resultado da perícia confir­
maria.• Em caso contrário, havia ele­
mentos para saber o que faria a jus­
tiça. O dia marcado para a exuma, 
eàn cs lava frioi::ento e nublado. O 
Ínlercsse de todos se concentrava na 
ct•d munia. E tavam presentes Drus­
covieh, :.ilguns outros colegasb os re­
l•l'esenk · ida companhia de segu-
1 os. 11111 médico, algu111as testemunhas 
e o dono da empreza funeraria e dois 
dos . cu~. ajudantes. 

Os coveiros, armados de pás e pi­
caretas, comec;arain a ex.cavar a tum-

A PRIM E I RA 

Fred f o .se afundar o barco, 
avozinho! 

__ . 'ão - respondeu o an-
cião - mas se estivesse em teu 
Iu~ar. Fred. ao comand~r pela 
J•rimeira vez, escolheria um 

7 ) 

ba. A' certa nltura e11contrara1u resis­
tencia. Tinham atingido o caixão. 
Co111 lgun1 <'sfu1 ço trou:uram-no para 
a flur da terra e, ehl'ios de cuida­
do~" come~· aram a retirar a tampa. 
11~voluntanume11 te, os presentes es­
ti eitanun o circulo em torno do 1 ê­
H ti u. Ao ahnr-sc, afinal, o esquife 
urna exclama\·ão de s.nl'preza brotou 
de todos os lados. O cadaver havia 
llesa1rnreciuo ! ! 

'C111 exame breve demonstrou que 
o caixão estant chl'io de ladrilhos e 
pedaços de ferro velho. 

D1 uscovich 1oi o primeiro a con1-
p1 el'nder o significado de tudo aqui­
lo, que não passanl, afinal, de uma 
grande fraude .• · ~io havia ali cada­
ver algum e o crepe negro colocn.Jo 
na porta da casinha da rua Ann 0 
atestado de obito, os preparativos t> do 
cnt~1-ramento, tudo, emfim, não era 
mais que simples drtalhes, m1uito bem 
preparados, do delito. 

Quanto ao misterioso sr. Hubini 
n~o era. outro senão Douat, que ha~ 
na realizado seu proprio enterro Era 
ele,_ de fato, o homem "Alegre ~ fol­
gazao" que alugara a casinha en1 
<~ue espe~ava a ~hrgada do amigo ne­
iermo.' ele havia induzido o moço 
frances do restaurante a preencher 0 
atestado ~e _óbito e ~le que encomen­
dar.~ o caixao e pagara os f1uncrais. 

. .:-iao restava, pois, mais dúvida 
FNn Do~at o autor exclusivo da frau~ 
ele. A. Scotl~nd Yard descobrira tu­
do_. So lhe ial~ava agora deitar-lhe a 
mao. Isto porem. era mais facil d._ 
zer que fazer. l.;m homem de t:mt~ 
recursos não pódia ser capturado nun~ 
~egui:c!o. Tomaram-se providencias 
Il11l drnta~ _vara a sua detenção e de­
talhes f~s10nomicos do acusado fo­
r~1'.1 ~nviados, atravé~ do rádio, para 
dn ersos pontos. A viuva. que estava 
em casa pguardando a chegada do 
chequf' ?,P duas ~1il. libras do segu­
ro. con'\1dada a ~r a polícia, decla­
rou com vee~nencia que estava intei­
rar:1cnte alheia_ ao caso. Insistiu em 
afll'mar q1~e nao fazia parte do pla­
no e que trnha absoluta conyicção da 
mortr do Sf:"U marido, em Londres. 

s:iube-se., finalmente. C!•Ue Douat 
f1;1is1ra !JHra a Ameriea ao ter conhe­
r1 m~nto de aue suas maquinações 
h_aviam falh~do. Parecia já imnos­
s1vel encontra-lo num país tão gran­
d" .. ~rrta _manh:i, porém, chegou à 
policia a mformação de qur trans­
fC'rira seu domicílio para a Antuer­
pia. Para ali rumaram os deteth·es 
os q~wi~ _foram info,rmados de qu~ 
1u1n 1nchv1duo francPs havia sido 
procrssado por fraudes apuradas em 
seguros de 1.11ercadorias e que se 
aclrnYa no carcere. .\s autoridades 
bl'!gas deram, entretanto, autorisação 
para que os detc'tivcs ingleses se ª''is­
tnssem com êle. 

Era Vital Douat, o homem "ale­
gre e folgazão" que tecera a trama 
da ru'._l Ann ! Autorizada a sua de­
portaçao para Londres. pelo crime 
de. tentativa _de extorsão, foi, a se­
gmr, recambiado para Paris e Slllb­
metido a julgamento. As provas re­
unidas contr~ _ele era tão concluentes 
que Douat J 01 condenado imediata­
n,etlte e, como consu1ucncia da sua 
aventur~, forçado a demorada estadia 
no ternvcl presidio francês, conhe­
cido . pelo sugestiYo nome de Ilha 
do Diabo. 

VIAG EM CONCLUSÃO 

di~ claro, e não levaria passa-
geiros. . . • 

. :\Ias o jovem Fred deitou a 
rir, exclamando: 

- :\Iuito bem, avozinho! Bre­
~e se convencerâ de que é in-

util preocupar-se. . . Yem, J e­
nie, vamos voltar! ... 

O ":\Iartinic" estava arrenda­
do para uma viagem de excur­
são de todo o dia; uma procis­
são de autos chegou pela ma­
nhã, levando mulheres~ homens 
e criancas de todas as idades, 
com sacos de provisões. Fred 
os ia recebendo alegremente, 
brincando com todos, enquan­
to o Capitão Cool fumava seu 
cachimbo e esperava. Jenie 
passou, com um grupo de ami­
gas: 

- .Olâ, avozinho! Seria me­
ihor que viesses conosco! Diz o 
Fred que é um dia lindissimo 
para uma viagem ... 

E tu, tambem vais, Jenie? 
Claro que sim! - e se 

afastaram alegremente. 
O velho Jed, antigo marinhei­

ro, amigo de Cool,'" murmurou: 
- LindiS'simo dia! Condena­

do imbecil! Por que o sol está 
br~lhando agora, imagina que 
vai permanecer assim ... 

- Fred é ainda muito jovem, 
e a gente mora confia no sol 
Lrilhante sem_,5e deter em pen­
sar que ~ chuva pode cair ... 

-:- ~er_1a melhor que viesses 
- 1ns1shu Jed. - Eu me sen-
tiria muito mais tranquilo ... 

Cuol vacilou muito, mas afi­
nal i:_esoh·eu tomar parte na ex­
c.m 1-'.ao. E o fez, sobretudo, pen­
sa~do em Jenie, sua neta. 

l ouco devois o ":\Iartinic" 
largava as amarras e passava 
~ntre a boia e o farol da entra­
na do porto· Tudo ia bem. En­
quanto Cool passeava com os 
s~us can:aradas, tinha o pensa­
niento fixo no percurso feito 
pelo velho "~Iartinic" · se esti­
ve.-_sc no lugar de Fre'd, nunca 
teria saído num dia como aque­
le para uma primeir·l viaaem 
d<..: n<lvio reconcertad'o com

0 

to­
dos aqueles passacreiros. Cool 
estrem · 0 

ec1a quando pensava em 
que. alguns eram seus amigos. 
os filhos e os netos dos seus ca­
maradas· Diri cri u-se afinal à 
cab· l · t"'l ' ' F .1ne e o t_unão, onde estavam 

rcd e Jeme cercados por um 
grupo. _de amigos. Quando viu 
o anc1ao, o rapaz gritou, trocis­
tamente: 

. ~Olá avozinho! ~'ão quer ti­
rar-me os olhos de cima'? 

Está excedendo sua velo­
cidack normal, Fred. Se eu 
fosse para Gilman diminuiria 
pouco a pouco a' marcha até 
passar pela boia sonante de 
Bulger ... 

-- Você hoje não está no co­
mando, velho! - interrompeu 
Fred com certo desabrimento, 
t>nquanto Jennic intervinha 
tambem: 

:\Ias, avozinho! Porque 
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não deixa Fred tranquilo? Pa­
rece que pode dirigir muito 
bem sua primeira viagem sem 
a tua intervenção ... 

- Parece que não ... 
murmurou o ancião, e se af as­
tou, preocupado, com o relogio 
na mão, fazendo os seus cal­
culos. Pouco depois se preci­
pitava na cabine e fechando a 
vorta para que ninguem escu­
tas_se, gritou: 

Tudo para :estibordo., 
Fred! - e se aooderou da ro­
da do timão. ::\fas Fred não a 
quiz soltar, e empurrou o an­
cião, enquanto gritava: 

- Hoje sou o capitão! 
Jennie estava furiosa: 
- Avozinho, vae-te daqui! 

Aos passageiros não é permiti­
do entrar na cabine do timão ... 
- ?\Ias o capitão Cool não a 
escutava: 

estibordo, ho­
um minuto es­
Shingles ! Não 

- Tudo para 
n1em ! Dentro de 
tarás sobre as 
sejas louco! 

Porem Fred parecia haver 
perdido a cabeca, e começou a 
dar socos no a-ncião, que deu­
lhe um forte golpe na cabeça, 
com sua habilidade de velho 
lobo do mar. O jovem caiu no 
solo, enquanto Jennie lançava 
um grito de terror e procura­
·va fugir. ::\Ias o ancião orde­
nou-lhe: 

- Fica-te aí quieta! Não 
piores as coisas chamando gen­
te ... 

Ela o olhava com olhos ate­
morisados e permaneceu quie­
te, chorando silenciosamente. 
Enquanto isto. o casco do ve­
lho "::\Iartinic" comecou a le­
vantar-se lentamente,· com um 
ruido que, mais que ouvir-se, 
adivinhava-se. O ":Yfartinic" 
detivera-se, inclinando-se cada 
vez mais. O velho barco havia 
se chocado com o banco de ar­
rccifes chamado de Shingles. 
Partia do vapor uma terrível 
confusão de vozes; Coo] se diri­
giu á coberta, e abrindo passo 
entre os passageiros. começou 
a dar as primeiras. ordens. 

- Xada lhes acontecerá -
di se aos excursionistas - se 
vermanecerem tranquilos. Den­
tro em pouco estarão aqui os 
Lotes em que embarcarão. 

Foram momentos em que 
Cool e seus camaradas tiveram 
que lutar ~ll'duamente para evi­
tar que a catastrofe assumisse 
maiores proporções, visto que 
o terror havia se ~poderado dos 
passageiros. E em meio de lu­
do Cool sentia ·1 dor do seu 
amado barco, perdido talvez ir­
remediavelmente ... 

* 
C:tGi 3:.CI O:'.>UYl\I * YSOU3:J,'1V 

Dias depois-Coo] foi chamado 
ao gabinete do presidente da 
companhia. Alí Henrí Donald 
Jennie e Fred estavam reuni~ 
dos, este último pálido e com 
a cabeça vendada. Apertou a 
mão de Fred afetuosamente di-
zendo: ' 

- Quanto me alegro de que 
j8 tenhas deixado o. hospital! 
Que má sorte a túa, caindo sob 
a roda quando queria mano­
brar! 

- Isto é o que você já nos 
disse, Cool, mas F ·ed insiste 
em que você bateu-lhe com 
qualquer coisa, para poder to­
mar o comando. 

- Que disparate! - protes­
tou o ancião - Deves ter a ca­
be-ça bem quebrada, rapaz, para 
contar semelhante história ... 
Estou certo de que já não terás 
nenhuma dificufdade em tuas 
viagens ... 

- ~fas Cool, - interronrneu 
o presidente - depois do que 
Fred nos contou, resolvemos 
tornar e dar-lhe o seu posto no 
"::\1artinic", visto que o barco 
não está perdido ... 

- Não; - respondeu o ve­
lho marinheiro - eu já estou 
velho. Fred necessita desse 
trabalho; assim poderá casar 
e ser feliz ... 

E ao dizer isto o ancião vol­
veu para o par de jovens o seu 
olhar bondoso, cheio de ternu­
ra. 
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E ELE NUNCA VIU 
CONCLUSÃO 

catombc? Mas que me aconteceu? ..• 
Por que vejo tudo negro? Por que não 
sinto a luz do sol? 

- :Acahna-te, Paulo Guilherme. A 
Revolução está vitoriosa. Não ouves a 
festas lá nas ruas? Não sentes a ale­
gria do povo que confraterniza com 
as nossas forças? 

- Ouço sim, mas nã~ vejo nada ... 
- Terminamos a revolução. Já to-

mamos conta do governo. Já estamos 
no Rio de Janeiro. Não querias tanto 
chegar ao Rio? Todos festejam a vitó­
ria! 

- 2\fos por qme 11ão vejo nada? Que 
fizeram dos meus olhos? 

- Olha, Paulo Guilherme. Foste 
elevado ao posto de cabo de estjua­
dra. E's agora mais que simples sol­
dado raso. . . Já não és apenas man­
dado, mandas também ... 

- Ernesto~ por favor, diga-me, que 
aconteceu, nao procures rodeios ... 

- Terás coragem bastante? 
- Será pior que o combate? Será 

picr que ver a morte ante meus olhos 
tantas vezes?. . . Será pior que vêr 
n1eus companheiros inorrITem a ineu 
lado, um com a cabeça aberta pelo es­
tilhaço de uma granada e outro aos 
mt.us braços sem que lhe pudesse dar­
lhe água pelo menos? Será pior que 
assistir a todo espetáculo da luta tre­
menda entre irmãos? Olhar o sangue 
r:gar a terra, quando o campo pare­
cia varrido pela ira do diabo? 

- Talvez seja pior. . . Porque ti­
veste olhos para ver tudo isto ... 

- Tive? 
E Paulo Guilherme levantou da ca­

n1a com esforço, passando as mãos 
pela vista e sentindo que estava cober­
ta pelas ataduras. 

Caiu prostrado gritando entre lágri~ 
nias: 
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- Cégo ! Estou cégo ! 

Chorava longaml'ntr, apertando os 
olhos de contra o travesseiro, solu­
çanclo pugeutemente ... 

- Pobre Paulo G1uilhcrme Drsaba,.. 
fa o que te Yai pelo coração angustia­
lo ... Talvez seja bom ... 

- Cego! Cego! Xão mais Yerci a luz 
do sol ... :-\ão mais verei o sem1Jlan­
te divino da minha. mãe querida . Não 
mais verei aquela cabeça veúeranda, 
de cabelos brancos, como a neve, o 
seu llondoso sorriso. . . Cégo ! 

E depois de um si1"·ucio angustio­
so: 

- Cégo ! Oh! Rio de Janeiro é as­
sim que me recebes. E' assim que 
recebes aquele qruc tante te ama? Que 
quasi deu a ·vida para correr aos teus 
braços? 

IX 

- Leva-me, l)Or fazor, ao alto do 
Corcovado. . . Assim., : sentirei, pelo 
menos a beleza do panorama. 

E o sargento paciente subia com 
Paulo Guilherme a escadaria do Cor­
covado. Tinha-o levado ao obelisco 
de onde Paulo Guilherme pudera ou­
vir todo barulho, todo rítmo da vida 
trepidante da :\Ietrópole. Ouvira o ma­
rulhar das suas praias feiticeiras. Ou­
vira os rmnorcs da cidade que tanto o 
atraía ... 

- Tú és meus olhos, Ernesto. Vê 
por mim. X ão queria chegar ao Rio e 
deixar de sentir pelo menos esses lu­
gares ... 

::\Iuito tempo ficara pensando, cis­
mando no que faria da sua vida in­
fortunada, enquanto Ernesto ia falan­
do, falando de tudo que via. . . Paulo 
Guilherme sentia, destarte, a cidade 
já que lhe fõra impossível ver! 

Custara catequizar o sargento e le­
vá-lo ao Corcovado. Mas afinal Er­
nesto deixara-se levar, calmo, acredi­
tand ona necessidade de um cego sentir 
as belesas do panorama. 

E Ernesto enchia-se de palavrasquc 
nunca tiYera. Descrevia. tudo com mi­
núcias, com arte mesmo, ficando admi­
rado da q•ualidadc que nunca l)Cnsara 
ter, de descrições paisagísticas ... 

Quem sabe se não sairia dali pe­
la necessidade um escritor? Tal qua­
lidade não é nada muita vezes nem 
mesmo a certos escritores. . . A obra 
de :\!achado de Assis foi chamada, iro­
nicamente por Coelho Xetto de "Casa 
sem quintal". enquanto sobra quint<i.l 
"à casa dt' Graça Aranha" ... Que lin­
da obra mio sairia de uma dupla como 
esta? ... 

::'\Ias Ernesto descrevia o que via cm­
}Jora pensando em outra coisa. . . e 
quando ollrnYa tentado também pela 
paisagem cnrioca. Paulo Guilhenne 
correu à beira do parapeito do Cor­
cov~do, deu um salto no espaço e caitU 
no abismo ... 

Enquanto o seu corpo ia rompendo 
o cspaeo rnfrc a montanha de pedra e 
a mata vrr<lc P espessa, batendo aquí, 
ali, como se fôra pedra atirada ao 
Hbbmo, haYia alvoroço, reboliço cm 
cima aos pés do Cristo Redentor ... 

A beleza selvagem do Rio, o encan­
tam('uto e divindade dos seus pano­
ramas, a sublimidade dos seus céus 
azu<·s e brasileiramente formosos. a 
infinidade d.as suas matas, tinham fei­
to a sua vitima ... 

Paulo Guúilhermc morrera embe­
vecido pela beleza do lUo, beleza 11uc 
nunca viu! 

* 
Para a sua recepção e l egante 
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A AUTORA DE 
UIVANTES'' 

s' MORRO DOS VENTOS 

dadezinha morta, pois Emily 
passara apenas um ano fora de 
casa, em Bruxelas, como_ pro­
fessora num internato de meni 
nas. 

Onde colhera ela aquele co­
nhecimento profundo de certos 
escaninhos da a1ma humana 
onde aprendera a agitação e o 
dcsespêro das paixões que ator­
mentam seus personagens, co 
mo soubera exprimir em pala­
vras vibrantes e intensas as su­
blimes exaltações do amor, ela 
que sempre vivéra reclusa, den­
tro de sua paisagem de campo­
santo, E' um dêsses mfatérios 
que só a genialidade explica. 
Por isso, os críticos mundiail" 
de maior fama não hesitam em 
aproximá-la de Esquilo, pela 
fôrea empolgante e pela atmos­
fera apaixonada e trágica de 
seu livro, embora, a nosso ver 
seja ela mais afim de Shakes­
peare. 

E hoje o seu livro é dos mais 
discutidos e admirados, tendo 
sido traduzido para várias lín.­
guas. Sucedem-se os livros de 
r1nálise crítica e as biografias. 
Todos procuram perscrutar os 
mistérios daquela criatura re­
traída e melancólica, que pas­
sc·ava pelas charnecas do Yor-

C ONCLUSÃO 

kshire a sua imagninacão fan­
tástica e a sua tristeza· irreme­
diavel, aquela imaginação e 
aquela tristeza que ela soube 
tão bem transportar para seu 
livro. 

Eu mesmo, não resistindo ao 
fascínio dessa v~da misterio,sa e 
1~squiva, estou preparando, pa­
ra o leitor brasileiro, uma tenta­
t~va de biografia, na qual pro­
cm·arei devassar o mistério da­
qnda alma recôndita, que, sob 
a a.parente frieza e o silêncio 
tristonho v:via num mundo seu 
de criaturas estranhas, apaixo­
nadas, loucas, desesperadas, 
cujas vidas, ressoantes de pran­
tos, queixas, gritos e maldições, 
decorriam entre as paredes 
sombrias do casarão fatídico. 
que o vento fus tigava nas noites 
de tempestade e de chuva. E 
dar-me-ei por satisfeito se con­
seguir atrair a simpatia de al­
gum coração amigo para aquela 
alma solitária, que soube genial. 
mente sublimar na arte, a tris­
teza, a miséria e o sofrimento 
duma vida sem horizontes e 
sem amores. numa casa que 
oferecia, como consolo a uma 
mocidade ardente de poesia, o 
silencio infindável da charneca 
e a visão assombrante do cem i­
terio. 

,, 
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A MARCA DO TERCEIRO DEDO 
CONCLUSÃO 

ão que se passára naquela noite ... Não, não de­
via falar a ninguem a respeito de Ema. 

- Conheces um homem chamado Thomas 
Alton? - perguntou o policial. 

- "Cm Thomas trabalhava há alguns anos na 
granja <lf' papai, mas. não s•ei se seu sobrenome 
era Alton. 

Jim refletiu durantre certo tempo, e depois 
perguntou bruscamente: 

- Ema está na cidadé? - Olhava-o fixamen_ 
1 e e viu q:ue Philip empalidecia, respondendo: 

- Sim, isto é, creio que •estava aqui, mas ia 
embora logo. . . Philip vacilava lastimavelmen­
te . nãô sabendo o que dizer. Porém Jim compre­
endeu. Agora sabia o que Philip f izéra àquela 
noite, e como ultimo recurso pod•eria recorrer 
ú Ema. Talvez desfizesse duas familias, mas a 
vida de um homem estava na balança. 

Jim correu em busca daquele individuo cha­
mado Thomas. . . Quando chegou à Central de 
Polícia, encontrou o chefe falando com um ho­
mem bronzeado pelo sol. 

- O senhor Thomas conhece Philip, de mo­
do que não póde haver equivoco - explicou o 
chefe _:-Trabalhou para o seu pai durante alguns 
anos, e id·entifica Philip como o homem que saía 
<la casa na noite do crime. 

Jim olhou de frente, perguntando-lhe: : 
- Como estava vestido Philip nessa noite? 
A testemunha vacilou, respondendo: : 
-- Hum! Estava muito escuro •e não pude ver 

exatamente ... porém, o homem que saía da casa 
era Philip . -

Jim murmurou um "obrigado" habitual, e 
~rntes d e saír apertou a mão da testemunha, di­
zendo: 

-- Alegro-me de o ter conhecido. 
Thomas pareceu agradavelmente impressio­

nado por aquela prova de simpatia e. apertan~o a 
mão de Jim com bastante força. sorrm sarcastica­
mente, ao ~erificar que a mão do policial era 
uma verdadeira tenaz. 

- Sito-o muito - Exclamou Jim - Espero 
não ter-lhe machucado a mão. 

Levantou a mão do outro, quasi até o rosto 
- E este dedo, o que lhe aconteceu? . 
- Caiu-me uma unha quando era pequenmo. 

e e dedo me cresceu a ssim - respondeu o ho­
wem, mostrando uma protuberancia do dedo mé­
d5o. 

Então o velho Jim se voltou para o chefe e, 
apontando-lhe o inclí vi duo, disse: 

- O homem é est·~, chefe. Thomas Alton ma-
tou a s_~nhora Parson. • 

* * 
Um quarto de hora mais tarde, Philip, o che­

fe e Jim estavam sentados em redor de uma mesa, 
tomandÕ café. 

_ Sinto-o sinceramente, Philip - dizia-lhe 
o chef•e - e quanto a você, Jtm, bpm . .. não sei 
corno lhe agradecer. Tirou-me de uma grande 
enrrascada ! Porém, eu gostaria de saber porque 
estava tão s·eguro de que a impressão palmar era 
de Thomas ... 

O velho Jim sorriu: 
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-- Tem a cópia fotografica da impressão? 
O chefe Rogers tirou do bolso a fotografia, 

que Ie-yaria Thomas à cadeira eletrica. Jim con­
tinuou dizendo: 

- Olhem e}ste espaço: pariece que falta o de­
do médio, não? Quando Thomas estava procu­
n ndo o dinheiro, deixou resvalar sua mão pela 
gaveta, mas sem que se apoiasse no seu dedo mé­
nio. Por que? Porque era defeituoso e facil de 
identificar ... Logo que vi essa impresisão, com­
preendi que Philip não poderia ter agido assim, 
•e quando vi o dedo de Thomas ... estava termi­
P.ada a investigação e podíamos brindar a cadei­
ra eletrica com mais um perigoso elemento para 
sodedade ordeira e confiada na perspicacia dos 
seus ... jovens policiais. 

* 
O CASAMENTO ENTRE OS TIBE-
TANOS CONCLUSÃO 

Jia, os ' grupos assim constitui dos vivem tão uni­
dos como uma familia monógama. 

Os tibetanos não são obrigados á poliandria, 
mas se dão bem com ela, e se surpreendem e 
riem ao saberem que a monogamia é geral na ci., 
vilizacão ocidental. 

E
0 

perguntam, talvez, no fundo, com uma 
fina ironia, o que sucede com as mulheres monó­
grmas quando os seus maridos estão distantes, 
em longas viagens ... 

* 
BORDA DA MATA CONCLUSÃO 

Dorda da Ma_ta nesse importante setor de sua 
economia. 

A séde do municipio2 com ruas limpas e as­
SHgetadas, com modernos passeios de cimento; 
magníficos jardins publicos, entre os quais 
se destaca o jardim "Governador Valadares" onde 
se nota o busto desse eminente mineiro; es­
tabelecimentos de 1ensino, dentre os quais a Es­
cola Normal dirigida pelas irmãs da Congrega­
ção Ursulina: edifícios públicos e particu­
lares, onde se notam modernos centros de diver­
sões; demonstra a franca prosperidade do impor­
tante municipio mineiro que colabora eficiente-
1J.1ente com o seu administrador, em busca dos 
seus altos destinos d•entro da comunidade minei­
ra. 

Dr. J. Manso Pereira 

Assistente da Universidade do Rio de Janeiro, sorio 
efetivo da Sociedade de Gastro-enterologia e Nutri­
ção do Rio d.e Janeiro - Endocrinologista do I. 
dos Bancários no Distrito Federal - Assistente da 

Universidade de Minas Gerais 

Jlolestias ~a; Nutrição e da Secreção- Intern'a -
Aparelho digestivo 

Diabéte - Obesidade --'--- Mag,·eza - Ulcera do 
estomago 

Cons. : Edifício Ouvidor - sala 809 - 8.º 
andar - Tel. 23-6230 

Res.: Av. Atlantica, 466 A - Tel. :47-1961 
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EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
Série C - Lei n. 192, de 1 O de Setembro de 1937 

RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS 

No sorteio de 28 de Fevereiro de 1942 

DUZENTOS CONTOS 
CEM CONTOS 
CINCOENTA CONTOS 
VINTE CONTOS 
VINTE CONTOS 
VINTE CONTOS 

PREMIOS DE DEZ CONTOS 

2.996.025 
2.023.648 
2.311.537 
2.114.361 
2.424.344 
2.646.076 

2.250.453 ,- 2.552.381 - 2.580.080 - 2.709.541 - 2.930.330 

PREMIOS DE CINCO CONTOS 

2.017.337 - 2.023.667 - 2.024.947 - 2.078.070 -2.341.139 - 2.350.490 -
2.471.346 - 2.475.975 - 2.740.475 - 2.808.985 

PREMIOS DE DOIS CONTOS 

2.008.056 2. 031. 312 2.054.266 2.080.486 2.198.599 2.219.228 
2.232.713 2.407.323 2.452.170 2.464.129 2.471.471 2.515.339 
2.540.682 2.600.891 2.609.692 2.610.056 2.637.912 2.710.155 
2.872.013 2.951.293. 

PREMIOS DE UM CONTO 

2.015.991 2.025.697 - 2.038.192 2.057.151 2.057.790 2.066.375 
2.075.651 2.084.489 - 2. 089 :715 2.092.292 2.0q9.255 2.102.820 
2.115.680 2.120.018 - 2.125.051 2.132.438 2.136.678 2.146.141 
2.166.157 2. 201. 451 - 2.203.259 2.208.782 2.211.189 2.230.522 
2.239.9c5 2.244.314 2.244.596 2.249.929 2. 261. 413 2. 278 .178 
2. 291.-778 2.295.510 2.296.229 2.299.590 2. 307 .118 2.326.486 
2. 334 .171 2.338.112 2. 341.177 2.345.036 2.358.313 2.368.319 
2.3()9.594 2.379.078 2. 381. 382 2.402.165 2.402.578 2.420.112 
2.435.212 2.437.858 2.441.964 2.445.038 2.451.218 2.465.425 
2.482.035 2.490.931 2.494.317 2 498.062 2.500.351 2.507.512-
2.510.839 2.514.239 2.520.321 2.525.086 2.532.945 2.547.528 
2.557.555 2.570.640 2.572.268 2.573.661 2. 601. 628 2.604.179 
2.617.436 2. 621. 665 2.631.476 2. 6'1,.5 .118 2.648.636 2.653.254 
2.666.762 2. 671. 484 2. 684.118 2.702.215 2.725.321 2.787.431 
2. 81êL 225 2.836.467 2.836.720 2.855.081 2.876.439 2.896.690 
2.908.699 2.917.491 2.918.486 2.926.786 2.927.732 2.952.137 
2.970.564 2.987.058 2.987.338 2.995.374. 

S€cretria das Finanças, 28 de fevereiro de 1942. B. Tertuliano, chefe da 1. a Secção 
Visto. F. Martins, Superintendente do Departam€nto de Despesa Variável. 
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TRI-CAMPEOES BRASILEIROS DE NATAÇÃO JUVENIL ~oNcLusÃo> 

rdhagem magnifica que ostenta aquela enti­
duac, como a eficiencia de seus metodos para 
a formação alletica da juventude. Alí, colabo­
rando vjgoros.arnente com o Governo Estadual, 
desenvolve, pre&idin<lo cs destino·s promisso­
res da mais linda e mais forte nraca esporti­
va dê :\linas, uma, aluação poderosa_· esse palâ­
dino da crusada esportiva mine1ra, espirito ser­
vido por largos horizontes da inteligencia, que 
é o :\lajor Ernesto Dorneles. Assim, 'é que, fru­
to desse apoio, des~e justo e util incremento 
trazido aos nossos esportes eni geral, temos, 
agora, o grandioso triunfo obtido pela juventude 
mineira tri-campe~ brasileira de natação, com 
o resultado das competições efetivadas na gran­
de capital bandeirante. E' unanime a imprensa 
do país em proclamar, detalhadamente, enume­
rando-O§, os auxílios que o Governo ~lineiro 
emprestou à Associação Mineira de Esportes e, 
principalmente, à Fed:>ração Aquatica Mine;ra, 
que, sob a brilhante oriena·~ção do dr. José 

* 
Um conhecido ho- C A R T A S 

mem de letras, ao sair 
d'~ casa·.~ um dia, pela manhã, esqueceu-se duma 
c.:i.rta qun fizera tencão de deitar no correio. Pela 
tarde adiante veiu-ihe à idéia a dita carta e, co­
mo era coisa de bastante importânda, apressou 
s1' a voltar para casa. 

A carta não se encontrava em parte nenhuma. 

Chamou o criado, e perguntou-lhe: 
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:\Tendes Junior, seu pre~.idente, cercou de con­
forto e de entusiastico estimulo os jovens com­
petidores, com carinhosa assistencia durante a 
sua estada na Paulicéa, determinando, as.sim, a 
vi to ria empolgante dos nossos nadadores que, 
por três vezes consecutivas, entregaram à ter­
ra montanheza o titulo de campeão nacional de 
nata<> ão juvenil. 

O auspicioso acontecimento, como era de 
e~:perar, resultou em forte regosijo popular em 
Belo Horizonte. que recebeu a nossa juventude 
tr-iunfante, com as festas e o entusiasmo de que 
se t'ês merecedora, ostentando no oirejar de 
sC'us troféus, uma nota marcante que .Minas de 
hoje dá de sua evolução, em lodos os setores 
da vida moderna. numa revelacão nitida de que 
se acham perfeitamente irma.nados nesse ale­
Yantado jdeal de propugnar, sem desfalecimen­
tos, pelo maior esplendor fis.ico da raça, o Go­
verno do sr. Valadares. Ribeiro e os filhos de 
:Minas Gerais. 

ANONIMAS 
carta minha? 

- Vi, sim. senhor. 
- Onde está e!a? 

* 
- Viste, porventura, 

aqui por cima uma 

- Foi para o correio, senhor. 
- Para o correio! Mas si não tinha nome nem 

direção no envelope! 
- Bem sei que não tinha, senhor, mas pensei 

que fosse a respo~ta a alguma daquelas cartas 
anônimas que o senhor tem recebido ultimamente. 

VITO MANCINI & IRMÃOS RUA SÃO PAULO 522 
BELO HO RIZONTE 
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Só sabe econor111sar 

QUEM COMPRA LOUÇAS, 

CRISTAIS E PORCELANAS, NA 

CASA CRISTAL 
A TRADIÇAO DA CAPITAL 

Rua Espirito Santo, 629 • (Esq. de Av. Af. Pena) 

CONSTRUINDO A GRANDEZA DE MINAS 

f;1ão compreendida pelo par­
oue indlustrial de Monleva­
de, vale ainda por outra ini­
cjativa de grande alcance que 
a empreza vem pfOndo em 
pratica, com largos benefi­
cjos para as populações ·lo­
cais. 

Eis, em linhas gerais, um 
rápido esboço dlo trabalho que 
a Cia. Siderurgica Belgo 
Mineira vem realizando pela 
grandeza de Minas Gerais. 

Contribuindo poderosa-
rrente para a riqueza públi­
ca, invertendo somas fabu­
losas na implantação da 
grande siderurgía no país, 

o DR. MONTE 
todas as aposentadorias, conce­
d.das ou por conceder, sem 
re peito algum aos direitos ad­
quiridos. 

"Como inimigo acérrimo das 
aposentadorias, apresento uma 
emenda, determinando que, em 
vez de proibidas, diga-se abo­
liàas. 

Outro atestado de juventude 
depara-se-nos na sua ojeriza ao 
Senado. Não o admite de forma 
alguma. Ju'ga-o inutil, porque 
rnna só Camara conjugada com 
o véto é penhor de ponderação, 
quando não perigoso, porque 
traz consigo o amparo à aristo­
cracia e o fomento á politica­
gem. 

:Jlas iamos por 1891. Explica­
sc que os nossos republicanos 
não conceituassem devidamente 
0 que vale para o país uma aris­
tocracia, e como é indispensa-
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CONCLUSÃO 

drenando para o int€rior 
brasileiro uma vasta soma 
oue antes se escoava em im-
1;ortações onerosissimas, em­
r: regando milhares de brasi­
leiros a quem dá plena assis­
h.:ncia financeira, social e 
hospitalar, formando técni­
cos nacionais, €levando cida­
des florescentes, a Cia. Si­
derurgica Belgo-Mineira po­
de ser, muito justamente, 
considerada como um verda­
deiro monumento €rguido à 
c2 pacidade mineira posta ao 
serviço das grandes causas 
dr; Brasil. 

ROSA CONCLUSÃO 

vel mantê-la, se se tem, ou sus­
citá-la se ainda não se tem. 
Um~ coisa, todavia, faz-nos 

particularmente estimar esse 
homem, além da coragem de 
suas atitudes e da sineeridade 
das suas convicções, e é que 
apesar de republicano, radical 
e intransigente, e, portanto, an­
sioso de ver totalmente extinta 
a velha ordem de coisas, para a 
cabal implantação de uma ou­
tra, - é dos primeiros que as­
~inam o preâmbulo, em nome 
de Deus onipotente. 

Alguma coisa queria ver con­
Lnuado, para que o Brasil con­
tinuasse, e era o culto do mes­
mo Deus que os nossos desco­
bridores, povoaâores e consfnt­
tores plantaram nas praias da 
Baía, com a primeira cruz, co­
mo o ponto de partida de nossa 
nobre e amavel civilização ... 
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* 
ALVINOPOLIS CONCLUSÃO 

A arrecadação do muniicípio no ano 
passado foi de 116:855 200, e 0 orça­
u::.~nto do corrente ano estiro.a a re­
ce1t.a .em cento e vinte contos. o mu­
n.:c1p1? de Alvinópolis possrue 850 
P~~~nedades rura1s e produz milho, 
íe1Jao, a.rroz, cana. caie, gado bovi­
no e su1no. 

E' ri~o em manganês e de suas 
n:atas s~e todo ano grande quantidadt: 
de carvao vegetal. Está em 13. o lu­
g&r como produtor de ouro do Esta­
do. 

A matricula no Grupo Escola 
"Bias Fortes" elevou-se no ano pas­
s2do a 500 crianças. 

O nucleo de escoteiros recentemen­
te criado no municipio de Alvinópo­
fü; e dirigido pelo sargento Aristides 
Policiano da Silva tem merecido do 
Prefeito dr. Manoel de Araujo Porto 
todo carinho e prestigio. 

ONDE ESTA O ERRO? 
Pag 13 - O homem tem 3 

pern,as 
Pag. 14 - Num baralho não 

pode haver duas 
cartas iguais. 

Pag. 21 - O dedo polegar 
da mão esquerda 
do jogador não 
está no lado ade­
qua.do. 
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CRIANÇAS 

1.º) - Sorma e A.lberto Cario.,·. filhos tio casal Alberto de Carvallto, re.~ide11te na Capital; 2." Jorge. (illtu do ca 
Jians Perutz; :1. 0 )_.llaria Lúcia, fillta do casal llelllecio França, residente em Petropolis; 4. 0 ) - Beli11lto. fillto do 
sal .-tleJ:andre Dessen Orselini, habil fotografo em Uberaba: 5. 0 6 . 0 e 7 . 0 ) Mario, ,lfogda .lfourilio, fil. 
do casal Mario .4morim, residentes em Uberaba; 8. 0

) Con-ceição, filha do casal Pedro Dzwrte. gnwde industrial 
Diamantina: 9. ª) - Jlaria de IJourdes , fillta do casal Dr . Pedro Rodrigues Pereira, residente em Patror-:nio; 10. ) 
.llaria Valva. filha do casal A.madeu Berlolacci11i , residente em Borda da Mala. 



e S~ PERDER SVA CAHTEIRA, . ' .\O PEHDEHÃ SEC DL 'HEIHO. 

e EXTRA VIA. 'DO-SE O RECIBO DO SEU PAGA:\lENTO, O BA~CO 
LHE FOIVECERA A PROVA DO QUE PAGOL' CQ:\1 A APRE­
SE. 'TAÇÃO DO CHEQUE .'Q:\IL'ATIVO. 

•• 'ÃO PERDERÁ .IAIS TEMPO, co. 'TA. ·no E RECO. ''IA. ·no 
DL 'HEIRO, ALÉ.l DE ESPERAR E C.O .. "'FERIR O TRôCO . 

• EVITARÁ o C01 'TATO co. 'STA. 'TE .• ·ocrvo E PERIGOSO CO:\I 
.. 'OTAS E :\IOEDAS, MUITAS VEZES me. 'DAS. QL'E A. 'DA:\l DE 
l\IÃO E:.\.I )IÃO. 

e ESTARA LIVRE DOS "BATEDOnES DE CARTEIRAS" E DOS 
ASSALTA. 'TES. 

8 O SEU DL 'HEIRO. fü 'QlJAi 'TO ESTIVER DEPOSITADO • ·o 
BA .. ·co, ESTARÁ RE.i. 'DEi. ·no , JUROS CO:\IPE. 'SADOHES. 

GRAPl-HC~ QUEIROZ BREYNER L TOA. 
AV. "'FONSO PENA 351 BELO HORIZONTE 
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